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Es de Jamé plateado 
v tiene larga cola 

| Londres. — Ya está dispuesto % 
i e\ primer vestido de boda para ^ 
| ja, primera novia que vaya a la ¿ 
I Luua»> l í a aparecido hoy en % 
I ana exhibición d© modelos de ^ 
| trajes de novia para los «gran- % 
| des día**» en todo el Mundo. * 
í El vestido, en lamó plateado, 
« tiene uim larga cola.—iüfe. 
I ¿ESPIA ESPACIAL? 
i Polnt Arguello (California).— 
| Las fuerzas aéreas han lanzado 
| un satélite, mediante el ennpleo 
% de un proyectil - cohetee combl-
| nado «Atlas - Agena B». Se se-
% ñala la posibilidad d© que se ^ 
| trate de un «espía, espacia l» % 
t dVIidas» o «Samos», pero las | 
| fuerzas a é r e a s no lo han con- & 
* firmado n i desmentido. ^ 
| El f i n perseguido con el lan- % 
| zatnlentp no ha sido revelado, ^ 
| r:i tampoco si ha habido éxito * 
I o no.—Efe. % 

B e r l í n . — L a agencia de noticias 
a lemana o r ien ta l A D N i n f o r m a 
hoy que la U n i o n S o v i é t i c a , en 
las conversaciones en M o s c ú so
bre B e r l í n , ha expi-esaclo su de
t e r m i n a c i ó n de f i r m a r u n t r a t a 
do de paz a l e m á n que p o n d r í a 
f i n a los derechos occidentales en 
la c i u d a d 

L a agencia agrega que el m i 
n i s t ro s o v i é t i c o del Exter ior , ; 
G r o m y k o , en su r e u n i ó n d e l ! 
martes con el embajador do los', 
Estados Unidos, Thompson, "con- • 
f i rmó la d e t e r m i n a c i ó n s o v i é t i c a ' 

M a d r i d . — E l Caudi l lo r e c i b i ó en ^ 
audiencia a u n a c o m i s i ó n de l a h 

D i p u t a c i ó n p rov inc ia l de Cuenca, presidida por el gobernador ^ 
c i v i l . A esta c o m i s i ó n la a c o m p a ñ a b a e l m i n i s t r o de la Go- ^ 
b e r n a c i ó n , teniente general Alonso Vega.—(Foto Europa Press) 

Miranda. (De nuestro correspon-, 
sal). — Per verdadera casualidad,: 
nos enteramos de que en fecha, bre- j 
ve, comenzarán los trabajos. para e l ! 
tendido de la red eléctrica para la ; 
electrificación del ferrocarril, en e l ' 
trame de Miranda a Burgos de la i 
linca de Irún - Madrid de la R e ñ í a 1 

Al mismo tiempo, da r án comienzo; 
similares trabajos en las tramos de j 
Burgos a Valladolid, de Valladolld a; 
Medina del Campo y de ésta a A vi-1 
la, con lo que quedará definitiva-j 
mente electrificada toda la línea an-j 
teriormente citada. En la constnic~> 
ción de les tendidos eléctricos, in-¡ 
tervendrán cuatro compafilas, entre* 
ellas, la de grandes redes eléctricas, i 

Aun cuando la noticia no nos ha 
llegado por conducto oficial, tene
mos la seguridad do que es cierta 
e Incluso que ios trabajos comen
z a r á n en el presente mes. 

de hacer todo lo posible para su- raionto a l iado ,'de proyect i les d i -
p r l m i r los restos de la I I Gue r r a r í g i d o s a n t i a^eos , ha declarado 

M A N I O B R A S 
. Londres.—Fuerzas mi l i t a res de 

Franc ia , Portugail , Ho landa , Ca
n a d á y G r a n Bretaña, así c o m o 
buques, submanioos y aviones do ^ ^ j ^ j j j ^ ^ K t ^ ^ ^ K W s í ^ ^ K í í ^ ^ ^ ^ w w s t s K ^ K w w K w : ' . B » ^ j t » ^ : ^ » : w ^ » » K í t x ? ^ ^ « í m « ' J 5 « ^ « } t - J 5 5 ^ ^ m i K ^ « í K 5 
estos p a í s e s t o m a r á n par te e n ; 
las p r ó x i m a s m a n i o b r a s de la 
N A T O , q ü e con fO\ nombre de 
" B r i s a del a m á n j o c e r V I I " sol 
d o s a r r o l l a r á n cercp, de G i b r a l t a r . 
B A S E D E P R O Y E C T I L E S 

D I R I G I D O S ' 
Atenas.—GnDCia I h a aceptado,! 

en p r i n c i p i o , que se establezca; 
en Cre ta u n d e n t r o de en t rena- ; 

J m [orlos: 

4 ü Alteza realizó despuéi 
Toledo diversas visitas 

m 

Toledo.-EI Cardenal Primado, doc
tor Pía y Deniel, recibió esta tarde 
a S. A. R. el Principe Don Juan Car
los de Borbón, que visitó luego el 
Museo do Santa Cruz, la catedral 
y otros monumentos ar t ís t icos de, la 
ciudad, que fueron Iluminados. 

LUOÍJO, fue obsequiado por él go
bernador c iv i l con una cena.—Cifra 
EN KL CONGRESO SINDICAL 

Madrid.—AJ pleno celebrado esta 
mañana por el Congreso Sindical, 
asistió S. A . R. el Pr ínc ipe Don 
Juan Carlos de Borbón.—Cifra. 

m u n d i a l ^ me diante la c o n c l u s i ó n 
de u n t ra tada de paz a l e m á n y ¡ 
la n o r m a l i z a c i ó n de la s i t u a c i ó n • 
en el B e r l í n occidental por me
dio de la d e s m i l i t a r i z a c i ó n de l a 
zona Oeste de la ciudad. 
A P O Y O A K R O L L 

B o n n — E l embajador en Mos 
c ú Hens K r o l l . t iene tedo el apo
yo del pa r t i do d e m ó c r a t a l ibre , 
que fo rma parte del gobierno de 
c o a l i c i ó n de Adenauor. 

Dicho par t ido p o l í t i c ó dice q u e ' 
K r o l l os u n hombre que "ent ion- ¡ 
de los movimien tos del ajedrez 
sov ié t i co y puede preparar j u 
gadas para contrar res tar los" . 

Por o t r o lado, se sigue c u m -
pl i3ndo r/iigurosamente la o rden 
cada por e l m i n i s t r o de Asuntos 
jüx í e r io r e s de no facili tar in for 
m a c i ó n alguna sobre e l asunto 
de l embajador 
O F E R T A A U M E N T A D A 

Bonn .—Alemania occidental ha 
aumenado su ofer ta de apoyo f i 
nanciero a l ejercito b r i t á n i c o 
hasta 89 mil lones de l ibras ester-; 
l inas (alrededor de quince m i l . 
mi l lones de pesetas) duran te los 
p r ó x i m o s dos a ñ o s , s e g ú n so a í i r - j 
m a en c í r cu los dignos do c r é d i t o . ! 

G r a n B r e t a ñ a solici ta que A l o - i 
m a n i a occidental con t r ibuya con: 
63 mil lones de l ibras anuales pa?a' 
ayudar a compensar los gastos 
que suponen e l man ten imien to 
e n t e r r i t o r i o a l e m á n de u n e j é r 
c i to compuesto por 51.000 h o m 
bres. 

esta noche el sninistax) de Defen
sa. Arls t ides Pirotopapadakis . 

El cen t ro stA e n c u a d r a r í a don-
t ro de la N A T O , peno bajo con
t ro l griego, m a n i f e s t ó el m i n i s t r o 
por escri to a l p a r l a m e n t o . 
R E D U C C I O N DIE I N T E R E S 

B A N C A R I O \ 
L o n d r e s . — I n g l a t e r r a ha r e d u c i 

do el i n t e r é s ba i i i ca iúo en u n me
dio p o r ciento / f i j á n d o l o asi en 
cinco y medio ,por c iento en vez 
del seis que bfa reg ido desde el 
2 de NoviembiTO i d e l pasado a ñ o . i 
U N "PASO" ; / ( 

Francfor t . -^ lLos c í r c u l o s b a n -
c á r i o s do l a A l d m a n i a occidental 
consideran 1^ reducc i ión e n los 
t ipos-de desejuento . en la, B a n c a 
b r i t á n i c a "Conrio u n p r imer paso 
hac ía - la i n t c ^ i ; a c i ó n Europea" . 
KRUSCHEF? Y L A . 

A G R I C U l i T U R Á 
Es t cco lmot—El c o m i t é cen t r a l 

del partidev c o m u n i s t a s o v i é t i c o 
ha reanudado, h o y su ses ión p a r a 
c o n t i n u a r la ! d i s c u s i ó n del i n fo r 
mo de l jefe I delHGobierno N i k i t a 
K r u s d i o f , , s¿)6re • e l estado de la 
a s r i c u l t u r a leri l a . U R S S . 
A D U L A CTOtN i 

E s t o c o l m c i - r E n . l a ses ión p le-
nar ia celebrada h o y on M o s c ú 
por' él c o m i t b í c o u t r a l dol p a r t i d o 
ccrnunista, ¡jm.os \ los oradores, 
como' en la|s .sesiones anteriores, 
se dedicaron; a. e l o g i a r a Kruschef 
per sus sug-efrencias en to rno a la 
forma do irnejorar la ' ag r icu l tu ra . 
- E N T U S I A S M O " • , 

Es toco lmo—Segi 'm d e c l a r ó h o y 
en la r e u n i ó n , de la c o m i s i ó n 
cent ra l del 1 \ C. s o v i é t i c o , e l d i 
r igen te ' j u v e p i l . Pav lof , centena
res de J ó v e n e s rusos han respon
dido a l l l a m a m i e n t o de Krusche f 
para t r s iba ja r en l̂ as granjas. 

E n d o s a v i o n e s d t s i m i o s , h a n s a l i d o 

s e c r e f a m e n f e d e S a n i o D o m i n g o 

l a g u e r y R o d r í g u e z E c h e v a r r í a 

S u p r i m e r d e s t i n o f u e S o n J u a n d e P u e r t o R i c o 

M a n i f e s t a c i ó n an t inor teamer icana en la cap i ta l domin icana 

í o m l f a í j ile i N . 
los baluias concentra des 

sersa da i l i s s i b t M l k , ss 

comsn unos a 

Sa;nto Domingo. — E l ex-pre-
sidente J o a q u í n Balaguer y e l 
general Pedro R o d r í g u e z Eche
v a r r í a h a n abandonado anoche 
el p a í s secretamente a bordo de 
dos aviones dist intos. 

Informes no confirmados dan 
cuenta de que se d i r igen hac ia 
Puerto Rico. Balaguer h a estado 
residiendo en la Embajada del 
Nuncio a p o s t ó l i c o desde que d i 
m i t i ó s ú b i t a m e n t e e l pasado 16 
de Enero, d í a en que una J u n 
t a M i l i t a r cont ro lada por Eche
v a r r í a t o m ó el Poder en el p a í s . 

No obstante, la Jun ta fue de- i 
r r i bada 48 horas m á s tarde y e l 
Consejo de Estado volvió a ocu-
pa r l a d i r e c c i ó n de Santo D o - \ 
m i n g o . E l general E c h e v a r r í a fue 
detenido el 18 de Enero. 

Desde aquel momento ha per-
manecfdo bajo vigi lancia y, se
g ú n i n d i c ó el Consejo, p o d r í a ser; 
procesado. 

El Dr . Rafael Boneí l suced ió a 
Balaguer como presidente y jefe | 
del Consejo de Estado. 

Las noticias sobre l a salida de l 
p a í s de los citados dirigentes s i - i 
g u i ó a u n a i n t e r v e n c i ó n por Ra- j 
dio y Te lev i s ión de varios m i e m - : 
bros del Consejo que promet ie - \ 
r o n la c e l e b r a c i ó n de elecciones 
generales a finales del presente; 
a ñ o . — E f e . 
E N PUERTO RICO 

San Juan de Puerto Rico. — 
E n aviones separados h a n l l ega

do el ex-presidente dominicano 
Balaguer y el general R o d r í g u e z 
E c h e v a r r í a . 

Balaguer l l egó a c o m p a ñ a d o de 
su c u ñ a d o Vallejo, sus dos her 
manas y u n a s i rvienta . Rodr igueü 
E c h e v a r r í a via ja solo escoltado 
por dos oficiales que d e s p u é s re 
gresaron a la R e p ú b l i c a D o m i 
nicana. E n t r e los seis sólo t r a í a n 
dos maletas como equipaje. 

na J o a q u í n Balaguer y el genera l , 
Rodríg-uez E c h e v a r r í a se encuen
t r a n en San Juan de Puerto R i - | 
co, ha manifestado u n portavoz • 
del Depar tamento de Estado. f 

Se les ha concedido visados de j 
t r á n s i t o por Estados Unidos en 
su viaje hac ia "o t ro destino, se- , 
guramente situado en Europa", y 
a ñ a d i ó , que s a l d r á n p ron to de 
San Juan.—Efe. 

Por iremipcÉ del brují)", DD n m 
m \ t a DO 0190 y beliií su m m 
Sallsbury.—Un negro asesinó a un 

r.lño africano, de seis años de edad, 
para beberse Su sangre, porque un 
brujo le dijo que la sapgre humana 
le curaría de la lepra. 

El tribunal que lo ha juzgado lo 
declaró culpable, pero haciendo ecns-
tar que tiene perturbadas sus fa
cultades mentales,—Efe. 

ANTROPOFAGIA 
Londres.— El miembro conserva

dor, Sir Wlll lam Teellng, ha decla
rado anoche ante la Cámara de los 
Comunes, que los balubas que se en
cuentran en un campamente situa
do cerca de Ellsabethvllle, "se es
tán comiendo unos a otros a Ütta 
media de dos o tres al día". 

Por su parte, el secretario dol Fo-
relng Office, Peter Thomas, dijo que 
los refugiados dê  este campo do con
centración son unos 45.000 balubas 
que viven en "condiciones Infrahu
manas".—Efe. 

D e s p u é s de unas tres horas de 
estancia en la aduana s a l i e m i vv&t^KW®®**®**^*^^ 
hacia u n destino desconocido. ¡ 
M A N I F E S T A C I O N A N T I -

N O R T E A M E R I C A N A 
Santo Domingo. — Una g r a n : 

m u l t i t u d de individuos, muchos 
de ellos armados con objetos de 
h ie r ro , se h a n d i r ig ido hoy a l a ; 
of icina de pasaportes de la E m - j 
bajada nor teamericana para p ro -1 
testar con t r a la hu ida de Santo i 
Domingo del ex-presidente d o - ' 
m in i cano J o a q u í n Balaguer y e l . 
general Pedro R o d r í g u e z Ecb&va- ' 
r r í a . 

Ambas personalidades l legaron ! 
anoche a San Juan de Puerto | 
Rico. Unos m i l j ó v e n e s m á n i f e s - j 
tantes exter ior izaron su i n d i g n a - i 
c ión con t r a Estados Unidos, se-1 
g ú n parece por haber p e r m i t i d o : 
la ent rada de estos dos hombres 
en Puerto Rico.—Efe. i 
PARECE QUE I R A N A 

EUROPA ! 
"Washington. — El ex - prest-; 

dente de la R e p ú b l i c a D o m i n i c a - j 

Reciben cristiana sepultura 
en Madrid ios r e s tos de 

don Mariano Yturralde 
Fueron trasladados desde los E E . UU. en m 

a v i ó n cedido por el presidente Kennedy 

D u r a n t e e l m e s d e E n e r o l a s r e s e r v a s e n o r o y d i v i s a s 

d e / .M.£ . aumentaron en 29,4 m U l o n e s de é é l t u r e s 

L o s del FLN amenazaron ayer con romper 
las negociaciones de paz con Francia 

P a r í s s e e s p e r a h a y a p r o n f o a c u e r d o 

A t a q u e contra las defensas francesas en Arge l ia 

ft 

J s c e p c í ó n e i m p o s i c i ó n 

flfi condecoraciones 

f J 
E n el curso de una r e c e p c i ó n , ^ 
celebrada ayer a m e d i o d í a * 
como despedida dte los f u n - I j 

I eai 08 d6* Gobierno c iv i l y en honor de los periedistas bur- S| 
| aho ^ e l Excmo- Sr- Don Servando F e r n á n d e z - V l c t o r i o , hasta | 
f del ^ , ^.O*>ernador c i v i l de la provincia , impuso las insignias * | 
f el «̂ í Civi I . en cuya Orden h a n ingresado recientemente, s; 
Í Arév iretario ^en€ral del Gobierno c i v i l , don Casto P é r e z de | 
3 ^ alo y a los periodistas don J a v i e r - J e s ú s Salgado Espino- * 
1 nue^ n .̂Man J05^ Calleja López , este ú l t i m o redactor de É 
* j To Per iód ico . — E n el precedente grabado, se recoge e l * 

« o m e n t o de l a i m p o s i c i ó n de los preciados galardones, 
^ (Foto FEDE. ( I n f o r m a c i ó n en cuar ta pág . ) 

í, 
• / _ 

Pai^is.— El Parlamento francés se
rá convoefado en | s es ión tan pronto j 
como' sea fj.rmado|el acuerdo de "a l - j 
to cji fuegb". lo ¡cual tendrá lugar i 
probablementor entre el 17 y el 22 
de /Marzo, stegun ha declarado Jac-
quífe Delmas, pí-esBdente de la Asam
blea nacional. 

/ E l Parlamento escuchará un men-
sa|jo del presidente De Gaulle y un 
infeorme sobre 4a;s condiciones de paz 
en¡ Argelia, pe)nO no se procederá a 
vdtaclón a .mertcs que la oposición 
presente iálnáhá] moción.—Efe. 
LOS A R G i i L i N O S AMENAZARON 

CON LA K^IPTUKA 
Túnez.— LOá rebeldes musulmanes 

argelinos hanl Amenazado hoy con 
romper las n^iociaiciones de paz con 
Francia, que Actualmente tienen lu
gar en Evian Les Bains, y prolon
gar los siete alños y medio que dura 
ya la guerra franco-argelina. 

La amenazf-.l'. se ha producido al 
final de larga \ lectura del borrador 
del acuerdo de' "alto el fuege", que 
será publicado m a ñ a n a en el perió
dico "Almoujah j d " , ó rgano oficial del 
'•Ejército" rebe ide de l F. L. N . Este 
ha sido distrlb'Vvdo por la agencia 
de. Prensa arg ¡ U m -Algerle Press 
Sarvice". J 

El sumarie difce qiXe Francia y el | 
"Gobierno prcvf.sicnar, dé la Repú- j 
blica argelina",; pon sede! en Túnez, 
no han Uegadc n- peners^' de acuerdo 
sobre los podérds que tendrá el eje- | 
cutivo provlsibnlil mixto que regirá 
a Argelia durtmite los seis meses de 
periede de t r a n s i c i ó n que vendría i n 
mediatamente d i spués del "alto el 
fuego" ni sobre líos poderes del for
talecimiento de »lás fuerzas locales 
que serian la"s rev^cnsables del man-
tenimíentp del orí Jen durante el ín
terin.—Efe. 
MUERTE DE UN OFICIAL 

FRANCES | 
Argel.— En la .ciudad de Rellzane,' 

situada cefea do ^ Orán , terroristas 
musulmanes amot rallaron. Causándo
le graves heridas fie las que falleció | 
más tarde, al caplfcán Henri Jacqui-'. 
not, comandante 'Ve la zona Norte ' 
de Oran, cen c u a r t j 1 general en Mc&-| 
taganem. ) 

El capi tán J a c q u í n c t , no tiene pa- i 
rentesco algunc ccú^. el general del, 
mismo nombre, exc l mandante en Je-' 
fe do la^ fuerzas ; francesas en él 

centro de Europa y cuyo hijo fue 
muerto en Orán a principios del mes 
pasado.—Efe. 
ATAQUE REBELDE A LAS DEFEN

SAS FRANCESAS 
Túnez.— El servicio de Prensa de 

los insurgentes argelinos en Túnez, 
informa hoy que fuertes contingen
tes de tropas han estado atacando 
fortificaciones francesas en la fron
tera oriental de Argelia durante las 
pasadas 48 horas. 

La agencia añade que los comba
tes han sido violentos y que las pér
didas en vida y material no están 
a ú n determinadas. 

En Argel, un portavoz oficial dijo 
que las fuerzas comenzaron por ata
car las barreras de alambre de es
pino electrificadas, añadiendo que 
"no se ha señalado que ninguno de 
los agresores Insurgentes haya cru
zado la frontera. Las patrullas fran
cesas respondieron al fuego de los, 
Insurgentes, dejando a siete de éstos: 
fupra de combate y capturando sus 

armas.—Efe. 
GRAN SORPRESA EN EVIAN 

Evian.— Las noticias del bombar
deo llevado a cabo sobre una parte 
de las alambradas eléctricas de la 
frontera argelina —acción- realizada 
por rebeldes argelinos disparando 
con cañones desde territorio tuneci
no— han sido acogidas con gran sor- j 
presa. Í ' ¡ 

Como un anticipo de que el acuer
do final va a producirse dentro de 
una semana o poco más, el presi
dente de la Asamblea nacional, Jac-
ques Chaban Delmas, ha anunciado 
hoy una sesión extraordinaria de la ; 
Asamblea.—Efe. i 
CONTRA LOS ACUERDOS DE 

EVIAN 
París.— La "unidad de la Repúbll- ' 

ca", compuesta principalmenté por í 
diputados de Argelia, han proclama-j 
do su abierta y categórica hostilidad í 
a los acuerdos para una paz en A r - i 
gella que están siendo discutidos en 
Evian.—Efe. 

ministro de Asuntos Exteriores; en 
el exterior del templo manifestaron 
su pesar a la viuda del señor Y t u -
ralde y a las hermanas de éste, la 
numerosa ^concurrencia que asistió al 
acto. 

Poce después de la una de la tar
dê  la comitiva se dirigió a! cemer:-

(Pasa a quinta página) 

i 

Torrejón de Ardoz (Madrid).— El 
cadáver del embajador de España 
en Washington, don Mariano Ytu 
rralde, llegó a esta base de utiliza
ción conjunta hispano-norteameri-
cana, a las diez de la mañana , en 
un avión "Boeing 707", cedido por 
el presidente de los Estados Unidos, 
Mr. Kennedy. 

Acompañaban los restos mortales 
del. señor Yturralde, su viuda, el Jefe 
de protocolo del Departamento de 
Estado norteamericano, Mr. Blddle 
Duke con sus, adjuntos Mr. James E. 
Bowers y M r Jai Rutherford; el p r i 
mer secretario de la Embajada de 
España en Washington, s.eñor Pe-
droso y el señor Arguelles, del M i 
nisterio de Asuntos Exteriores espal-
fiol. 

Esperaban la llegada del cadáver 
del embajador español, el ministro' 
de Asuntos Exteriores; don Daniel 
Yturralde, hermano del finado, en
cargado de Negocios de los Estados 
Unidos en España; subsecretario del 
Ministerio español de Asuntos, Ex
teriores; embajador y delegado per
manente de España en las Naciones 
Unidas; embajadores señores Navas-
qués, Villacieros, Gullón y marqués 
de Miraflores; jefe de la Casa civil 
de S. E. el Jefe del Estado y otras] 
personalidades. 

Por parte norteamericana aguar-' 
daban, además del encargado de N6-| 
godos de dicha Embajada, los agre-| 
gados a la misma, señores Williams. ^ pol, ,co. en su b m ~ 
Welol y Clausues. jefe de la misión | p r ivada —Efe .* 
norteamericana en España jefe dej PALABRAS DEL 
la 16 fuerza aérea y Jefe de la m i - -
slón económica. 

A la llegada de los restos mortales 
del embajador español, rindieron los 
máximos honores una compañía de 
Aviación española y otra de los Es- ] 
tados Unidos. 

El féretro, quo estaba cubierto con l 
la bandera nacional y , sobre el que [ 
figuraban los atributos de embajá-!. 
dor, fue descendido del avión por 
una .sección de fuerzas norteameri-; 
canas del Ejército del Aire y depo- i 
sitado en un armón, haciéndose car-' 
go seguidamente del cadáver una ¡ 
sección del Ejército del Aire español. \ 
Instantes después era trasladado a ; 
un furgón mortuorio y se realizó el j 
tras'ado a Madrid, a la iglesia de; 
los Jerónimos, donde se celebró, en 
sufragio del alma del embajador, un I 
solemnísimo funeral de córpore I n - : 
sepulto. ! 

Desde el campo de aviación de T o '• 
rrejon, hasta la salida de la base, j 
el trayecto fue cubierto por tropas ( 
norteamericanas. I 

El jefe de la Casa civil de Su Ex-! 
celencia, conde de Casa 'Leja, dló a j 
la viuda del señor Yturralde el pé-j 
same 
Jefe del Estada 

«Los católicos polacos han 
mantenido siempre en alto la 
antorcha de la fe y lealtad al 
Redentor» dijo Su Santidad 
luán XXIII en un discurso 

Ciudad del Vaticano.—Su San
t i d a d e l Papa. J u a n X X I I I , h a 
recibido hoy en audiencia a l Car
denal Stefan Wyzynsk i , Pr imado 
de Polonia, el c u a l r e g r e s a r á m a 
ñ a n a a Varsovia. 

E l Santo Padre conve r só con 

Ciudad del Vat icano. — Tras la 
audiencia concedida a l Carde
na l Stefan Wyszynski , el Santo 
Padre d i r ig ió unas palabras a l 
Cardenal y a u r i grupo de r e l i 
giosos polacos residentes en R o 
ma : 

E l Romano Pon t í f i c e d i j o : " E n 
circunstancias a menudo d i f í c i 
les, entre guerras y procesos d© 
todas clases los ca tó l i cos polacos 
han manten ido siempre en a l to 
la an to rcha de l a fe y de la l e a l 
t a d a J e s ú s Redentor". 

R e f i r i é n d o s e a las p r ó x i m a s 
conmemoraciones del mi lenar io 
de la c r i s t iandad en Polonia, e l 
Papa d i j o : "Confiemos en quo el 
nuevo mi len io que se abre an te 
vosotros v e r á avanzar alegre y 
generosamente por este camino 
de eterna fe. buenos ejemplos y 
car idad f ra te rna" . 

Su San t idad c o n c l u y ó su a lo 
cuc ión con su b e n d i c i ó n p a r a 
"toda la querida Polonia y p a r a 
todos sus hi jos" . 

"Decid a vuestros obispos 
— a ñ a d i ó , d i r i g i é n d o s e al Carde-

en nombre de Su Excelencia e l | na l—.que el Papa les sigue en 
• su generoso miniscer ic . Que les 

la fiesta ds Santo Imnás de flduioo «*«^***«^^ 
un pl ^mlnf r i i Mavnr ninmann S1 0bisP0 aux i l i a r de ia d ióces is , 
BU Bl JBlUliifUI IBOyUI UlUlBidlU D r Mans i l l a . rodeado del claustro 
5 de profesores del Seminario M a y o r Diocesano, d e s p u é s de la 
* solemne misa celebrada en la S. I . Ca tedra l , con mot ivo .de la | 

fes t ividad de Santo T o m á s de Aquino . — i (Foto Fede)* 

Terminado el funeral, el Nuncio j sigue y les abraza a todos cou 
apostólico rezó un responso, y el i intenso afecto Q u é el S e ñ o r nos 
féretro fue sacado de Itemplo y de-? cencfda teneros j u n t o a posotres 
pesitado en la. carroza fúnebre. En í .en e! i nminen te I I Concilio E c u -
la puerta de la iglesia, los asisten-j menico Vat icano. Este es el cor 
tes expresaren su pésame a don Da- i d ia l deseo en nuestras oraciones 
mol Yturralde. hermano del finado; • el cua l os confiamos, nuestro se-
a les hermanos políticos, don Jaime i ñ o : Cardenal, en pruebo de dulce 
ArgiieJKs y niartviós d \':-¡'{\. y ni c i p c a n z a "—Efe 
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P A ' B A ñadí© 
' es un secre

to que la expan
sión de las ciu
dades lleva con
sigo un natural 
I n c r emento de 
sus necesidades 
y servicios. 

Más aún . D i 
riamos que, a ve
ces, supera con 
creces toda clase de previsiones, 
sobre todo cuando, como sucede 
con nuestra psicología, tan dados 
somos a improvisar soluciones y 
aun salidas de emergencia o pro
visionales. 

Precisamente por ello, a veces 
tomamos con bastante antelación 
el planteamiento de problemas que 
considerados de antemano pueden 
ser objeta de m á s meticuloso y 
amplio estudio, como base o ga
ran t í a de un acierto que en todos 
los casos es de desear. 

Pues bien. Como un testimonio 
m á s de esas cuestiones que el des
arrollo de la ciudad lleva consigo 
puede servir la carta que recibi
mos de un lector, cuya sugerencia 
estimamos digna de ser tenida en 
cuenta. 

Dice as í nuestro comunicante: 
Dado el crecimiento de pobla

ción del populoso barrio de las 

Calzadas, c a d a 
vez se echa m á s 
en fa l ta la nece
sidad de que a 
aquella zona se le 
dote de un bu
zón para recogi
da de cartas, s i
milar a l que exis
te en Los Vadl-
llosy por ejemplo 
y a l g ú n otro ba

rr io un tanto alejado del centro de 
la ciudad. Quizá —añade —ese bu
zón podría colocarse en las inme
diaciones de la iglesia de San Les-
mes, en las cercanías del Arco de 
San Juan... 

Nosotros, sin mostrarnos del to
do de acuerdo con el emplazamien
to citado, consideramos, eso sí, le
gi t ima y acertada la iniciativa que 
dicho lector nos transmite en su 
carta. Porque la indicada zona de 
las Calzadas, por el n ú m e r o de ve
cinos y la distancia a que buen nú
mero de edificaciones queda de 
Correos o de los buzones que ac
tualmente existen, bien merece 
disponer de ese servicio, tan i n -
resante. 

Por tanto, ah í queda la petición 
que, repetimos, nos parece no só
lo estimable sino digna de ser con
siderada. 

Que as í sea,—B. I . 

A c t u a l i d a c U J b l b u r g a l e 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ve r i f i ca ron en el Registro C i 
v i l , las siguientes inscripciones: 

Nac imientos : A n t o n i o J o s é 
Alonso y Cerezo, Paula M a r t í n e z 
y Vad i l lo , Francisca M a r t í n e z 
y Vad i l l o , M a r í a P i l a r A lva rez y 
M i l l á n , M a r í a Luisa M a r t í n y 
M a r i j u á n , L u i s M i g u e l M e d r a n o 
y de la Maza . 

Defunciones: C i r i l a G u e r r a y 
da los Mozos, de Palenzuela, 74 
a ñ o s . Calzadas 54. 

•MSRE 

APROVECHAMIENTO DE AGUA. 
Por la Comisaría de Aguas del Due
ro se ha concedido a doña Felisa del 
Mazo Hierro autorización para deri
var, mediante elevación, un caudal 
total de 7,28 litros de agua por se
gundo, del río Pisuerga, en término 

i Í6 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

R e l a c i ó n de escuelas vacantes 
para ser cubiertas i n t e r i n a m e n 
te en la p r ó x i m a s e s i ó n de la 
C o m i s i ó n Permanente de Ense-
¡f>anza P r i m a r i a . 

Maestros. — Barc ina de los 
Montes, Boada de Roa, Q u i n t a -
rdl ia San G a r c í a , las tres u n i 
tarias. 

M a e s t r a ^ — A r g é s , A r r o b a , 
A r r o y o de Salas, Carazo, Eter
na, Fuenc iv i l , H o n t o r i a de V a l -
tíearados, H o r n i l l a l a t o r r e , L a 
l i o r r a , Hoyos del Tozo, L o r a n -
q ü l l l o , Lozares, Las Machor ras , 
L a M ó l i n a del Po r t i l l o , Mozue-
ice de S e d a ñ o , M u n i l l a de Hoz, 
P e ñ a c o b a , P iedrah i ta de M u ñ ó , 
QUintaralIa San G a r c í a , Salce-
tíillo, San M a r t í n de H u m a d a , 
Santa M a r í a A n a n u ñ e z , San t ia 
go Tudela, Solanas de V a l d e l u -
cio, T a r t a 16s de los Montes , Te -
nradillos de S e d a ñ o , V ü l a m e d i a -
na de Hoz y V i l l a veta. 

Todas mixtas excepto H o n t o 
r i a de Valdearados, L a H o r r a , 
Q u l n t a n i l l a San G a r c í a y V i -
Uaveta que son un i ta r ias . De es
tas las dos pr imeras y la ú l t i m a 
por tres meses por licencia. 

Carazo, Eterna, Las Macho
rras y Ter rad i l los de S e d a ñ o 
g r a t i ü c a d a s con 4.800 pesetas. 

P s u e l a d e l M a g i s t e r i o 
M o s c ú i n o " F r a y F r a n c i s c o 
d e V v o r i ü " 

M A T R I C U L A S G R A T U I T A S . 
Ivos a lumnos que p re tendan cur
sar sus estudios en esta Escuela 
c b n dispensa de escolaridad e n 
el ac tua l curso a c a d é m i c o 1961-
1962, y est imen se encuen t ran 
comprendidos en algunas de las 
circunstancias requeridas pa ra 
poder d is f ru tar de m a t r i c u l a gra

tu i t a , a p a r t i r de esta fecha y 
hatsa el 31 de los corrientes, pue
den presentar en l a S e c r e t a r í a 
del Centro su so l i c i tud debida
mente reintegrada, a c o m p a ñ a d a 
de todos aquellos documentos 
que crean necesarios p a r a la jus
t i f i cac ión de su p r e t e n s i ó n . 

D e l e g a c i ó n d e T i a h a j o 

Dada la s i t u a c i ó n do las fae
nas de sementera en algunas co-
maircas de esta p r o v i n c i a , por l a 
persistencia de l r é g i m e n de l l u 
vias y ante la p e t i c i ó n f o r m u l a 
da a esta D e l e g a c i ó n p o r diver
sos Ayuntamien tos , contando 
c o n la per t inente a u t o r i z a c i ó n 
ec l e s i á s t i ca esta D e l e g a c i ó n au to
r i z a el que se real icen estos t r a 
bajos de sementera en domingos 
y d ías festivos, debiendo in te 
r rumpi r se los mismos duran te el 
t i empo que se celebre la Santa 
M i s a . 

D e l e g a c i ó n d t H a c i e n d a 
L I B R A M I E N T O S . — A d m i 

n is t rador de la P r i s i ó n Centra l , 
A d m i n i s t r a d o r de la P r i s i ó n p r o 
v i n c i a l . A n g e l M a r t í n e z G u t i é 
r rez , C a r m e n G ó m e z del Yer ro , 
E n r i q u e M a r t í n S á n c h e z . F é l i x 
O la l l a Mar i s ca l , Fe rnando M í n -
guez, Ge ra rdo M a r t í n e z Ac i to -
res, Indus t r ias Paquin , S. L . , Ja
vier G a r c í a del Val le , Jesus Ca
sado L l ó r e n t e , Jo sé Carracedo 
de l Rey, J o s é G a r c í a A l i a , L u i s 
I ñ i g u e z G o n z á l e z , Pa t r i c i o A n 
d r é s Lacallo, Presidente A u d i e n 
cia T e r r i t o r i a l . Presidente T r i 
b u n a l T u t e l a r de Menores , R a i 
mundo Balcabao B r u n n e t , Re-
nodo, S. A . , Santiago Marcos 
C o r r a l , Vicente Ma teo Sá iz . 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — (Sala de lo C i v i l ) . — I n 
cidente procedente del Juzgado 

COLISEO. — " E l t ig re de Esna-
p u r " (3) y " L a t u m b a india '» (3). 

A V E N I D A . — E s p e c t á c u l o de A l 
tas Variedades " R i n c ó n de a r te" 
Cs. c ) . 

CORDON. — "Los corruptores 
de Alaska" (3) y " L a paz empie-
ssá nunca** (3). 

CALATRAVAS. — " T o t ó b u s c a 
piso" (3R) y « L a picara mo l ine 
r a " <3). 

G R A N TEATRO. — " M á s fuer

te que l a v i d a " (3R). 
R E X . — "Sombras acusadoras" 

(3) y "Tango bar" (3). 
A S T O R I A : " S u c e d i ó en R o m a " 

(3) y " T í a y m a m l á " (3 R ) . 

E N M I R A N D A 
C I N E M A . — "Yo no creo en los 

hombres" (3). 

APOLO.— " E l d í a m á s bello** (3). 

A V E N I D A . — " ¡ A d i ó s j u v e n t u d ! " (3). 

n ú m . 1 de Santander seguido 
p o r d o n J o s é Bolado Alonso 
c o n d o ñ a Vir tudes Alonso Sie
r r a y otros. 

P le i to do menor c u a n t í a p ro 
cedente del Juzgado n ú m e r o 1 
de Santander seguido p o r d o n 
Juan F e r n á n d e z con don J e s ú s 
Ceballos. 

Ju ic io sobre a r rendamientos 
urbanos procedente del Juzga
do de Soria seguido por d o n 
Bienvenido Alonso con d o n Mar-
r i ano Cornejo. 

Juicio o r a l procedente del Juz
gado n ú m . 2 de Santander segui
do por d o ñ a P i l a r F e r n á n d e z 
con d o n Prudencio Val le . 

Sala tteí i o conltencioso.—Re 
curso contencioso a d m i n i s t r a t i v o 
interpuesto por don Fe rnando 
B a r r i o con t r a acuerdo de l A y u n 
tamien to do L o r m a . 

Ot ro interpuesto por d o n J o s é 
M a r í a G r i j a l v o c o n t r a acuerdo 
del A y u n t a m i e n t o de Pampliega. 

Esta IaÉ [dliiye ei tido 
de m \ m m m u de 
"13 HiiDda íamiliar 

Disertmá don Antonio Mena Gil 
Esta t a r d é , a las ocho y cuar to 

y en e l Club Univers i ta r io , diser
t a r á sobre el tema " L a v iv ienda 
en el p l a n de desarrollo e s p a ñ o l " 
don A n t o n i o M e n a G i l , delegado 
prov inc ia l de la Viv ienda d é B u r 
gos, cerrando con su conferencia 
el ciclo sobre "La Viv ienda f a m i 
l i a r " , que se ha venido desarro
l lando ú l t i m a m e n t e en nues t ra 
c iudad organizado por l a Delega
c ión p r o v i n c i a l de Asociaciones 
del Movimien to . 

El esquema de l a conferencia 
s e r á el siguiente: 

a) Antecedentes. 
b) Recursos financieros. 
G) Cri ter ios de desarrollo del 

p l a n nacional . 
d) Medidas complementar ias 

precisas pa ra l a mayor efioacia 
de l p l a n nacional . 

L a en t rada a la conferencia es 
l ibre, estando invi tados de modo 
expreso todos los padres de f a 
m i l i a . 

municipal de Pedresa del Príncipe, 
con destino al riego de 9,1056 hectá
reas en terrenos de íinca de su pro
piedad. 

P a r a oir y ver b ien 
GAFAS A U D I T I V A S J 

UBIS T I L L A S C O R N E A N A f l 

Optica Internac iona l 
G U I L L E R M O F B Ü H B B O K 

B s p o l ó n n ú m . M 

ACCIDENTE AUTOMOVILISTI -
C O. — El automóvil matrícula 
ü—38648, pat inó y dió varias vuel
tas de campana en el kilómetro 
230,500 de la carretera general Ma
dr id - I rún. 

Resultaron ilesos el conductor don 
Bernardo Muñoz Juárez, de 27 años, 
casado, natural y vecino de Oviedo, 
y su esposa doña María Josefa Cres
po Vilalta. 

l a f i e s t a i t S a n J u a n de D i o s 

iÜH 

dan comienzo nuevos corsos de 
I N G L E S Y F R A N C E S 

Profesores nativos 
P l a z a A l o n s o M a r t i n e s , 

in t roduc ido en el r amo f a r m a 
c é u t i c o l o necesita i m p o r t a n t e L a 
borator io pa ra la plaza de B u r 
gos. Escr ibir con detalles y refe
rencias a l n ú m . 9796. Vergara , 11 . 

BARCELONA (2) . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re 
cogidos ayer en e] Observator io 
del I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e 
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 678,9; a las dos de la 
tarde, 679,5; a las siete de la t a r 
do, 678,7. 

Tempera tu r a ambiente.— M á 
x i m a , 12,2 grados a las 15 horas; 
m í n i m a , 7 grados a las 6,50 ho 
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, SW—18 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de l a tarde, S—5,4 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 234 k i l ó m e t r o s . , 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 13. 
Humedad , 86 por c iento. 

P r a c t i c a n t e 
Se halla vacante la plaza de practi
cante de Nava de Roa. Bien retr i 
buida. Detalles: E l jefe sindicaL 

U n m o m e n t o del repar to de golosinas, a las n i ñ a s acogidas en 
el Asilo de Nuestra S e ñ o r a de las Mercedes, con mot ivo de la 

fes t iv idad de San Juan de Dios, Pa t rono de los Auxi l iares 
Técn icos Sanitar ios. — (Foto Fede) 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
Hoy pres tarán servicio de guardia 
las farmacias de los señores siguien
tes: 

Parras Contrcras, Aranda de Due
ro, 6; Camarero. Moneda, 14; Pre
sa, Vlllalón, 10 y Mateo Lazcano, 
Barrio de Gamonal, Vitoria, 18. 

ACCIDENTE DE TRAFICO.—Ayer 
tarde, quedó hospitalizado1 en la clí
nica de Barrantes, Jesús Mart ínez 
Martínez, de 27 años, soltero, con re
sidencia en San Mainés. 

Parece ser que cuando Jesús tran
sitaba por la carretera, en las i n 
mediaciones de Buniel, fue atrope
llado por un coche, que le ocasionó 
lesiones de consideración. 

Los facultativos de dichio Centro 
diagnosticaron erosiones en la cara 
y ambas manos, luxación acromio-
clavicular derecha y fuerte contusión 
de hombro del mismo lado, lesiones 
que calificaron de pronóstico reser
vado. 

flMHMMW» 

LETRAS DE LUTO.— Días pasa
dos descansó en la paz, del Señor, 
después ' de recibir los Santos Sa
cramentos y^ la Bendidión de Su 
Santidad, don Félix Arnáiz Villa, i n 
dustrial de esta plaza. 

Reciba su apenada esposa, doña 
Catalina Nieto; hijos, hijos políticos 
y resto de familia, nuestra condo
lencia por tan sensible pérdida. 

Ayer y p a r a honra r a San Juan 
de Dios, se celebraron en nues
t r a c iudad diversos actos re l ig io 
sos, organizados por la C l ín ica de 
San Juan de Dios, Cuerpo de 
Bomberos y Colegio y H e r m a n 
dad de San J u a n de Dios de 
Practicantes. 

E n la C l í n i c a de San Juan de 
Dios, y en h o n o r a su santo p a 
t r ó n se celebraron diversos actos j 
religiosos, los cuales d ieron co
mienzo con u n a misa rezada que 
ofició el Padre Hermenegildo O n -
dolegui y a l a que a s i s t i ó t oda 
la Comunidad . 

A las 10'/2, y s e g ú n t e n í a m o s 
anunciado, se ce lebró l a misa 
solemne, en honor a su santo 
p a t r ó n y l a que fue oficiada por 
el c a n ó n i g o de l S. Templo M e 
t ropo l i t ano d o n Isidoro D í a z M u -
rugarren , siendo a s í é t i d o como 
d i á c o n o y s u b d i á c o n o . e l Reve
rendo P. J e s ú s M a r í a I r ao l a y 
d o n Ca l ix to López . 

D u r a n t e e l santo sacrificio, l a 
capi l la de l a "Schola C a n t o r u m " 
del C í rcu lo C a t ó l i c o de Obreros, 
c a n t ó la segunda pont i f i ca l de 
P e r o s s í y, a l t e rmina r , el h i m n o a 
San J u a n de Dios. A l final y co
mo c o n c e s i ó n especial de Su San
t i dad el Papa, se i m p a r t i ó , la ben
d i c ión Papal . 

A este acto religioso, se u n i ó e l * 
Cuerpo de Bomberos, q u é t iene % 
como p a t r ó n a San Juan de Dios. 
L a presidencia estaba fo rmada 
por el t en ien te de alcalde, é n r e 
p r e s e n t a c i ó n de l alcalde s e ñ o r 
I t u r r i a g a , arqui tecto s e ñ o r T á -
rrega. aparejador s e ñ o r G a r c í a 
Ol iva y jefe de personal s e ñ o r 
Lacalle. 

E n el parque de Bomberos fue 
servida u n a copa de v i n o espa
ñ o l , t r a s l a d á n d o s e d e s p u é s u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n del Cuerpo al ce
menter io de San José a depositar 
sendos ramos de fiores ante las 
tumbas d é los c o m p a ñ e r o s fa l le 
cidos. 

Por su par te , el Colegio y l a 
Hermandad de Practicantes, ce
lebraron t a m b i é n con diversos 
actos la fiesta de su Santo Pa
t r ó n . 

E n la pa r roqu ia de San L o r e n 
zo ei Real, a las doce de la m a ñ a 
na, asist ieron a una misa canta
da que ofició el p á r r o c o de l a 
fe l ig res ía don R u ñ n o G ó m e z M o -
rad i l lo , asist ido de don Tor ib io 
G a r c í a y don Modesto Bringasj 

E l P. I r ao la . O. F. . M . , o c u p ó la 
sagrada c á t e d r a , haciendo el pa
n e g í r i c o del Santo. 

L a presidencia estaba formada 
por don M a r c i a n o M a r t í n e z , don 
J o s é Manue l Ortega, don Angel 
Monedero y d o n Felipe Marcos, 

V i d a r e l i g Í O S a 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Francisca l i o mana, VÜA 
frorio Niseno, ob, Catalina de ¿JJ*' 
nia, vg-., Domingo Savia, eír 
SANTOS D E MAÑANA; 

Los Cuarenta Santos &| 
Ss. Cayo, Aieíandxo. Víctor, 
do, Dioaiflio, Pablo, C^priaao^ 

Crear puestos de trabajo es 
en l a ac tua l idad la mejor 
obra de Car idad . C á r i t a s 
piensa e n esto y espera su 
ayuda. 

ü n miembro del Cuerpo M u 
n i c i p a l de Bomberos, ado
rando la rel iquia de su San
t o Patrono, con mot ivo de 
los solemnes actos celebra- § 
dos ayer en l a c l í n i ca de 2 
San J u a n de Dios. (F . Fede) | 

as í como diversos miembros de 
la j u n t a direct iva. 

A las cuat ro de l a tarde ur ia 
r e p r e s e n t a c i ó n se p e r s o n ó e n el 
Asilo de las Mercedarias, donde 
hizo entrega de donativos en es
pecie pa ra el Asilo, obsequiando 
con caramelos a las acogidas en 
referido centro. 

Nuestros t e l é f o n o s : 1215 y 2080 

C U L T O S 
N O V E N A D E SAN J O I » 

CATEDRAL.—Por la m a i W 1 
las ocho y tres cuartos, to isay «T. 
vena. Por le tarde, a las siete. 

AGUSTINAS D E SANTA DORa. 
TEA.—Por la m a ñ a n a , despuéa di 
las misas de siete y media y ocho í 
media. Por la tarde, a las siet», «oa 
exposición. 

Fiesta de tti Ten 

fiilQO ee la i w k i m t 

ile la Iglesia de e M 
Fujedo.—Con u n solemat t&m 

a c a d é m i c o ha celebrado eam at, 
cuela N o r m a l la í ee t lv lda^ ^ ¿ 
P a t r ó n de kxs estudiantes. 

E l acto, realizado con l a prtsua 
c í a del c a p e l l á n , d o n :L«sm*i y * . 
Jasco; de l p ó r r o c ó de Bujedo. fi^ 
Jesrts Orfck; del superior líx-eL 
R. H . M a x i m i n o A l b e r t o ; fliríf 
tói- d é la N o r m a l R . H . S a l v a & í 
A*-mso y claustro de pmfesoroi 
del centro , r e s u l t ó m u y b r i l l a n ^ 

Tras breves palabras de pr«aeíh 
t a c i ó h , a cargo del normalista 
H . J o s é Faus t ino , a c t u ó el coro 
de la N o r m a l , que i n t e r p r e t ó un 
canto p o l i f ó n i c o en hon•a, 8* 
a i n t o Tomas de Aqutno. 

A c o n t i n u a c i ó n leyó t u & t e m * 
so e l profesor de F'iiosofía, B , % 
J u l i á n Bernardo , sobre ©1 í§ui* 
"Relaciones entre la r a z ó n f 
la fe". 

L a s e s i ó n c o n t i n u ó con la ÍIC«V 
tada i n t e r v e n c i ó n de los n o r r a ^ 
Usías H . H . J o s é Anton io , J o s í 
V i c t o r i a n o y Abelardo Antonio» 
quienes d i se r t a ron respectiva*. 
monte sobre los temas: "Filosofía, 

y c r i s t i an i smo" ; "Ar i s tó te lee , fífea* 
t o T o m á s y el desarrollo de £(* 
Fi lcsof íQ" y "Averroes y el Avt« 
r r o í s m o " . 

í ,a lectura de estos bien eetu* 
diados y documentados ' teeie*, 
seguida con notable In t e r é s pe* 
los asistentes, fue premiada co« 
nu t r i dos aplausos. 

F ina lmen te I n t e r v i n o el cor<í 
de la N o r m a l , con l a Interpreta* 
c i ó n de su canto po l i fón ico , cai* 
g lna l de J . L . M e d l a v ü l a . 1 

Breves y enjundiosa^ palabra* 
p r o n u n c i ó a l f ina l el capa l l áá 
R. D . Lesmos Velasco, para anl« 
m a r a los a lumnos de la N o n n a í 
a c o n t i n u a r por el camino deí 
estudio y t r aba jo cotidiano, eo 
p l a n de superarse confítame» 
m o n t a 

Por su par te , t an to la sece tóá 
. mayor , como la menor, cUi â spl* 

ran tado celebraron actos acadé» 
micos en honor de Santo Tc-rnál 
de A q u l n o . 

H E R N I A D O S 
Y a no s u f r i r á n molestias, peligros n i l a constante preocúS>ftí 
c i ó n de su dolencia, adquir iendo el moderno y min'úíiou.lo 
H E R N I U S A U T O M A T I C O , e l perfecto aparato, c ó m o d o , setfurd 
y ú n i c o sin t i rantes , peso, b u l t o n i presiones, que mejora y re*; 
duce las hernias s in notarse que se l leva. Ba jo medida, m o l 
de y prese, facul t . (C. S. 16.391). 

V K T T l l PWf R f r c n A Q él I « n e s d í a 12 del cor r ien t©. de 
V l D i i a m O U K U U D tío a l , en e l CONSULTORIO <W 

Dr . GUTIERJIEZ M O R A L , Santander 6. 3.° 

Gofaffiefe Orfopédlttf Hérhius 
R a m b l a de C a t a l u ñ a , 3 1 BARCELONA — M o n U r a , M A I Í W * 

AUBTENDANSE doa 
pisos, cuatro habitacio-
nes, indicadísimos ofi
cinas. Vitoria, 21. 
F I S O céntrico, siete 
habitaciones y servi
cios, calefacción, ascen
sor, se arrienda. Escri
bi r al núm. 76. Avance 
NECESITO piso cén
trico, cuatro habitacio
nes, 800 ptas. Teléfono 
5969. 
S É A L Q U I L A almacén. 
Informes Teléfono 1575 

AUTOMOVILES 
t ACCESORIOS 
T A X I Renault Dauphl-
ne. Teléfono 2164, 

Ü A U P H I N E , Beat 600, 
alquilamos sin chófer. 
Iz&rra. Calzada*. B2. Te
léfono u s a 

j A U TOMOVILISTAS 1 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente. O e s to r í a 
QuintanlHa. 

F E R I A del Auto
móvil. O f e r t a s : 
Seat 1,400 perfecto 
estado. Varios co
ches usados, Ca
miones h a s t a 10 
toneladas. Volque
tes, tractores Ford-
eon, Renault, Lanz, 
Allgaier, de 32 a 
40 HP . - D e m a n 
d a s : Toda clase 
de vehículos buen 
estado. Carretera 
Valladolid (Para
dor del Rey) Te
léfonos 2738 - 3593. 

NECESITO medio ofl-
c 1 a 1 c a rp in t e r í a y 
chico para recados. Co
lón. San Pablo. Frente 
Correos. 

VENDO Citroen 7 pla
zas, 12 HP. Informes: 
Garaje Tár rega . 
AUSTEN 6 toneladas 
Diesel, magníf icas con
diciones, se venden. I n 
formes Agencia Espino. 

TEJEDOR A S Y 
A P R E N D I Z AS 14 
-18 años, se preci
san. Manufacturas 
U r p i - R i f á S. A., 
Calle Calvario, nú
mero 8. 

CAMIONETA mo
tor Perkina «Aero
náut ica I n d u &-
trial» 2500. Micro-
búa 17 plazas. Com-
bl 9 plazas y car
ga, Ruera. Vi tor ia 
19. E n t r e s » inme
diata. 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. Re
puestos Q. M . C, 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, L Calvo 
So telo & Teléfono 
1814. 

V E N D O camión extin
tor de incendios, con 
aljibe y bombas y 
g r ú a remolque sobre 
Dodge todo terreno. 
Madrid. Tfno. 2450209. 
VENDO camión Hen-
chel bien de todo. Muy 
barato. Feria del Auto-
/aóvil. 

SE V E N D E camione
ta. San Juan, 22, bajo. 
A P R E N D A a conducir 
con coches y camlonei 
de Academia «Guía>. 
San Lorenzo, 83. 2.». 
PARTICULAR compra 
coche. Abstenerse in
termediarios. Teléfono 
5969. 

G010CACI0R68 
SE OFRECE ayudante 
camión con carnet p r i 
mera. Informes teléfo
no 1667. De 1 a 5. 
APRENDIZAS faltan, 
en Guantes Sancho. Pa
seo Pisonee, 32. 

NECESITO muchacha 
para Madrid, bien re
tribuida. Miranda, 19, 
4.». dcha. Teléfono 4526 
SE PRECISA mucha
cha o asistenta joven 
en Calatravas, 3. habi
tación 9. 
NECESITO chica pa^ 
ra todo. Primo Rivera, 
6, l.o. 
NECESITO chica ser
vicio de 20 a 60 años, 
para dos señores , buen 
sueldo. Victoriano Ba
rr io . Santa Cecil ia 
SE NECESITA mucha
cha. Vitoria, 54, dupli
cado, 6.e, izqda 
SE NECESITA chica. 
Aparicio Rulz, 10. 2.«, 
SE NECESITA chica 
con buenos informes. 
Restaurante Casti l la 
Vega, 8. 
SE NECESITA chica 
Calera 41, 2». 
SE NECESITA chófer 
con carnet primera es
pecial para servicio de 
capital. San Juan. 3, 
Bar Calixto. 

CHICA necesito. San 
Francisco, letra E , 4.°, 
habi tación 3. 
DONCELLA para San 
Sebast ián, se necesita 
Ñuño Rasura. 11, 3.a 
SE NECESITA chica 
de servicio, con infor
mes. Vitoria, 20, 3.a 
CinCOS 14 años, para 
recados, necesita co
mercio importante. Pre
sentarse: « A v a n c e » . 
Carnicer ías , 2, 3.a. 
CHICA para bar, ne
cesito. Merced, n ú m e r o 
7 .Restaurante. 
SE NECESITA chica. 
Avenida Cid, 20, 2.a A. 
SE NECESITA chica. 
San Juan, 19, 2.a, izqda. 

SE NECESITA donce
lla. I n fo rmarán pesca
der ía C r u z . Paloma, 
19. 
SE NECESITA chica 
de servicio para Eíbar , 
casa poco trabajo, bue
nos informes. Razón, 
Bar Casa David. San
ta Dorotea. 2. 
SE NECESITA chica. 
San Juan, 15. 4.8 dcha. 
SE NECESITA apren
diz. Razón Industrias 
Eléctr icas Petrus. Eras 
de San Francisco, 7. 
I M P O RTANTISEVIO. 
Gane cincuenta o m á s 
pesetas diarias traba
jando en su casa horas 
libres, hombres y mu
jeres, cualquier edad. 
Para informarles man
den tres pesetas sellos 
Apartado 124. León, 

SE NECESITA'.mucha
cha. Madrid, 2, j habita
ción 4. 
SE NECESITA donce
lla, Vitoria, 29. R a z ó n 
por ter ía . ; 
S E N E C E S Í I T A N 
aprendices. Piedras y 
Mármoles, S. L , Cor
dón, 4, 
NECESITA oficial y 
ayudante. Sas t re r í a A, 

Busto, Miranda, Í6. 

GOMPflftS I VfcrfíAS 
OCASION. Mostradores 
comercio, perfecto es
tado, véndense . Plaza 
Rey San Fernando, 10. 
P A N A V E superpienso 
para pollitos y ponedo
ras, Santa Agueda, 10, 
POLLITOS recién na-
cidos. PoDitaa 1 a 3 
meses. Cruces america
nos. Avícola San I s i 
dro, Santa Clara, 6. Te
léfono 1409. 
MOLINOS «Derlz» to
dos t a m a ñ o s y modelos, 
para . piensos de todas 
clases. León Láriz, San 
Pedro y San Felices, 
6, Btrgos. 
P O L L I T A S sexadas por 
método j aponés ideal 
H-3-W; pollitas L e -
ghorn J-R-7 mixtos de 
ambos, pollitas de to
das las edades. Avícola 
Mirasol. Pisotees, 7. Te
léfono 2S)60, 
V E N D O pollas 3 me
ses, ecofriómicas. Cami
no MiKabfeieno (Valde-
maría) .- V íc to r Alonso. 

POLLITOS todos los 
días, granja San Beni
to. Aparicio y Ruiz, 12. 
teléfono 1146. (Det rás 
Audiencia). 
POLLITOS todos lo» 
días , Leghom híbridos, 
Denler Leghorn. Avíco
l a Mar ía Isabel San 
Gil . 7. 
VENDO cocina Edesa 
d o s placas. Avenida 
Cid, 20, 2,a. A. 
TUBOS en armaduras; 
para mesas, sillas, ta
buretes* «s t an te r í a s y 
muebles metálicos, con 
embellecedores y termi
nales goma y plástico. 
Cómprelos en T U B E 
R I A S RUFHOR, Liber
tad, 14. Vitoria, Telé
fonos 1627 - 1266. 

VENDO 5.000 kilos de 
paja de legumbre, José 
Zamorano. Revilla Va^ 
l le jera 
SE V E N D E N 30 cho
pos en Temiño. Tratar 
con el alcalde, 
V E N D O 300 arrobas de 
paja blanca y 300 far
dos de alfalfa, en Ar
cos. Bolusiano García . 
VENDO: pollitas dos 
meses. Camino Mira -
bueno, 75, Burgos, 
VENDO pollitas todas 
edades Capiscol, Cami
no Villayuda, 43, Rami
ro Oreajo, 
S E R R I N . Madrid, 20, 
Teléfono 5179. 
VENDO báscula' para 
150 Kgs,, buen uso. 
Droguería , Briviesca, 2. 

VENDO dos motobom-
bás monofásicas de me
dio caballo, Victorino 
Luis Arnáiz, en Tarda-
jos. 

ENSEÑANZAS 
R E V A L I D A de 4.» to
das l a s asignaturas, 
grupos, económico. Re
vál ida de 6,a, La t ín y 
Griego, Calera 10. 4.a D 
MAESTRA. Clases ba
chiller elemental y cul
tura general. General 
Mola, 7, 4.a, izqda. 

FINCAS 

SE V E N D E N pisos con 
facilidades. San Fran
cisco, 78 y Avenida Cid, 
83, y locales. Teléfono' 
4285. Sedaño. 
I GANADEROS - tra
tantes! Vendo barata. 
Mercado ganados, casa 
seis viviendas, tres lo
cales. Facilidadet. Te
léfono 8543. 
SE V E N D E piso Diego 
Laínez núm. 9, 1.a, Iz
quierda Razón ' Confec
ciones Casman. Merced, 
núm. 3 
VENDO molino, pana
dería, cón grandes lo
cales, almacenes, cua
dras, gallineros, fuerza 
eléctrica 20 H.P., con 
tres viviendas, t ambién 
finca de 35 fanegas, m i 
tad regadío, mi l cho
pos de 4 años y dos m i l 
del año pasado. Tratar. 
Benjamín Herráiz , Gu-
miel de Hlzán. 

(CONSTRUCCIONES VENDO terneros ho-
Varela). San Francisco landéses y comiendo. 
Obra Teléfono 4255. Saturnino González. Ca-
Vendo piábs y planta mino ík Plata. 13. 
de 330,00 metros cua
drados, exentos fac i l i 
dades 15 años, cambio 
por solar céntrico o ca
sa vieja p^'ra reforma. 
SE V E N D E o arrienda 
molino maquilero y dos 
huertas en_ Quintanilla 
Caberrojas. partido de 
Briviesca. vTratar Fer
mina García . 
VENDO solar 1.000 me
tros, pie carretera Ga
monal. Cándido Ortega, 
Eras, 4. Gamonal. 
VENDO piso a estre
nar 5 habitaciones, co
cina comedor y servi
cios. R u r a i t í r b a n a Con
cepción, 15. bajo. 

GANADOS Y ÁPtROS 

REMOLQUES metá l i 
cos o car rocer ía made
ra, máxima calidad, m í 
nimo precio, totalmen
te garantizados. Visíte
nos. Gómez G a r c í a Ave
nida del Cid. 63. 
VENDO m á q u i n a sega
dora «Joflpa». sembra
dora «San Bernardo», 
carro pglr, aventadora 
en buen» uso. Manuel 
Barón, l a d i l l a de Aba
jo , 
VENDO máqu ina ata
do ra Mp-ssey-Harrls y 
guadañadora «La Hoz», 
motor }4Rex de gasoli
na, 1 Ht».. en Piedrahi
t a de Juarros. Dalma-
cio Bilbao. 

MASSEY Fergur 
son, cosechadora 
automotriz 630-S la 
m á s manejable y 
económica Agus
t ín González. San 
Cosme, 2. 

SE V E N D E N 40 cer
dos tetones raza York 
y 9 de engorde de 120 
Kgs. aproximadamen
te y una novilla recién 
parida. Francisco M . 
Manrique. Melgar de 
FerñamentaL 
SE V E N D E N tres va
cas holandesas, dos le
che abundante y otra 
abocadaNparir, en Vil la-
hoz. Enrique Fr í a s . 

MASSEY^ Fergu-
eon, los inejores 
tractores del mun
do al alcalcex de 
sus manos y a los 
mejores precios. 
Todos con motor 
Perkina - D 1 e sel. 
Agust ín González. 
San Cosme, 2. 

SE .'VENDE una :gaiera 
pá ra ganado por ser pe
queña para tractor, en 
buen uso. Benito 1*0-
rres. Presencio. 
SE V E N D E un • carro 
a elegir entre dos, uno 
seminuevo. Tratar COK» 
Teófilo García . Pedrósa 
de Muñó. 
V E N D O vaca holande
sa, p róxima a ^parír. 
Ismael Arce. Villasan-
dlno. 
V E N D O por ^ese de 
negocio dos vacas ho
landesas, extraordina
ria producción, recién 
paridas.' S, a t u ruino 

González. C a m i n o Ja 
Plata, 13. 
VENDO macho y mu ía 
10 años a toda prueba, 
galera para 4 toneladas 
seminueva de mi cons
trucción y d e m á s ape
ros de labranKa, por 
cese, Isidro López. Pa
lacios de Benaver. 
VENDO terneros para 
suero y comiendo. Ca
mino la Plata, 5, Ma^-
nuel Rulz, 
VENDO máqu ina sega
dora marca «Trepat» y 
galera para 3,000 kilos 
seminuevo por dejar la
branza. Tratar en Pre
sencio con Pedro Me
rino. 
SE V E N D E par de va
cas de cinco años o 
cambio por muías en 
Presencio. Manuel Azo-
fra. 

E X T R A V I O ÍMKfli 1 0 
ba, atiende jKTt' «Iw*; 
Informen Traní ' 
Carranza. Coi»»! 
2, bajo.. 

NEOESITAMOf 
ñ a tlendü en 
trica. Ofertas: A W * - * 

• Carniceríais 51 ^ ^ ;• 
TRASPASO íocaá nM* 
céntrico, 60 metros e^-
dradoa, propio 0,aí^ 
quler negodo, r e n » 
muy baja. Informa» 
el teléfono 2066. De * 
a fc. 
SE TRASPASA h^a» 
con vivienda, pOC« f^T 
ta. Informea wrt* 
mlnlstraclón, 
TRASPASO lo«<& Jj; 
formes, P e — a é y p -
ruja. M e r e a * 6 
te, 83. 

VARIOS 
SEGUROS ©•n**^»' 
todos los ramo*. *~¿r 
luta garant ía . C M » ^ -
Quintanilla. 
PASAPORTES, £ 2 ¡ [ 
les. últ imaa v o l u n t a » ^ 
licencias. Coníí«*f 
Gestor ía QulmaniU*-

SE V E N D E una má
quina ensacadora mar
ca «Triunfadora», tres 
ventiladores, con mo
tor Rex de 2 HP. Hijos 
Emiliana Delgado. Are
nillas de Muñó, 

HUESPEDES 

M A T R I M O N I O joven 
sin hijos, desea dos ha
bitaciones derecho coci
na. Sr. Müro. Teléfono 
2721. De 7 a 9.30 tardes 

PERDIDAS 

I M P B E i O Í » 
merciaJas. 
t imbradas » « J 
tas de vlfltta, 
taoionea, P r o S ^ ¡ , 
tos d« P ^ T f ^ S 
da, etc. ^^f -Pm 
RES e ^ ^ s S 
«Diario > d » J ^ I 
y o » . Calle r « g j | 
£3. Tei«íon« 

PAÍ 
P E R D I D A pendléñte tes. caza, .... 
roea oro con brillantes. R Á p l d a m ^ w j . , f¡t 
Se gra t i f icará Feygón. San t amar í a . 
Por te r ía . primero. 

•ASAPOBTff» 



n i vi r e o r g a m z a c i i m i i i i 
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indi i 
una mmymr ítisfruccjoft y cirinomeítfo 
poftmfe cuftienfcrra su torf&íexa 

cofifaií^o con mfetios ftombref 

L a c u r i o s a h i s t o r i a d e l y e r n o 

l a s u e g r a y f a h i e n a 

El m i i i o BÍMI DOO i s la 
¡aglesa i l e l i o i e a la } M 

"Es una íontsría profesar por 6l_cos(o da las oíiras da 

K s a ü a g t M H h s e ^ s i M é r í ^ 

elecciones presidenciales nos costarían mucho jnas" 

n a 
: 

Los iranceses d i s p o n d r á n tíe a imamento nuclear 

Por el geaeíai DÍAZ DE miEGAS 

¿ a n » i » ^ <*isPone » reorganl-
* sus ejércitos, tan pronto 
uToaz consolide en Argelia. 
]Lgán el ministro Messner, se 
l u c i r á n ios efectivos del Ejér
cito, P©1-'0 se dotará a éste me-
ior; 'entrarán en servicio en el 

i Lar, buques armados de cohe-
| w y se seleccionarán, períec-
l &m6rM, el material aé reo y los 
1 cuadros do mando. E l territo-
\ i ; s6 ha reorganizado miíitar-

nieute- E n la actualidad se dis-
¿ribuyo és te en diez regiones 

S Biilitares y en cinco Zonít» Ope-
racion&les, capacos de hacer la 
mjfijrra au tónomamente . E l pe
ligro de la acción de las «quin-

; âg columnas» ha sido perfec
tamente previsto^ 

E L EJERCITO 
En estos días en que en Pa r í s especulan con la paz en Argelia es na

tural que culminada —¡ojalá que con éxito pleno!— una etapa llena de 
$ dificultades ybélicas, Francia pueda orientar sus armas hacia- derroteros 

diferentes. E n efecto, el ejército francés, uno de los m á s numerosos del 
mundo héy, con sus 700.000 soldados, es, sin embargo, p 2 radógicamente , 
débil en Europa, justamente donde es tá el centro de gravedad es t ra té 
gico francés y del occidente entero. Y es que ultramar, l a cuestión ar
gelina, ha sido en materia de efectivos y de sacrificios muy exigente 
para dicho país . Ahora, consolidada la paz, la política francesa cree l le
gado el momento de reajustar los armamentos de modo de hacerlos lo 
más eficaces yj adaptados posibles a las necesidades es t ra tég icas del 
país y de Europa occidental, en la que Francia ocupa un punto clave. 

Por de pronto Francia retlucirá, notablemente, los cupos en filas del 
Ejérci to. A l presente, el Ejérci to Ingíós cuenta 210.000 soldados y el de 
Alemania occidental, conv2í0.000. De este modo los 700.000. franceses en 
filas quedarán reducido» a 450.000, con una previsión de u n cont ingénte 
movilizable de un millón de soldados. Sin embargo, se parte de la tesis 
de que no por esto la eficacia mil i tar francesa, en tierra, será menor.. 
Una mayor instrucción; mejor encuadramiento y m á s potente armamen
to, l iarán el milagro de hacer el Ejérci to ^nás fuerte, contando incluso 
con una tercera parte de hombres ícenos. Naturalmente l a permanen
cia en filas, actualmente de 18 meses, se reduci rá . 
M A R I N A Y A V I A C I O N 

E l Ejérci to estará, apoyado por armas núcleares . E n cambio, la M a r i 
na a u m e n t a r á sus efectivos de los 78.000 hombres actuales que la sirven 
a 84.000. E l material se rá modernizado. Para 1970, —fecha en que se esr 

^4iM}^4«^m«tóí*m«'m«^?«m«»Wí«i ' ' Péra haber hecho la t ransformación militar—, Francia t e n d r á , en servi-
' * .i ció, él primer submarino atónaico propio y otro encargado y los dos por

taaviones actuales es tán convoyados por cuatro fragktas armadas de 
cohetes. E n definitiva, siguiendo la corriente general de las principales 
flotas, de combate, Francia opta por la aviación émbarcada , los buques 
provistos de cohetes, las armas antisubmaainas y a n t i a é r e a s , con prefe
rencia a l tradicional cañón de a bordo. Los armamentos disuasivos, t ie
nen, pues, en el , plan galo, im papel, destacado. 

Sin esperar al año "antes citado, la- Aviación francesa dispondrá de 
bombarderos estratégicos, «Mirage IV», provistos de bombas a tómicas . 
La. fuerza de in terceptación se inc rementa rá con 200 nuevos aviones. L a 
de cooperación d ispondrá de 400 aviones y 2O0 helicópteros. La de trans
porte t end rá una capacidad de carga ins t an tánea de 400 toneladas. E n to
tal , Francia t end rá menos aviones pero m á s eficientes. L a aviación em
pleará ' 140.000 hombres. / 

Los cuadros de mando, serán muy seleccionados, ^aunque siempre lo 
fueron. E n el escalafón marcial en t r a r án , anualmente,, 40 nuevos oficia
les Con título» equivalentes al de técnico superior o Ingeniero y 130 m á s 
con preparación aná loga a la de un candidato a la Pol i técnica . Y, en f in , 
una novedad m á s . Esta ya real. Francia acaba de reorganizar su d iv i 
sión terr i torial mil i tar . La« regiones militares pasan de nueve a diez, .ge 

] crean cinco zonas de defensa. Pa r í s y los alrededores forman una especiál. 
GUERRA REVOLUCIONARIA 

. Esta reorganización prevé reunir, en cada^zona, organizaciones no 
sólo militares, sino" también civiles y económicas, que proporcionen una 
base operativa propia. E n casó de tumultos o acción revolucionaria pro
vocada desde el exterior, la defensa puede pasar a manos exclusivamen
te militaras; ésto es, de la Defensa Operacionai del "territorio -r-D.O.T.-
por'que pese a tener en cuenta, tantos perfeccionamientos bélicos como 
se ha apuntado, la verdad es que no se excluye «la defensa del terri to-

¡ r io contra la acción de las quintas columnas» , como ha explicado el m i -
| nistro de Defensa, Messner. Y es qtie la posibilidad de este' t ipo de lucha, 

prpyocadó por la agi tación o por el desembarco aéreo comunista, no es 
| posibie que se ^xcluya. del cuadro de hechos probables en lina guerra 
U.ÍUftimv Rusia,-en t a l ' h ipó tes i s , es seguro quo no renunciar ía , , cfectxva-
j m e n t é , ; a intejitar provócaría» 

El Cairo. (Crónica del correspon
sal de " r i e l " para DIARIO DE BÜR- i 
GOS). — La grandaza'y la dacaden-
cia sen propias de la condición, hu-
ntfana. Tres reinas, o mejor dicho ex- : 
reinas, aunque la" diferencia no afec
ta a esta triste historia, 53 encuen
tran- en Egipto lejps d^l afecto de 
sus hijos, que "sin todaVía 1 demasia
do pequeñoJ para darse Cuenta del 
sufrimiento de sus madres. 

Tenemos aquí a la ex-Relna de 
Jordania,- esposa repudiada del jo 
ven rey Hussein, la princesa Dina, 
que tiene vincules de parentesco con 
ia antigua dinastía impérial y call-
fal otomana. Su hija Aiya vive bajo 
la cus.oJla. de su abuela Zelia, madre 
del Rey "Hu.sein y esposa del ex-Rey 
Tálaal , Internado desde hace' años en 
una clínica mental de Estambul. La 
ex-Reina Dina es titular de la cá
tedra . de lengua y literatura ingle-i 
sá eh la Universidad de El Cairo. 

También vive en Egipto. la ex-em-
peratriz del I rán , que lúe . esposa del 
Shah y es hermana de Faruk. Se 
Uala de Fauzia, que pasa por ser la 
más bella princesa de Orlente. Fau
zia tuvo de su matr imónio con el em
perador del I rán una hija, Sha.naz, 
que está casada, con él hijo del an
tiguo primer ministro de Persia, ge
neral Zahedi. Sólo ha visto una vez 
a su hija d-isde que salló da Tehe
rán . 

Son muy conocidas las historias de 
Faruk' y Narriman, asi como las d i -
sdnslonesl del ex-rey con la madre 

*de Narriman, que llegó a ser- el ver-" 
dadoro terror de su yerno. 

i É í í O f g !2 i í i Z , s. te la 

?Ginebra. ( C r ó n i c a del corres-
ijrísai de " F i e l " para D I A R I O 
&E BURGOS). — La menor g r i 
pe,' el m á s ins ign i l lcan te de los 
catarros,, pueden ponerle a . u s -

ü é d bajo de forma. Lus pulmones 
-'robustos y los bronquios... :S;51idps 

son indispensablea,.par.a l a buena 
Salud. 

J Para fort i f icarlos, l ie a q u í u n 
i tratamiento eficaz? y sencillo que 

procurará seguir usted a p a r t i r 
de ahora: 

Todas las m a ñ a n a s a c o s t ú m 
brese a andar durante- algunos • 
minutos con los . pies, descalzos. 
Oomo l ia demostrado el, abate 

Kneipp, el creador d© la, medic i 
na naturista, andar descalzo t o 
rnea los pulmones, desobstruye-1 
ü . h a r í a y hace ' l a garganta I n 
vulnerable a los. microbios y a 
las anginas. 

Pero conviene acostumbrarse 
poco a poco y progresivamente. 
Cuidado con los Cambios brus
cos: esto es lo m á s prudente. 

Bl primer día , cuando se l e -
l&ríte, -permanezca cinco m i n u 
tos descalzo y luego, cada d ía , 
Quínente la d u r a c i ó n en cinco 
minutos. A l cabo de u n a semana 
P|Qrá permarlecer descalzo 'du

l a d u r a c i ó n de su 

Se necesitan en Máquinas de 
Coser y Bordar SIGMA, ES-
T A K T A Y ECENARRO S. A. 

Buena retr ibución y facilitando 
vivienda. Dirigirse a l J e í e de 
Personal. 

Narriman es feliz junte a su mari 
do, el doctor Naguib. Tienen un hijo 
de varios meses. Pero Faruk sa 
muestra categórico y sigue negándose 
a autorizar a Narriman para que 
vuelva, a ver su primer hijo, el p r ín 
cipe Fuad, Interno en un colegio de 
Suiza. Narriman se consuela esoíl-
biende sus memorias, las verdaderas, 
las auténticas. 

Las ya publicadas por un -diarlo 
inglés serían de la Invención de Fa
ruk. Narriman asegura que no hay 
nada exacto en esas, memorias re
dactadas por su ex-reál ex-esposo. 

Y ya que hablamos de las disen
siones entre Faruk y su sapgra, a 
la que v aquel atr ibuía las causas de 
su divorcio y de la pérdida de su 
corona,, señalehios un curioso suce
dido que ha tenido lugai^ en El Cai
ro y que muestra -que, aunque les 
árabes son magnánimos ien su círcu
lo familiar, no se descpnoceh en es
tas tierras !as universales preven
ciones contra las suegras. 

Sucedió qué los vigilantes del par
que zoológico de El Cairo estaban 
bastante intrigados perqué regular
mente se 'encontrabán un cartel con 
la palabra "aziza" suspendido sobré 
la Jaula da la Unica hiena qué exis-. 
te en el zoo. Era Inútil quitar la ins
cripción; encontraban una nueva ai 
día ^"guíente y en el mismo sltIo\ Los 
guardianes, aburridos, acabaron mon
tando Una gLjardia en las proximida
des de la jaula. 

Al fin ccníüguieron apoderarse del 
responsable de los hechos: un joven" 
a quien entregaron a la policía. En 
la comí a:ía el sujeto en cuestión de
claró que^AziZa era el nombre de su 
suegra y que quería de esta manera 
vengarse de los disgustos que le cau
saba la buena señora. Fue llevado 
ante un tribunal acusado de pertur
bar los servicios públicos, pero fue 
absuelto teniendo en cuenta, según 
manifestó el juez, que el hombre que 
sufre los desafueros de su suegra 
tiene el derecho do manifestar su 
descontento con la cendícíón de que 
ello se realice con "mentalidad . pa
cífica", como habla sucedido en el 
caso que se' debatía. 

Londres. — D u r a n t e la gran 
g a l a c i n e m a t o g r á f i c a , c o n 
asistencia de la F a m i l i a Real 
inglesa, que t odoá los a ñ o s 
se celebra en el " O d e ó n " 
con fines benéf icos , vemos al 
famoso actor Y u l Brynner, 
saludando a l a Princesa 
Marga r i t a , que l u n t o con su 
esposo, Lo.rd Showdon (a l 
fondo) a s i s t i ó a l a fiesta, 

( F ó t ó Europa Press) 

"A • 'y 

Londres. (Crónica del 
sal do "F ie l " para D I A R I O ¡>fi 
BURGOS) •— Si Malcom Muggerid-
ge no tuviera reparos en plagiar una 
de las glorias literarias do su patria 
podría sin duda resumir- su últ ima 
opinión en una sola frase: "ser o no 
ser: esto es el problema de la mo
narquía inglesa", i'ero como Mr. M u -
ggeridge detesta las íórniuias ambi
guas, y no tiene la costumbre de d i 
simular su pensamiento pieí iere de
cir sencillamente: Ser es el único 
mérito de la monarquía inglesa". Lo 
que en su lenguaje quiere decir: " ia 
lástima es que tarabiéa "está" . 

Ant659 de calzarse, f r i c c iónese 
|M pies con agua de Lavanda 

"bien rojos, 
sana reao-

fraa que los ponga 
iW'cons t i tu i rá una 

Jjara pasearse sin zapati l las n i 
f ^ m s ^ no t&nga miedo de 
^Pger u n suelo frío y ITgera-
TOfeer h ú m e d o . E l t r a t a m i e n t o 

i J-̂ s baldosines d é l a cocina o 
Jfl cuarto d e b a ñ o ŝe adap tan 
W bien a este -experimento. Y , . 
W e todo, n ó . t e m a nada : si s i -

J^ted nuestro m é t o d o de 
juaptaelón progresiva no p l l l a -
ia Ninguna enfermedad, 
esr^i sucesivo, conserve esta 
a ceiente costumbre de proceder 
gü*u aseo'descalzo. Q u e d a r á v a -
"nado. con t ra las anginas, s inu -

8It]s y catarros. 
j-.^hdar descalzo es u n , secreto 
W sencillo pero eficaz para 
salud1111101:10 t iempo y en buena 

PaulELONDAIS 

S. 

Zermat t (Suiza). — E l Rey 
Ba ldu ino y l a Reina Fabiola de 
Bé lg ica h a n pasado seis d í a s de 
vacaciones, en p lan de i n c ó g n i t o , 
en esta e s t a c i ó n a lp ina dedica
dos a la p r á c t i c a del esquí . 

El m a t r i m o n i o rea l m a r c h ó 
ayer, en t ren , para la cercana 
p o b l a c i ó n de Sion. en el valle del 
R ó d a n o y desde este punto , en 
av ión , con rumbo desconocido, 
aunque se presume que vayan en 
d i r e c c i ó n a Bruselas. 

Los R^yes h a n evitado el p ú 
blico y s a l í a n todas las m a ñ a n a s 
de su residencia pr ivada a rec i 
b i r lecciones de esquí . La ú n i c a 
e x c u r s i ó n de alguna envergadu
ra que real izaron fue u n vuelo en 
u n p e q u e ñ o a v i ó n sobre la zona 
del monte Rosa. 

A l despedirse e ñ e l aeropuerto, 
el Rey de í B é l g i c a d e c l a r ó que 
estas váoafciones " h a n sido las i 
m á s maravi l losas que nunca haya \ 
tenido, porque nad ie nos ha r e - ; 
conocidó. ' Hemos sido dos excur- i 
sionistas corrientes y nos hemos i 
amado ,cada: minuto" .—Efe. 

Londres. — L o r d Snowdon, es
poso de la Princesa Marga r i t a , ha 
entregado todo el dinero que le 
han producido las f o t o g r a f í a s o f i 
ciales, hechas f ior é l , de su espo
sa y de su h i j o p a r a obras de 
caridad, especialmente a la Aso-
piac íón de ayuda a nij íos i n v á l i 
dos y a í fondo de i n v e s t i g a c i ó n 
de la pol iomiel i t i s ,—Efe. 

m 

Cuatr * rnutilado pa-tteipan 
en una prueba de e?quí Courchevel ( F r a n c i a ) . — 

Cuatro mut i l ados h a n t o -
* mado parte en la Copa " A i r I n d i a " de " s t l a lon" g igante . Los 
| cuat ro quedaron clasificados con t iempos aceptables y, lo que 
I es m á s , ex t raord inar io uno de ellos, ciego, e squ ió " te led i r ig ido" 
| por l a voz de u n n i t o r . — (Foto Europa Press) 

«le liras en impue$ 
¿£r«s Lútkf el j&íe ^ 

es un mfsfeno 
mi 

Jtetfclda de acddn rácldá 

9 i l A ^ A & f a s t f 

/ / / / . 

Roma.—(Crónica del correspon
sal de Europa Press, recibida por 
telex, en exclusiva para D I A R I O 
D E BURGOS)..—Un infarto, de mio
cardio • abat ió el 26 de Enero pasa
do a Lucky Luciano sobre el pavi
mento ^ l e l aeropuerto, napolitano de 
Oapedllilno. Esta se, por ahora la 
vweióix oftcial. Y a part ir de aquel 
momento suceden cons tan tement» 
lats encuestas relacionadas con ,1a 
figura de este hombre de cabellos 

frecuentaba los hipódromos con 
gran asiduidad, d i r ig ía un a lmacén 
de aparatos electro-domésticos .de 
su propiedad, se retiraba de vez en 
cuando a su «villar suntuosa de 
Santa Marinella. 

Todo esto no era m á s que «facha
da», Y- para mantenerla, al gángs te r 
recibía anualmente de un Banco 
suizo la cantidad de 75.000 dólares, 
cuatro millones y medio dé pesetas. 

Estos ingresos misteriosos de Duc-

posible que se llegue a saber pron
to... 

gfises y gafas con montura de oro i ky se prestan a un número infini to 
que había Sido expulsado años a t r á s ^ ^^"iPturac ^ onr> rvmob™, Ina nna 
de los Estados Unidos y que había 
alcanzado una triste celebridad co

to ^ ^ ^ " - a t a s NOGAT en pol-

^ae dé 
^ i d a m c T 1 ^ fosforada' ex te rminará i 

y sin molestias todaj 
ratas ratones y topos. Ven-1 

RATnS1""'30^ y droguerías . LABO- ! 
»W,J , * ^ORATARG. T e r . 13. ¡ 
^cihÉ 2"* v,aildando este recorte 1 

-mo jefe de un «gang» dedicado a 
diversas actividades delictivas. 

Lucky Luciano parecía retirado 
desde su expulsión. Se había adomi
ciliado en el paia qué le vió nacer. 
Salvatore Lucania —este era el 
nombre que figura en ¿1 registro, c i 
v i l — ' había regresado a Italia- en ' 
1947 blasonando de tener «las ma-» 
nos limpias» y afirmando que «na
die había podido presentar una so
la prueba contra éls>. Pero lo cler-; 
to es que su vida permaneció sierh-j 
pre .envuelta en el mayor misterio, j 
Lo único que nunca constituyó u n í 
misterio fueron sus actividades du- | 
rante. aquellos años de notoriedad 
en lo^ Estados Unidos. 

De. ISáS a 1950, Lucky L u c i a ^ lle
vé én Nápolea un* vida suntuosa., 

hiao rodear de Ion mayores lujos. 

de conjeturas, y son muchos los que 
atribuyen su envío ai «sindicato» 
que en los Estados Unidos sucedió 
a la .célebre organización «Murder 
Incorporated». 

Y si bien es cierto que no se sabe ; 
con seguridad la procedencia de esos 
75.000 dólares anuales, no hay du-l 
da sin fembJt-go de que Luciano pa
gaba al fisco italiano la suma.de dos 
millones de liras en concepto de im
puestos. Se sabe t a m b i é n que t en ía 
intereses considerables en- empre
sas inmobiliarias, en balnearios im
portantes. 

A l morir .ha dejado una IJprtuna de 
unos 120 millones de pesetas. Tam
bién ex t r añaba todos que no haya 
sido encontrado n i n g ú n testamento, 
y su brazo derecho Joe Scorzari se 
niega a hacer declaraciones al res
pecto. Pero ío cierto es que su lu-
gartanientA se «neuent ra . ©9 pose
sión de las oiemoria» de Lueky Lu

ciano que este últ imo había ya 
vendido en vida a A l Zimbalist, el 
escenógrafo americano. 

Otro misterio: la llegada a I t a l i a , ^ ' ^ ' ^ ^ 
de Bartolo, hermano del difunto, a 
pesar de su af i rmación de que ja
m á s pondr ía ios pies en su país de 
origen, tan pronto se celebraron lo» 
funerales por ei g á n g s t e r muerto. 
No puede ex t rañar a nadie que Bar
tolo se haya llamado a la parte 1 a la 
hora de distribuir los bienes deja
dos por Lucky, / lo mismo que han 
hecho otros. , 

Parece plausible la hipótesis del 
tráf ico de estupefacientes, impor^ 
tárite red internacional apianada se-; 
g ú n muchos por Luciano. Esto expli- ¡ 
caria sus enormes ingresos y qui- i 
zá también A detención por la po- i 
licía española en el mes de Enero i 
pasado de los traficantes Vincent | 
Mauro, Frank Caruso y Salvatore 
Maneri, seguida recientemente en 
Nueva York por las de Scaglia y 
Angeivin. 

Y para terminar, señalemos el r u 
mor insistente, según el cual, los i 
agentes del F B I interrogan actual- j 
mente en Par í s a Joe Scorzari, guar- | 
da espaldas número uno y amigo • 
—hasta donde en su esfera pueda I 
llegar la amistad— de Lucky L u -
cianb. 

— ¿ E r a Lucky el jefe del gang 
internacionsai de la droga? Es muy 

DOS B A T A L L A S D E L A 
G U E R R A D E L I B E R A C I O N 
D E E S P A Ñ A per Car los 
M a r t í n e z de Campos. 

E l v o l u m e n 112, de é s t a s E d i 
ciones de Conferencias y Ensa
yos,' contiene u n a interesante 
conferencia p ronunc iada por el 
Duque de la T o r r e en el colegio 
de San A n t o n i o e n la U n i v e r s i -
ñ a l dd Oxfo rd , el que d e s a r r o l l ó 
elocuentemente las d o s ' p r i n c i p a 
les batallas que c o n escasos m e 
dios pero s í con m u c h a estrate
gia fueron los que ocasionaron 
la v i c to r i a de las a rmas naciona
listas, en la G u e r r a de L i b e r a 
c ión de ü s p a ñ a , f rente al E j é r - . 
c i to indisc ipl inado de los que q u i - j 
s ieron hacer de nues t ra P a t r i a i 
u n s a t é l i t e del comunismo in te r 
nac iona l . 

Viene i lustrada, c o n dos c ro 
quis y fue acogida con sinesrro 
aplauso por los que no s a b í a n ' 
cómo, se h a b í a l l evado nues t ra 
Cruzada de L i b e r a c i ó n . 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Conso
nan te . — 2: Catedral . — 3: E n 
fermedad de l a piel . — 4: Que 
j u r a en falso. — 5: Consigue. Re- ¡ 
ligiosa. — 6: Taso. Andar vagan- ; 
do de ^ n sitio a otro. — 7: H e r 
mana . Voz media entre c e n t r a l -
to y l a de b a r í t o n o . — 8: Redu-• 
ees a la, obediencia. — Haces cor
taduras e l i l a carne. — 10: A r 
t í c u l o ; en p l u r a l . — 11: Conso
nante . 

V E R T I C A L E S , ~ 1: Consonan
te. — 2: E n p l u r a l , a r t í c u l o . — 
3: Extremos de l eje de u n a es
fera. — 4: Exentos de todo pe
l igro . — 5: S e d i m e n t ó que se a d 
hiere al fondo y paredes de una 
vasija, depositado por el l íqu ido 
contenido en ella. D a ñ o . — 6: E n 
rejado que cierra o rodea. M a 
m í f e r o carnicero. — 7: Inve r t i do , 
n ú m e r o . Desa f í a s . — .8: I n s t r u 
mentos usados para pescar ba l le 
nas. — 9: E n p l u r a l , agujero por 
el cua l se prende fuego a la ear-
ga en algunas armas. — 10: Rio 
de Suiza. - 11:. Consonante. 

Por enésima vez la voz ael perse
verante y riquísimo critico número 
uno de la íamllia: real ingiesa at aba 
de elevarse. En dos páginas de un 
gran diario londinense, expone una 
\e¿ más sus agravios y rencores. S'o-
10 en opinión de los enterados, Mug-
gerídge ha adquirido cierta pruden
cia, fruto tal vez de la edad. En tíícc-
to, sus anteriores criticas le habían 
puesto literalmente al margen de la 
sociedad bri tánica. Ya era hora, se 
dice, de que Muggeridge reconociera 
alguna virtud en ia monarqu ía ingle
sa: ía de ser hereditaria: "S i fuéra
mos una república -^-afirma-- ten
dríamos que elegir presidente ap*in-
tervaloe regulares. Imagínense a l o r d 
Reith como presidente i O a Mouf.yl 
Esto podría suceder.l." 

Además, al contrario €e sus t r í t l -
cas habituales, Muggcridgc no acusa 
a la monarquía de costar dentáSíado 
al pueblo inglés, y hasta defiende i n 
directamente a la princesa. Marga
rita en el espinoso asui i ía de las 
o b r a s e n K e n s i n g í c n P a l a c e "Una eléc 
ción presidencial basada en el su í ra-
glo universal —dice— costaría pro
bablemente más que la restauración 
de la vivienda dé Margarita o . l a 
conservación del yate "Br i íannia" . 

En oplnicn de Miiggeredge en re
proche que se debe hacer a lá mo
narquía actual te centra m á s en su 
manera de pres^nlarse que en su 
misma esencia. Ha permanecido de
masiado fiel a l modelo del siglo X I X . - . 
Es de mentalidad ' Victoriano y gus
ta de rodearse de consejeros anacró
nicos. 

Con gran honradez, M't. Muggerid-
ge no echa la culpa, a la Reina Isa-
bal: "Sus oportunidades dar prue
ba de iniciativa personal se restrin
gen severamente. Cuando subió a l 
trono hace 10 años no tenia ninguna 
experiencia. Hará protegerla se la su
mergió bajo un diluvio de adulacio
nes lamentables. >En esta a ímcsíera 
de histeria colectiva, los críticos oca
sionales son tratados de traidores, i n 
juriosos y dignos de las m á s graves: 
reprimendas". 

A l decir ésto Mr . Muggeridge sabe 
dé qué i habla. A consecuencia de sus 
precedentes críticas ha recibido un 
alud de cartas amenazadoras, de I n 
jurias y de indignadas llamadas te
letónicas. En realidad esto no ha 
hecho más que, reforzar sus opihio-? 
nes: estima que los errores cometi
dos con la familia real inglesa han 
contribuido a perjudicar a ia" ver
dadera utilidad de esta "práctica1 
institución". • 

, ¿Qué aeons.eja ©1 severo crítico a 
la familia real? Que viva como los 
demás, que renuncie a privlle'gios y 
costumbres pasadas de moda, que se 
mantenga en la sombra y evite las 
manifestaciones , demasiado Tlstosas: 
" t a monarquía inglesa -—sostiene— 
esdemaslado publicitaria y cualquier 
especialista, en publicidad lo sabe: es
te es el sistema más seguro de pro
vocar una resistencia por parte .de. 
los compradores". 

í. 

Unfs piso césírlga 
s e m i c é n t r i c o . en p r imera o segun
da p lan ta , m í n i m o . c u a t r o h a b i 
taciones m á s servicios. Ofertas 

esta A d m i n i s t r a c i ó n , 

necesita representante para ia ven
ta y propaganda de sos espeeialldjv-
da* en Burgo» y m prov ia t í á . B»-
eriWr con «eíirr tealum Tifate» al nf i-
mero 824. Apartado €.100. MadridL, 
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Impuso condecoraciones del Mérito Civil a los Sres. Pérez de arévalo, Salgado y Calleja 

Ayer , a la una y cuar to , en el 
H ^ t e l ' Ccndestable, se c e l e b r ó 
una r e c e p c i ó n í n t i m a y p lena de 
s i m p a t í a , que e l Excmo. Sr. D . 
Servando F e r n á n d e z - V i c t o r i o , 
hasta ahora gobernador c i v i l 
y je íe p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o , 
ofreció como despedida de los 
funcionarios del Gob ie rno c iv i l 
v de la Prensa y Rad io burga 
lesas. 

A c o m p a ñ a r o n a l s e ñ o r F e m á n -
dez-Vic tor io , el alcalde de la c i u 
dad , e l presidente de la D i p u t a 
c i ó n y e l delegado p r o v i n c i a l de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , ' j u n t o 
c o n los cuales asis t ieron todos los 
funcionarios del Gob ie rno c i v i l y 
directores y redactores de los pe
r i ó d i c o s y de las emisoras d© r a 
d io Ipcales. 

E l a n f i t r i ó n a b r i ó el acto can 
uraas breves y emocionadas pala
bras, Impregnadas de afecto ha
cia sus inv i tados , resal tando la 
s a t i s f a c c i ó n que le p r o d u c í a re
unirse con ellos y proceder a 
cohdecorar a t a n relevante f u n ; 
c ionar lo como e l s e ñ o r P é r e z d é 
A r é v a l o y a los pedodlstas. d o n 
Javier J e s ú s Salgado y d o n J u a n 
J o s é Cal le ja galardonados los tres 
con su ingreso en la O r d e n del 
M é r i t o C i v i l , po r s u b r i l l an te la-
bor profesional,- especialmente 
puesta de relieve con m o t i v o de 
la o r g a n i z a c i ó n y desarrollo de 
la memorable ' c o n m e m o r a c i ó n 
nacional de l X X V aniversaar ío dej 
la e x a l t a c i ó n del Caudi l lo a la 
Jefatura de l Estado. 

tras de afecto. E l d i rector de " L a 
Voz de Cas t i l la" , como recuer
do, le ofreció u n a r e p r o d u c c i ó n , 

' en min ia tu ra^ de u n a m a t r i z de 
l ino t ip i a . 

L a fiesta c o n c l u y ó s i r v i é n d o s e 
u n "cocktair*, t e rminado el cual 
el s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o se 
desp id ió de funcionarios y per io
distas estrechando la m a n o de 
todos y cada u n o de ellos. 

e s p í r i t u de servic io en e l c u m p l i 
mien to del deber, cada u n o en su 
respectiva esfera y p r o f e s i ó n . 

D e s p u é s de unas pa labras de 
elogio para el s e ñ o r F e r n á n d e z -
V i c t o r i o , cuyas dotes de gobier
no s u b r a y ó , a g r a d e c i ó e l honor 
que representaba haber sido t a n 
i lus t re personal idad q u i e n las 
prendiera en su pechp Y p o r t i l -
t i m o recogiendo el gen t i l ofreci
m i e n t o del nuevo m i n i s t r o del 
T r i b u n a l de Cuentas de l Reino, 
m o s t r ó su reconocimiento por 
t a n especial delicadeza, a la que 
c o r r e s p o n d i ó p r o m e t i é n d o l e q\ie 
su ejemplar conducta s e r v i r í a a 
todos de nor te y guia p ^ r a su dia
r i a labor. 

P o r u l t i m o , los directores de 
los p e r i ó d i c o s d ia r ios agradecie
r o n la r e c e p c i ó n dedicada a la 
Prensa y expusieron, p o r el la , su 
reconocimiento a l s e ñ o r F e r n á n 
dez-Victa" lo, cuyas dotes y labor 
subrayaron c o n expresivas mues-

Teniendo en cuenta la necesidad 
apremiante de laborea de siembra 
que en algunas comarcas de nues
tra Diócesis padecen los labradores, 
el Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo, 
por lo que a él respecta, autoriza pa
ra realizar dichas labores, y sólo és
tas, los domingos y días festivos en 
aquellos pueblos que, a juicio del 
párroco del lugar, se encuentren en 
tal necesidad. 

le teim P i l i n a 
S u b v e n c f O f t e i p o r a Colonias Escolare* 

D a n Servando F e r n á n d e z - V i c t o 
r i o efectuando Ja ofrenda de las; 
o b n d e c o r a c i ó n e s . — (Foto FEDE) 

T u v o fraternales frases pa ra e l j 
s e ñ o r P é r e z d e - A r é v a l o y d e s p u é s : 
d i j o que h a b í a quer ido conectar ; 
su despedida de los funcionarios i 
de l Gob ie rno c i v i l c o n la recep- ' 
c i ó n en h o n o r de la Prensa, pa ra 
nianifestar t a m h i é n a é s t a su 
g r a t i t u d m á s profunda , porque 
los periodistas han sido, as imis
m o , va l iosós consejeros, que le 
h a n or ientado en su d i f l c i L l a b o r 
rec tora . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o 
h izo no ta r c ó m o ese t r i p l e homo-
naje representaba, a l p rop io t i e m 
po , u n . t r ibu to , de reconocimiento 
a todos los funcionarios del G o 
b ie rno c i v i l y a todos los p e r i o 
distas y t e r m i n ó diciendo que, 
e n ' lugar de u n a despedida, que
r í a hacer patente a todos ellos 
m m á s Incondic iona l o f rec imien
to. "Al l í donde yo e s t é , fueron 
sus ú l t i m a s palabras, mis. brazos 
y m i c o r a z ó n e s t a r á n a vuestro 
s e rv i c i a 

Por resolución dé la Dirección Ge
neral de Enseñanza Primarla del 1 
de Febrero pasado, Inserta en el 
"Boletlh Oficial del Estado", del día 
27, «e dictan las noírnas para solw 
citar subvenciones en concepto. de 
Colonias Escolares. 
• El plazo de solicitud' termina el 
día 15 de ¡Marzo y las peticiones, ya 
se trate de Escuelas Nacionales' o 
de Escuelas no estatales, o - de Pa-* 
tronato, presentarán las solicitudes 
en la Inspección de Enseñamza Pri
marla. 
CAMPANA DE PROTECCION ES

COLAR 1962.— BECAS RURALES 
Uno de los avances sociales fnás 

notables en materia de educación, es 
el gran número de becas que, cos
teadas por el Estado, llegan a los. 
últimos rincones de la Patria. 

Seguramente quienes más valoran 
este beneficio, sen los que ya no pue
den disfrutar de él, los profesiona
les que han realizado su carrera a 
costa del sacriflclq de sus padres, y 
suyo propio, trabajando al par del 
estudio para poderse ayudar y sa
lir- adelante 

La sociedad de nuestros días ne
cesita el máximo aprovechamiento 
de sus valores, hasta el punto de 
que es verdadero delito social dejar 
que se pierdan inteligencias . claras 
y, corazones generosos, que pueden 
y deben colaborar en eí esfuerzo co-, 
mún. 

Nuestra época se cardcterlza por 
la movilización de todas las fuerzas, 
el trabajo a alta, tensión, de eleva
do rendimiento y alto consumo. Pa
ra ello se precisa que cada cual ocu
pe el puesto que le corresponde aten
diendo a su vocación, capacidad y 
condiciones pérsónales que, en defi
nitiva, no las debe a sí mismo, sino 
a Dios. Y más que delito, pecado, 
es dejar perder los talentos que ©I 
Señor ha puesto en nuestras ma-

Srillants disertacído del Sr. Carazo en el Colegio La Sallo 

El nlfío no es sujeto'de responsa
bilidad en el aprovechamiento de 
los caudales de su alma. En primer 
lugar están sus padres, obligados a l ! 
sacrificio, para que sus hijas sean 
hombres plenos en el sentid^ estric
to do la palabra.' La sociedad está 
obligada a suplir y cargar con la i 
responsabilidad cuando los padres no 
puedan responder q, su misión porj 
falta de condiciones personales o porj 
incapacidad económica. Por últ imo,! 
está el maestro, que recibe sobre 6í¡ 
la grave responsabilidad de educar, 
desarrollar, desenvolver las faculta
des, y potencias del niño y sentar 
las bases Intelectuales y morales pa
ra su bienestar personal, la utilidad 
social y, en último término, su í e - | 
llcldad eterna. 

Vamos a concretarnos ahora a la • 
obligación del maestro en orden a • 
•la preparación y selección de aque
llos niños que por su capacidad i n -

Como continuación al Ciclo de 
Conferencias de Orientación Profe
sional, organizado por el Colegio La 
Salle, para sus alumnos finalistas de 
sexto Curso y Preuniveriltario, y se
gún previamente se anunció, tuvo, 
iugar ayer, e nel salón de actos del 
Centre, l a segunda de estas conferen
cias, que versó sobre A& Carrera de 
Medicina. 

Disertó el prestigíese médico del 
Cuadro Facultativo de la Asociación 
de la Prensa, doctor don José Ca
razo Calleja, dentro de \ in clima de 
Inigualable llaneza y distinción. 
Cuanto con más conciencia y amor 
se vive una vocación tanto más ca
lor y sinceridad se pone al hablar 
de ella. Así, exactamente, ee mos
tró el doctor Carazo, entregado en 
cuerpo" y alma, y de por vida, a 
profesión. 

Comenzó el conferenciante hacien
do notar la actitud revisionista fren
te a los planes de enseñanza y la 
creciente preocupación actual por 
elevar la capacitación de todo pro
fesional y la investigación, y el me
cenazgo y atención que se prestan 
a ambas. Pasó luego a sentar algu
nas nociones sobre vocación en ge
neral, y vocación médica en concre
to, basándose en la ya obligada au
toridad del doctor Marañón. Confi
dencialmente desciende a personales 
anécdotas, como la del diálogo-monó
logo con su padre en vísperas de 
Iniciar la carrera. Entre- un si es no 
es bromlsta y serlo, se capta la aten
ción e interés del joven auditorio, 
cen la alusión al halagüeño porve
nir matrimonial que se abre ai es
tudiante de Medicina. Pero a ren
glón seguido, añade que si ha do 
ser fiel a su vocación, ha dé some
terse a no pocas renunciaciones. Es
tudiar Medicina es algo muy serlo 
que no permite desmayo en el te
són. Porque las nuevas generaciones 
han de asimilar una sobrecarga de 
saberes incompatibles con las dlvor-., 
sienes clásicas de la' alegre juvén- f 
tud estudiantil. Aparte de su asidul-! 
dad al aula, el. aspirante a médico 
deberá dedicar por lo menos cuatro 
o cinco horas diarias de estudio de 
sus cursos. Y para'' el profesional, el 
doctor aumenta la dosis, si quiere 
responder de su misión con sinceri
dad y honradez. Se detiene en el 
análisis de las causas que han mo
tivado la necesidad de una dedica
ción más plena. Deplora sobre todo 
el hecho de que el tiempo borre por 
Inactual, precisamente casi todo lo 

que m á s trabaje y horas de apren
dizaje absorbieron al estudiante. Por 
eso se muestra abiertamente opuesta 
a la medicina meramente teórica 
y dogmática, y aboga por una ma
yor objetividad, que facilite al as
pirante a médico el contacto con el 
objeto propio de la medicina, que es 
el hombre enfermo. 

Seguidamente hace u n a critica 
comprensiva, sin generalizaciones, a 
la escasez de pí-ofesorado que se de
dique por completo a. la decencia, 
y urge por que el contacto de pro
fesores y alumnos de esta especia
lidad, se convierta en una casi con
vivencia permanente. 

Hace un rápido "bosquejo de Jas 
posibles salidas que esperan al Jo
ven graduado: La Asistencia Pübü-^ 
ca Domiciliarla y Seguro de Enfer
medad, que vienen a ser una espe
cie de socialización de la Medicina'. 

Insiste que en todo tiempo, preci
sa el profesional reraoíar sus cono
cimientos, viviendo, al día por me
dio de la lectura y estudio de libros 
y revistas espedálizados. , 

Finaliza su brillante intervención 
poniendo de relieve el espíritu de 
sacrificio, de amor al prójimo y de 
respeto a l ser doliente, que necesita 
el médico, a ejemplo del Divino^ 
Maestro, Médico de almas y cuer
pos. 

Siguió a esta brillante disertación 
. un animado cploquia . 

R .« 

Antonio Wenger, a l presentar su 
eugerente l ibro de O. Huber, sobre 
el próximo Concillo Ecuménico , ha 
escrito recientemente q u e * entre 
nosotros él Concillo interesa, sobre 
todo, a los teólogos y a los periodis
tas». ¿ H a s t a q u é ' p u n t o ba interesa
do ya al hombre de la calle? 

Juan X X H I sorprendió gozosa
mente a la Cristiandad'el 25 de Ene^ 
ro de 1959 al anunciar la p róx ima 
convocatoria de un Concilio univer
sal. En otras ocasiones una decisión 
tan Importante solía ser fruto de in 
sistentes peticiones de I03 obispos 
y aun, a veces, del pueblo que cla
maba por la eoluolón de loe proble-

C o n c i e r t o d e ) 

O r f e ó n B o r g a l é s 
E l p r ó x i m o l ü n o s a las ocho de 

- ía noche en e l s a l ó n de actos de 
la Caja de A h o r r o s de l C í r c u l o 
C a t ó l i c o de Obreros , el O r f e ó n 
B u r g a l é s , d e d i c a r á u n a ac tua
c i ó n e x t r a o r d i n a r i a a sus socios 
protectores, con u n escogido p r o 
g rama de canciones y danzas de 
dis t intas regiones e s p a ñ o l a s . 

Se ruega encarecidamente a l ^ 
socios protectores que deseen asis
t i r , pasen a recoger sus i n v i t a 
ciones por e l d o m i c i l i o social del 
O r f e ó n , los d í a s 9 y 10 (v iernes 
y s á b a d o ) de ocho a diez de i a 
noche, • / 

mas religiosos de su én« 
asamblea conciliar Ah 
como un chispazo" fulJ?^ V ^ » 
súb i t a inspiración dlvin* !S 

l e s i ó n del P a p a / m i e ^ * ^ 
la unión de los crist iané ^ 
un día del O c t a v ¿ ^ 
de las Iglesias. Por ^ 

E n estps siglo8 1 ^ ~ „ 
ménicos no abundan ^ ^ 
P í o I X se d i s o l v i ó ' S , - ^ 1 ^ 

G u í a d e l 
ñ o r 

e n t e 
l i p r a 

loa oe DO 
m m l m M lobfe las 

telectual y moral (léase voluntad d é ' í » W « « ^ 8 * ' Í S - ^ ^ 
estudio y ' superación) , y atendiendo 
a la pobreza de sus padres, nece
sitan ayuda / estatal para sus, esta
dios; al paso, y como compensación, i 
que la sociedad tiene necesidad-» de i 
ellos para incorporarlos en su día1, a i 
los puestos de trabajo y responsabi- i 
lidad. „ í 

Come en años anteriores, la Co-! 
misaría General de Protección Es- j 
colar, concede un elevado número 
de becas para estuSlantes pebres y , ' 
entre ellas están las Rurales, mag
nífico • acierto, ya que un elevado 
porcentaje de la población española 
vive en núcleos rurales. Precí ameh- i 
te Burgos es provincia con gran pro-
dominio del medio rural sobre el ur- • 
baño y, para colmo, con numerosos 
Municipios pobres y de escasa po- ¡ 
blaclón alejados de Centros donde' 
puedan realizarse estudios, de tipo 
Medio y Superior. 

mista. 23,00, Si lencio - c á m a r a -
a c c i ó n . Revis ta c i n e m a t o g r á f i c a . 
23,30, Banda sonora.., 23,45, Nues
t ros ú l t i m o s minutos . - 0,00, l^a 
danza de las horas . 0,02. Pa la 
bras para el si lencio. 0,05, C i e r r e 
de la e s t a c i ó n . 

E n las panta l las del G r a n 
Teatro de nuestra c iudad se h a 
proyectado u n interesante repor
taje c i n e m a t o g r á f i c o en el que se 
ofrece a l e s p e c t a d o í . con todo l u 
jo de detalles, ü n panorama ex
t r ao rd ina r io de u n g ran comple
j o indus t r i a l que es orgullo de 
nuestea Pa t r i a : las f a c t o r í a s B a -
rreiros radiacadas en Vil laverde 
( M a d r i d ) . : 

L a pe l í cu l a , rodada en m a r a 
villoso technicolor es de u n a 
g r a n ca l idad t é c n i c a y a t r a v é s 
de la p r o y e c c i ó n v imos desfilar 

r ' ^ Z r ™ ^ ^ a d o r e s p a - i , ^ f £ eZZlnS c K a e s í o t j í o r T a pati l la e l d i p a r t a m ^ t o 
ra rendirlos cuando se nos pidan t n t * H r ^ io A" r:^° J f " P r n v ^ t m " v "Rendios v Exne-

S e g ü i d a r a e n t e y en t r e los ap lau
sos de todos los c o n c u r r e n t e s ^ 
a c t o , . el s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o 
r i o r - e n n o m b r e del min ls t í ro de 
.la G o b o r n á c i ó n — impuso al se
c re ta r io general del Gobie rno c i 
v i l , d o n Casto P é r e z de A r é v a l o , 
las insignias de l a Encomienda 
de la Orden del M é r i t o C i v i l y 
a los e n t r a ñ a b l e s c o m p a ñ e r o s 
en la Prensa burgalesa, don Ja-
v i e r r J e s ú s Salgado Espinosa y 
d o n Juan J o s é . .Calleja L ó p e z las 
de la Cri^z do Caballero de la 
m i s m a Orden , abrazando, Ides-
p u é s , , .efusivamente, a los t res 
galardonados. 

E n ' r e p r e s e n t a c i ó n de , todos i 
oL'os, h a b l ó d e s p u é s e l s e ñ o r P é - j 
rez de A r é v a l o , qu ien , vis ible
men te emocionado, tras de ag rá - . ' 

cuenta^ y devolverlos multiplicados.! 

L A B O L S A S 
I 

Madrid.—Lá Bolsa ha tenido hoy 
una sesión muy floja de cambios, 
aunque de negocio abundante. Las 
bajas han afectado a todos los sec
tores, excepto el bancario. Esta fle
xión que se estima de realización 
de beneficios se espera que sea cor
ta. L a s diferencias más notables 
han sido: en baja, Unión y Fén ix 
15 enteros; Sil, 5; Sevillana, 41/2; 
Cantábr ico e Inmobil iar ia Metropo- -
lltana, 4; Pet róleos y Snlace, 3. E n 
alza: Urbahizadora Metropolitana,. 
20; Minas del Rif , 7, y Banco His
pano Americano)-4, En el cierre se 
observaban tanteos de recuperación. 

Acciones: Banco Central, 930; Es
pañol de Crédito, 950; Hispano Ame
ricano, 822; Mercantil , 312; Hidro
eléctrica Española , 848,50; nuevas, 
830; novísimas, 326; Iherduero, 396; 
novísimas, 388; Saltos, del Sil, 250; 
Unión Eléct r ica Madri leña, 236,50; 
nuevas, 223; novíálmás, 216; Agu i 
la, 647; Azucarera, 213; Encinar de 
los Reyes, 44; Minas del Rif , 485; 
Duro Felguem, 200; Ponferrada, 867; 
Campsa^ 194; nuevas, 190,50; Taba
calera, 235; Explosivos, 340; nuevas, 
320; Española de Petróleos, 543; A l 
tos Hornos,. 237; Auxi l i a r de Ferro
carriles, 247; Telefónica, 212; Fofa-
ea^ 124; Sniace, 221. 

Bqlsa fivlhao 
Bilbao.—La Bolsa ha presentado 

en . su sesión de hoy una contrata
ción muy discreta, on comparación 
con las que la han precedido, pues j 
las indecisiones registradas en fiu I 
primera mitad, han contribuido a i 
decrecer el entusiasmo comprador,1 
con la consiguiente indecisión para; 
los valores eotaetidos a suaves t l t u -

totalidad de la .población infantil, 
desde el rico (si 1c hay) y el acó-i 
modado, hasta el que no tiene pa- | 
ra vivir más que la noche y el d í a . ' 
Lo que se le pide es, si alguno c ; 
algunos destacan en la Escuela porj 
su Inteligencia y voluntad, y por | 
la. pobreza do sus padres no pudie-' 
sen llegar a los estudios de Enso-^ 
fianza Media (sea general o labe-1 
ral-), vea el modo dé conseguir que 
participen en las pruebas de selec
ción previa, para concesión de be-, 
cas, que tendrán lugar en Burgos 
antes de las próximas vacaciones de 
Semana Santa. Tengan mucho cui
dado en estos dos aspectos: Intellr 
gencla del alumno e Insuficiencia de 
medios económicos de los padres pa
ra costear los estudios. 

Estamos seguros de que los se-1 
flores maestros responderán genero-; 
. sarnente, cualidad que poseen de 
modo permanente, y con alto sen- i 
tldo de responsabilidad,-a este lia-1 
xnamlento, y pondrán sumo cuidado ; 
en la sslecclón de los niños no pr l - j 
vando a nadie que lo merezca de j 

• este gran beneficio que el Estado | 
concedo, ni enviando a quien, por I 
sus cualidades, tenga su puesto de 
trabajo en otro lugar que el estu
dio. > 

Proyectos" y "Estudios y Expe 
r iencias" donde se d i s e ñ a n los 
fabricados <'Barreirosv, y se some
ten a rigurosos controles y prue
bas antes de ser lanzados a l 
mercado, a s í como la . to ta l idad 
de las f a c t o r í a s de l grupo, i n i 
ciadas por la f á b r i c a "Barreiros", 
de motores y camiones; "Hano-
m a g Barreiros, de tractores; 
"Ceesa". de equipos e léc t r i cos ; 
Cabsa, de i n y e c c i ó n ; Becosa, de 
c o n s t r u c c i ó n , a s í somo la secc ión 
de u t i l l a je que construye equipos 
y m á q u i n a s de p r e c i s i ó n para las 
d is t in tas f á b r i c a s an t e r i o rmen
te citadas. 

E n todas l a s f a c t o r í a s se 
mues t ran las diversas fases de 
f a b r i c a c i ó n de sus productos en 
cuyo proceso se observa él a l to 
n i v e l t é c n i c o alcanzado por "Ba 
r r é l r o s " , que le ha supuesto el 
comenzar a lanzar sus motores 
y camiones no sólo ya a l merca 
do nacional .sino a l i n t e r n a d o 
n a l . 

En def in i t iva u n documental 
excelente que nos muestra con 
u n a gran riqueza de facetas la 
capacidad de p r o d u c c i ó n y la a l 
t a cal idad de "Barre i ros" en l a 
i n d u s t r i á del motor . 

M a t i n a l . — 10,00: Aper tu ra .1 
L e c t u r a de programas. *10,15- j 
Saludo musical : 10,30:' C a p í t u l o j 
q u i n t o de la novela I n t r i g a e n m « « « M « « í m j « { m ^ w » ^ m » M « « M « í 
Roma. 10,55: E n el Mercado , i 

i (Precios en los mercados de Abas-! 
tos) . 11,00: A l c o m p á s del t r aba - ! 
jo . 12,00: Angelus. 12,05: F iguras 
de la c a n c i ó n moderna : C a t e r H 
na Valen te y Santy . 12,30: C a p í 
tu lo 10 de la novela Juramento 
ind io . 

Sobremesa. — 13,00: Escapa
ra t e sonoro: Eddie Calver t y Jo
sé G u a r d i o l a . 13,30: Discos dedi 
cados. 13,45: E m i s i ó n s ind ica l 
P a n . 14,15: Not ic ias locales. 
14,20: M o m e n t o musical c o n N a - j 
tale Romano . 14,30: Retransml— 

la M í a ile oio lie ia Ooi 
Boli a M i liaría M Rosarlo 

Mmi M u de 
M É z - l o t i o 

Hoy, a mediodía, le será 
s ión del d ia r io hablado de Rad io impuesta en la Sala de IlintaS 
N a c i o n a l de E s p a ñ a . - 14,45: I n - . , „ . . • , t i 

del Gobierno civil f o r m a c i ó n f inanciera . 15,00: Dis
cos dedicados. 15,30: Conjuntos 
m ú s i c o - v o c a l e s . 16,00: C a p í t u l o 
15 de l a novela L a Renuncia . 
16,30: L a m ú s i c a de E s p a ñ a . 
T a r d e : 17,00: C a p í t u l o , 20- de la , • ̂  f 1 ^ 0 acto ^ lmPoslc10* do ^ M e -

1» ^ . i ' . . . i . , dalla riñ nrn rte la Crur. Rnia Rsnfl-

A las doce y cuarto ele la m a ñ a n a 
de bey, viernes, se efectuará en la 
Sala de Junts 'del Gobierno civil e i ' 

dalla de oro de la Cruz Roja Espa
ñola a la Excma, señora doña Mar ía 
del Rosario Paloma Blanco Sanz de 
Madrid, de Fernándea-Victorlo, pre
sidenta de' honor de la Asamblea pro
vincial de dicha- ins t i tución. 

novela E l l a , él y c inco mi l lones . . 
17,15: Faginas de concier to 17,45:; 
Escuche, s e ñ o r a . (R, de Radio 

• M a d r i d ) . 18,00: C a p í t u l o 15 de la 
n o v ó l a D a v i d Cooperfield. 18.30:; 
Usted el ige: Discos solici tados por j 
los Sres. Abonadas. 19.30: L a ho- ' watmmtímmmmtmK^ís^timi^^^ 
r a de la zarzuela: Los D i a m a n - MSMM¡MAL^^ 
tes de l a Corona, de B a r b l e r i , ( f i -
n a l ) . 
• Noche : 20,00: C a p í t u l o q u i n t o 

de la novela U n m a r i d o p a r a Es
t e f a n í a . 20,30: R e t r a n s m i s i ó n de 
Radio M a d r i d : O l i m p í a d a m u s i 
cal . Q u i n t o G r a n p remio Sobe
rano. E k o Ins tant . Tea t ro de los 
Qu in te ro . 21,45: C a n t a n Los Xey . a§ 
22,00: R e t r a n s m i s i ó n del d i a r i o | 
hablado de Radio Nacional" de Es- | 
p a ñ a . .22,15: Not ic ias locales. 
22,30: R e t r a n s m i s i ó n de Rad io 
M a d r i d : Aplausos Pons. Quie ro 
sor u n t r i un fado r . E l Cid, 23,30: 
Velada m u s i c a l 24,00: C i e r r a 

1 1 2 1 

de 8 i i p e M 
tóía de 

Belorado 

ala 

Radio Popular 

A . L ó p e z - G d m e z 
G A R G A N T A - N A R I Z Y OIDOS 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 8 
E s p o l ó n n ú m . 28. T e l é f o n o 3577 

J O S E A L O N - O 
beos. Hasta Jas eléctricas, que ve- M E D I C I N A "INTERNA, CORAZON 
nian disfrutando de la predilección I Y N U T R I C I O N . — RAYOS X 
compradora, han llegado hoy las; Consulta d e l 2 a 2 y d e 4 a 6 
salpicaduras de esta, indecisión, t ra - ' Espo lón , 24. — T e l é f o n o 191¿ 
ducida a recortes de mínima expre-'*'" ' "' . ' ' ' '' . 
sión, carentes, por lo tanto, de tras- f # i c < A H/f l l V I i n ^ V A ^ X l l í l 
condénela efectiva. Las únicas dife- iübC Mlll lUZ /tVIlU 
rencias salientes han correspondi-

D o n Casto P é r e z de Aréva lo , 
agradeciendo, en nombre de los 
tres galardonados, e l homenaje 

de que fueron objeto. 
(Foto Fede) 

. decer las dis t inciones recibidas, 
d i j o que las aceptaban ú n i c a m e n 
te con c a r á c t e r colect ivo y en su j 
m á s eievada e x p r e s i ó n , es decir, ¡ COIQO acicate p a r a redobla r su i 

do a los Hispanos, que han granado: 
cinco enteros, y contrariameate a 
los Seat, que han retrocedido siete1 
y otros seis los Pe t ró l eos Cerró la 
sesión poco animada. 

Acciones: Banco de Bilbao, 895; | 
Central, 927; Hispano, 825; Vizcaya, -
940; Banesto, 940; Española , 346; f 
id., nuevas, 330; id. , novísimas, '326; 
Iberduero, 394,50^ ídv 1960, 387; ídera 
1961, 387; Saltos del Sil , 249; Unión 
Eléctr ica Madri leña, 230; Minas del; 
Rif, 488; Altos Hornos. 237; ídem, 
nuevas, 216.50; Babcocx Wilcox, 
354; íd., blancas, 354; id., nuevas, 
1240; Auxil iar de Ferrocarriles, 248 r j 
Campsa, 194,50; Telefónicas, 213,50; 
Española de Petróleos, 537; Pefasa, 
123; Explosivos, S36.—Cifra. 

R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 
A. Bonifaz, 12, 1.° T e l é f o n o 1539 

m i m m m z m u 
M E D I C O 

Análisis cíínícos 
Pl. de Calvo Sotelo, 9. Te l . 5545 

f i H [ S! 
P I E L Y VENEREAS 

Consul ta : en la C l í n i c a de San 
Juan de Dios, s á b a d o s , de 11 a 1 

MEDICO ODONTOLOGO 
Calle M a d r i d , 4, 1.° derecha 

Consulta de 4 a 6. — Tel f . 3119 

) . 

D r . R C N E O O 
C I R U G I A - V I A S U R I N A R I A S 
C o n c e p c i ó n , 15, 3.° - De 11 a 3 

T e l é f o n o s 2012 y 2859 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHQKROS 
Eapoldn, 12. « Ú R Q O S 

A . G ó m e z L ó p e z 
Del Hosp i ta l M i l i t a r 

CORAZON - P U L M O N 
San Cosme, 2. — T e l é f o n o 5590 

ESPECIALISTA DE CORAZON 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Consul ta : 11 a 2 y 4 a 6 
Plaza Alonso M a r t í n e z n,0 7-3.° 

T e l é f o n o . 5103 

H , S e í s c / e d o s 
T R A U M A T O L O G I A 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Apar ic io y Ruiz , 18. - T e l é f o n o 5424 

C A I . V O . 2 S 

«OíUTA SUS GAFAS GRADUADAS 

P R I M E R P R O G R A M A : 10,00, 
A p e r t u r a . L a danza d é las horas. 
10,05, P r i m e r c o m p á s . Ageoda 
breve do la m a ñ a n a : 10,15, V e n 
tana de p a r en par . 10,30, Con 
la Prensa bajo e l brazo, 10,40, 
Marque c u a t r o cifras. 1Í,0Ó, Nues
t r a t e r t u l i a . 11,30, Rahia ; R i t m o 
y 1 , c a n c i ó n . 12,00, Angelus. 12,06, 
El a ñ o cr i s t iano. 12,15. Canciones 
al viento. 12,30, Tu t t i í r u t t . l . 13,00 
A q u í el r i t m o . 13,30, ,r>ei b razo 
y por la calle, 13,40. Felices los 
tenga usted, I . 14,15, U n b u e n 
tema: e l t i empo, por If, Med ina , 
14,30, Terce r d ia r io hablado p a r a 
E s p a ñ a de Radio Nac iona l , 14,50; i 
M ú s i c a do E s p a ñ a . 

SEG-UNDO P R O G R A M A : 15,00.! 
Indice de l programa. 15,01, ' P r i - f 
mera . p lana . 15,15, Mensaje en ; 
a l ta f ide l idad . 15,30, Felices los 
ton<?a usted, I I . 16.00, Club de I 
amigos de Radio Popu la r de B u r 
gos. 17,00, Sala de conciertos. 
18,00, Ca ja de m ú s i c a . • 

T B R C E I P R O G R A M A : 19,00, 
Indice de l p rograma. Angelus. 
19,05, E l r i n c ó n de los ñ i ñ o s . 
19,15, E l g é n e r o l í r ico . 10,45, 
Grandes orquestas. 20,00, D i o s 
es tá en e l camino. Cap.* X I I I . i 
20,15. Vo lve r a v i v i r . 20,30, E l ' 
santo ro sa r io en fami l i a . 20,50 i 
Concier to breve. 21,pO, M i r a d o r 
a l c a m p a 21-30, E l jdiar io de 

A n a Frank.. Cap I V . 21,45, M ú 
sica en blanco y negro. 22,00, 
Cuar to d i a r i o hablado para Es
p a ñ a de Rad io Nac iona l 22,20, 
M ú s i c a de E s p a ñ a . 22,30, N o t i 
c ia r io . B o l e t í n i n f o r m a t i v o ' de 

El Excmo. Sr^ Gobernador el- ' 
v i l , ha recibido el siguiente te
legrama del Ilmov Señor subse
cretario de Agricultura." 

"Para conocimiento efectos 
significóle que en sesión .Comi
sión Ejecutiva Crédi to Agrícola 
celebrada día 7 se ha concedido 
un prés tamo de ochenta y cinco 
mil peseras'3 la Sección do Cré
dito de Belblmbre. 

A V I C O L A JACARO 
Nueva O r g a n i z a c i ó n . — Pollitas 

de u n día y varias edades. Catálogo 
gratis. Avenida de Santander, 22, 
S.». Teléfono 2404. — Patencia. 

El Oralo " m m i i Helia" 
o M a ofl serpilo a 

D. talle M É l t o r í o 

pues, muy expiicable n ^ ^ } 1 
g-ue escasamente la fcO 
pleja desde e! pmno d ? ^ ^ 
n<;o y teológico, sobre 1 ^ ^ 
Ecumén icos ; lógicamernT .G 
parte de los cristianos ¿ ^ 
ideas muy claras y mv,£ ^ t k ^ 
la misión, f u n c i o n é ^ 
del próximo Concillo, 

Las circunstancias enn 
t animclb de este C ^ n j ! ^ 
buyeron a monopolfer ¿"0 ^ t v 
to, las esperanzas d e ' i f T 
torno a^la idea generosa 1 ^ " 
brante de la unión da log ¿ 

Como homenaje de adhesión 
y recuerdo 

E n l a m a ñ a n a de -ayor u n a re
p r e s e n t a c i ó n d e l ' C i r c u l o c u l t u 
r a l b u r g á l é s " V á z q u e z de M e l l a " 
c u m p l i m e n t ó a l m i n i s t r o c t | l T r i 
b u n a l de Cuentas de l R e i n o d o n 
Sen/ando F e r n á n d e z - V i c t o r i o 
pana despeidirse de l ex-goberna-
dor c i v i l y jefe p r o v i n c i a l d e l 
M a v i m lento de B u r g o s . 

i U frente de la expresada c o m i -
s idn f iguraba el pres idente de l I n 
d icado C í r c u l o , consejero nac io
n a l y p r o c u r a d o r e n Cortes, d o n 
J a s é M a r í a C o d ó n . e l c u a l h i zo 

Una visión superficial Z , 
na voluntad, creyó 
un ión se reaiizaria casi tai tL^fe 
camente. A esta primera 
fácilmente popular, parece 
cedido algo muy parecido sí 
cepción. ¿ P o r qué? P r J ; ^ ^ 
porque posteriores p u n t u a i r 3 ^ 
han hecho ver que & u n l á ^ S 
presumible -a corto plazo í ^ 
entre los objetivos i n m ^ L ^ 
Concillo cuentan una S ? 0 9 
menos brillantea en ananlKa 
t ambién , quizás , m e n o s ^ í S 
eos. «El objetivo prlncinai^ ,OÍS8ti• 
c m o ) h a d i c h o e l ¿ p a ^ o ^ l ^ 
promover el desarrollo do Jo f ^ 
tóílca, .la renovación moral f % 
vida cristiana de los fieles i * > 
tac ión de l a , disciplina e e l S i ^ 
a Jas necesidades y a loe 
de nuestro tiempo». El avnn„ 08 
cia la unidad entre 
v e n d r á como fruto maduro 
táneo , de la renovación de'ia 
cristiana; no nos olvidemos 
el mismo Juan X X i n ha e L ^ 
en una encíclica esta frase 
si enante 5 « N o habría pagan! 
nosotros fuéramos en verdad 
tianos^. No hab r í a dolorosas deS" 
rraduras .en el manto inconsútil? 
la Iglesia si nosotros v léra iW í 
das las exigencias de nuestro 
liciamo. E l Concilio, pues, va ¡ T 
raíz de todos los problemas. 

Estos problemas son muchoa 
muy. graves. E l fenómeno p e r W 
te do un materialismo que paj 

v querer inundarla todo, que ha ci 
do un: ambiento en el que es tañ í 
cl l asfixiarse, ha viciado Influí^ 
de inteligencias y,-sobre todo ha 
corrompido voluntades. E l maite. 
r io de*los Pontífices ha sido fecua. 
dís imo a ló largo dé loa últinjofi & 
ceñios, para hacer frente a esa ola. 
De uno de los documentos, la eoci. 
clica «Humani generlss-, pudo dedi 
P í o X r i : , , « E r a muy necesaria;, sin 
élla todo se hubiera pordldoioQutii. 
quepa decir otro , tanto del próxürí 
Concilio, y con mayor razón; por. 
que en todas las graves encniclja. 
das del pensamiento y en todas & 
amenazadoras crisis mor^Jes, I03 
Concilios han abierto Jos nuevos cá-
minos de l á renovación de la vida 
cristiana, demostrando una fe?un. 
didad qué garantiza con su luz y coa 
su impulso el Espír i tu Santo, ja 
materialismo en sus inúitiples as
pectos, larvado o procazmente des
carado, demuestra una terrible ca
pacidad de expansión, es singular-
raen te contagioso. -Lo sobrenatural \ 
peligra. ' 

E l Concilio no es una asamblea 
m á s , de las que tanto abundan y 
tan -desacreditadas' están en nues
tro tiempo. Supone la reunión da 
Jos obispos de todo el Mundo, eoce» 
sores del Colegio Apostólico, baí<3 
la presidencia del Romano Pontí
fice, sucesor de San Pedro y vtó» 

• r io de Cristo. E l Colegio episcopal, 
vinculado al Papa como a su na. 
tural cabeza visible, goza deuna e* 
pecial asistencia del Espíritu Santo, 
alma de la Iglesia. En virtud {te es
ta asistencia el Concüío goza del 
don de la infalibilidad, es decir, no 
puede equivocarse en sus deolsloneJ 
relativas a la fe y a las costumbrea 
Álgo bien distinto de las demfj 

, asambleas humanas. Tiene garanti
zado el éxito, •.: 

Pero también en esta ocasión ca
br ía decir que Dios necesita dfi w« 
hombrea E l Espír i tu divino, 
garantiza la verdad y el .acierto en 
las solemnes decisiones conciliares, 
no excluye nuestra cooperación 
vlá y posterior. Todos tenemoa^uc» 
t ra parte en el Concillo. Estanj* 
vinculados a nuestros P ^ ^ 0 ^ ^ 
obispos, que en lo humano, bao^ 
de trabajar dehodadamento para T 
solver nuestros problemas en 
asambleas conciliares. Los « t s u j 
nos tenemos un método «derec 
ble do ayuda: la oración. ^ / T j 
to a la cooperación posterior, h a ^ 
de referirse a la plena ^ ^ ^ 1 
de nuestro pensaimiento y ^ n ^ 
tras costumbres con las nuevas 
*ias de reforma de vida que ee j 
lumbran. Bien ser ía que no3 ^ 
mos entrenando. ' 

• Nicolás López 
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noche. 22,45, P c n t a g r a n í a optL-; o í r e n d a eJ s e ñ o r F e s m á n d e z - V l c -
tojrio de u n a r t í s t i c o p e r g a m i n o 
c o m o m u e s t r a de acllTiesión y r e 
cuerdo de* C í r c u l o " V á z q u e z de 
M e l l a " de B u r g o s a q u ü e n d u r a n 
te cerca de seis a ñ o s h a desempe
ñ a d o e l miando de l a p r o v i n c i a . . 

El homenajeado a g r a d e c i ó las' 
c á l i d a s demostraciones de afecto 
que le dedijeaba aquel la -entidact y 
se of rec ió ^ f e c t u o s a m e n í í ? en su 
nuevo carino. 

F e r i a e l segundo 

d o m i n g o de M a r z o 

d í a U 

Toda clase ganados 

El arzobispo 
biógrafo do Isabel la 

Cató, ,ca 

ClSitíficas, acaba de apar«erCa, 
obra "Virtudes de la &, 
tólica" del arzobispo do uja ^ 
da doctor García - y « f ^ ^ s . 

^Castro, En 560 grandes^P^g 
de las que un tercio f^ f ico . 
apéndice documental y ^ a 
el arzobispo publicista e n t ^ 
la reina bajo la luz d e j a ^ 
ca cristiana. En ^ J ^ J , ^ 0 

dientes ocasiones^ fca JXia & 
que la Rolna Católica } ^ 
beatificada y se han a ^ u ^ ; 
nos pasos en o rden a ^ n pa
ción de su proceso. ^ 1 / tenv 
blico, sin embargo, sle^> ̂ ¡et 
piando a la reina corno Ja ^ 
de gran intuición poimce.̂  ^ 
vé ternura femenina a ^ 

n 
b 
b 

t< 
«a 

¡ 

San Doral, días de ayuno, 
recetas de cocina, conejos 
de belíejza, puericultura, con
sejos pnacticcs. todo lo nec^-

e n e ^ ^ ^ é C en la Agenda áe 
vJB . Ja S*c«IóXi F«raenína1 A k 

ca primero turbulenta ^ la 
brillante, en quo conpen-f ^ de. 
deza y prcsto apoyo desa»* ^ 
billdad al rey Femando^ ^ 
del doctor García y VVtor * 
Castro quiero lle^1" .°lv le a j ^ . u n p l a n S m á s p r o ^ o ^ ^ 
da a pasar del ^ ^ n e ^ ' l 
virtud crlsttana ^ J ^ h ^ ^ t 
de^iuestn* ^ l ^ f X * * * 6 * 1 ^ 
y política a írnosla d ^ ^ ^ 
Ij^asa ella- El ¿ > J 
to y a m t i i * , • - - • 

> 

» 



D I A R I O o É R t n n o w 
Q U I N T A r A f . i l f * 

Jefdínra provincial 
del Movimiento 

[ o i i o f a t 
H l i e i le la M i ó 

leí c 

i f6 

jfa es íodavía la guerra 

Ccn mctívo de. i a Ccnmemo * 
ración de los Márt i res de la * 
Tradición, esta Jefatura prcvln- * 
clal ha crganizallc una misa re- * 
rada hoy, sábado, a las nue- ^ 
ve de la m a ñ a n a , en la iglesia % 
•parrcqulal de San Lesmes Abad. * 
a la que sé invi ta a los afilia- % 
dos a nuestra Organización. ía- ^ 
miliares de caldos y- público en ^ 
general. % 

% 

ArgeL — Ciento diecisiete 
explosiones de p l á s t i c o s se 

feffistraron en Arge l en e! c o r t ó espacio de dos horas. La R u é 
Kevlge of rec ía este impresionante aspecto con los coches y 

establecimientos afectados por las explosiones. 
(Foto Europa Press) 
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Se eos sitiera responsables del accidente si 
¡nagaíalsía y ayudantes que han sido detenidos 
En M é j i c o hubo t r e in t a muer tos -de el los ca to rce 

niños- a l estrellarse u n a u t o b ú s c o n u n a fu rgone ta 
llegar - junto a Méjico.—XJn a u t o b ú s cargado! 

de pasaje-os se ha p rec ip i t ado ; 
por la car re tera que bordea u n a i 
colina p r ó x i m a a Acapulco, y e n 
do a estrellarse con t r a una fur-
gnneta y volcando d e s p u é s . T r e i n 
ta personas han resultado muer -
tas y otras 28 heridas. 

Entre jos muertos f iguran 14 
niños tíe 6 a 15 a ñ o s . 

La causa del accidente ha s ido 
la rotura de los frenos del au to -
bife cuando d e s c e n d í a por la ca
rretera de l a colina. 
TRAGICO D E S C A R R I L A 

M I E N T O 
Ravonna ( I t a i l a ) . — U n t r e n de 

viajeros ha descarri lado cerca 
do Ravenna, a p r imera hora de 
ja m a ñ a n a do .hoy jueves. 

Se p r o d u j o en la e s t a c i ó n de 
Casal Balognes y ha habido quo 
lamentar 1.3 muertos y cerca do 
12G heridos. Sin e m b a r g ó , se te
mo que ei n ú m e r o de v í c t i m a s 
gea a ú n m a y o r . . 

Según so informa, e l t r e n se 
dirigía desde B a r í a M i l á n . 

A l descarri lar , el convoy, c inco 
He los vagones vo l ca ron sobro la 
vía. 

I Desde las localidades p r ó x i m a s 
' h a n si de) enviadas ambulancias 

al íugár ael accidente. E n él t r e n 
vla,ial)an numeroses inmigrantes . 

Va--ias do les v í c t i m a s del ac-
. cidente h a n sido trasladadas e n 

ambulancias a esta local idad, 
donde han sido hospitalizadas. 

E l accidonte se p r o d u j o en la 
madrugada de hoy, 1,55 (ho ra 
e spaño la ) . 

^ s ; Orupos do salvamento so ded i -
í , can a ex t rae r a las v í c t i m a s y los 

bomberos r e t i r a n con la mayor 
rapidez posible los restos del t r en . 

Setenta do los heridos h a n sido 
Internados o n ' hospitales y ot ros 
•SO 'han s ido curados de l igeros 
cortes y magul laduras en u n 
puesto de socorro. 

El maquinis ta y sus ayudantes, 
We han resul tado heridos, e s t á n 
nóspi ta l izados , . pero detenidos 
por c roérso los responsables de l 
c^carrHamionto . 
SE P A R T E U N R U Q U E 

For tsmouth (EE. U U . ) , - - E l pe-
¿rolero- l iber iano , " G e m " , dc-

toneladas, se ha par t ido e n 
oos, frente a costa de Ca ro l i -
ha dol N o r t e . 

El m a n d ó de la M a r i n a n o r -
Joamericana anuncia que u n a 
motonave h a llegado hasta u n a 
"9 las mitades del buque que e n 
vuelta en l lamas f lota a la d e r i 
va. No se sabe ú n lo que pue-
^ ^ f r sucedido,con la o t ra m í -
^ l del pe t ro le ro d iv id ido . 

Un buque de pasajeros, que se 
W c p ai costaclo' de u n a de las 
mitades de l " G o m " , ha consegui-

^ rescatar ocho personas de la 
dn J031/'0 i ^ o a dei n a v í o p a r ü -uo en dos. 
_ L a t r i p u l a c i ó n del buque s i -
hrS. s é compone de 36 h o m -
Í S e n c o n t r á n d o s e t a m b i é n a 
J^rao u n po l i zón . Se espera que 
tos Gstos homhrcs s e r á n pues-

- a salvo tan p r o n t o como los 

buques puedan 
ellos—Efe.. 
A S E S I N A T O 

Barcelona.—En su domic i l i o do 
la cal le de Indus t r i a , 230 ha sido 
encontrado e l c a d á v e r de R o d r i 
go Pra t M a t a , E l c a d á v e r se ha
l laba sobre la cama y prese íLtaba 
una her ida e n l a cabeza, causa
da por u n objeto cor^undente. 
t e n í a e l cuel lo fuertemente atado 
ccn t i ras de s á b a n a , as í como los 
piies. 1 

Se croo que Rodr igo Pra t fue 
muer to a golpes y d e s p u é s , pa ra 
s imu la r u n suicidio, lo pusieron 
la s á b a n a en e l cuel lo y le ata
r o n Ips pies. T o d o e l lo ha sido, 
hecho burdamente y s in prisas, 
vis t iendo d e s p u é s el c a d á v e r ! 
N i n g u n o de los muebles ofrecen 
s e ñ a l e s de v io lencia .—Cifra . 

1 SERVIDORA DOMESTICA! 
Por diez pesetas de cotización 

mensual al Montepío Nacional del 
Servicio Doméstico, tienes derecho 
a disfrutar de todos los beneficios. 

¡ Comprimidos de 
noticias del Mundo 
•̂ r EstocoJmo.—JLos cachorros de la 
perra «Strelka» qxie, como se sabe, 
dió la vuelta a la Tierra, en Agosto 
de ld60, van a seguir las mismas 
andanzas espaciales que su madre, 
segiin ammeia hoy la a g e n c i a 
«Tass». 

«Strelka» ha tenido dos partos, 
con un total de diez cachorros, to
dos los cuales e s t án siendo entrena
dos sobre las condiciones de vida en 
el cosmos y sufriendo diversas prue
bas dé adaptac ión . Mientras la. «pe
r ra del espacio», junto con otros 
cosmonautas como ella, cont inúan 
sujetos a observaciones de veterina
rios y fisiólogos.—Efe. 

T a ñ e n (Noraega)^—JíUs Olaffen 
de 82 años de edad, ha terminado 
de comerse una onza de chocolate 
que h a b í a empezado a morder en 
1892, o sea ^iace setenta años. E l d ía 
que Ni ls cumplió diez años, se re-
nnió con irnos amigos eh una fiesta 
infant i l . Entonces, en sus juegos, de
cidieron enterrar cada uno un obje
to, con la promesa de no desente
rrar lo hasta pasados por lo menos 
cuarenta años . Ni ls eligió como ob
jeto la onza de chocolate que esta
ba merendando. L a envolvió en un 
papel de estraza y la en te r ró en 
una caja de zinc, a l pie de u n ár 
bol, hacia el Oeste, donde las ramas 
n i aun en verano dejaban proyec
tarse los rayos del SdL Nüs olvidó 
aquel «tesoro» enterrado, hasta que 
uno de sus nietos, revolviendo en 
sus papeles, hal ló el viejo diario, en 
donde se narraba e l hecho. Ni ls en 
persona, con sus nietos, acudió al 
pie del vetusto á rbo l , apar tó la nle- ' 
ve y escarbó all í . Su asombro fue I 
enorme al comprobar que a ú n exis
t ía la cajita y, dentro de ella, el 
chocolate, en buen estado de conser
vación, debido, sin duda, a que el 
lugar es tino de los más fríos de 
Europa, por hallarse en el Círculo 
Polar Artico, por encima del pá ra 
telo 70. Entre el alborozo de sus 
nietos, el anciano Ni ls Olaffen ter
minó de comer la pastilla' de cho
colate que hab ía empezado a mor
der setcilta años a t rás .—Efe . 

Fueron estudiadas v a r i a s 
sobre «Cr i t er io s p a r a e l 

ponencias 
desarrollo 

e c o n ó m i c o - s o c i a l de l a A g r i c u l t u r a » 
Se aprolií ¡oa modúD sobre la upte revisiúD del Sepo de EDietmedad 

Madrid.—Han continuado hoy las 
tareas d e 1 Congreso Sindical. La 
comisión que estudia, la ponencia 
sobre «-Criterios para el desarrollo 
económico-social de la Agricultura;' 
se reunió a las ocho de la maAana, 
estudiando las ponencias de «¡Repo
blación forestal», «Mecanización 
«•Energía e léctr ica en el campo», 
«Con-servación de productos agriosa. 
«Industrialización» y otras. A pro
puesta del señor Navarro González 
de Canales se agregó- a una de las 
recomendaciones «que la cooperati
va es el órgano m á s eficaz para lle
var a cabo el propósito de reducir 

i s i i f i i i Datial 
CViene de p r i m e r a p á g i n a ) 

terío de San Isidro, donde los res
tos del embajador recibieron cristia
na sepultura.—Cifra. 
AUMENTAN LAS RESERVAS 

Madrid.— Han aumentado las re
servas en oro y divisas, según el ba
lance del raes de Enero del Ins-
tuto de Moneda, en 29,4 mllicnes de 
dólares. 

Las Importaciones en el mismo mes 
han supuesto 140,1 millones de dóla
res, 28,9 millones más que en el año 
anterior. 

Han contribuido al aurftento de las 
reservas de ero y divisas los siguien
tes hechos: las exportaciones han al
canzado la cifra de 83,8 millones de 
dólares (10,9 millones más que en 
igual fecha del año anterior); las 
partidas • por turismo que han su
puesto 29,2 millones de dólares; las 
donaciones privadas1 que han sidq 
18,G millones de dólares, y las -in
versiones do capital a largo plazo, 
que han alcanzado la cifra de 15/1 
rnilicnes de dólares.—Cifra. 
VIS ITA A SÁNZ ORRIO 

Madrid.— Las promociones 165, de 
camineros del Estado y 166 de voca
les sociales del Sindicato de la Cons
trucción, Vidrio y Cerámica, que han 
seguido curso formatlvo en la Es
cuela de Capacitación social de Tra
bajadores de Madrid, han "visitado, j 
hoy, jueves, en su despacho oficial, i 
al ministro de Trabajo.—Cifra. 
DOBLE BODA DE GITANOS | 

Teruel. — Dos parejas de gitanos Í 
han contraído matrimonio en ésta . 
capital. Una de las contrayentes rev > 
cibió al mismo tiempo' el Bautismo ' 
y la Primera Comunión. Fueron pa- I 
drlnos y testigos de estos matrimo- I 
nios, miembros de la Obra Apostó
lica do San Jóse de Calasanz, Ins
titución que mantiene uña Escuela 
para niños gitanos.—-Cifra. 
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Ito monmenio al toro de M a 7 otro a 
la vaca lechera m a erigirse en España 
E n S a l a m a n c a e s t á el famoso toro p é t r e o del "Lazar i l lo" y 

en Teruel el "Torico", s í m b o l o de la c iudad 
Í : " » 

Caá foca dono un monumento 0& M é a y on Morón hay otro ai célebre gallo 

Por Pedro MONASTERIO RUIZ 
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* hn u rid- ~ A r a n t e el día dé 
t comtnundo ei tiempo in-
* jstab5e en toda la Península . 
| chubascos .han alternado 
* árt ^laros y vientos racheados 
I ri 1 .Sur' acompañados a ratos 
| fenómenos-de tipo ventoso. 
* i , Precipitaclones fueron muy 
| f!ieeulare?' destacando Nava-
»• ^Trrada con 17 litros de agua y 

Ó P \ V 15 y del orden 
e i0 a 11 utros en puntos de 

malicia y Andalucía. 
Tiempo probable: con t inuará 

n U PO in^stable en toda. E ¿ . 
rh t ' Fernando- claros c o n 
c ú b a s e o s de distribución 

* 
* 

fcutar, preferentemente por la * 
rde. Riesgo de fenómenos ven- * 

'OSOS Sur, y vientos racheados del 

i:iI6Ettp6raturas de Madrid: Má-
1 5 ^ \ á e 14J ^ d o a . a l a s 

horas y minjma, de 8,3 
erados, a las 0.30 horas, 
^ v t r e m a a de E s p a ñ a : Máxi-
¡ t o w 21 Srados. en Alicante y 

,cia; mínima, de un grado, 
^ ^«on y Salamanca.—Cifra, i 

MM M M M ^ ' 

Un mcnuirlento al tere de lidia va 
a erigirse en Salamanca, y otro, a 
la vaca lechera, en Torrelavega, se
gún se ha anunciado ya en la Pren
sa. Pero no será, ciertamente, la p r i 
mera vez en que'se rinda un home
naje parecido a- Irracionales de esas 
especies ganaderas. En la propia Sa
lamanca, y a la entrada del famoso 
puente romano, sei colocó en 1954, 
sol/re un pedestal adecuado, el vie
jo toro de piedra mencionado en 
una de las aventuras de Lázaro de 
Termes. En la ciudad de Toro BC 
yergue airosa otra eflglo del asta
do que da nombre á aquélla. Y es 
también simbólico de la ciudad, de 
Teruel el popular "Torico", situado 
sobre alta columna, en una plaza. En 
Madrid, hace ya seis años, el arqui
tecto municipal Herrero Palacios, 
autor de la Venta del Batán , en la 
Casa de Campo, donde se exponen 
las corridas que han de lidiarse en 
la feria de San Isidro, concibió la 
idea de levantar ante dicha Venta 
un monumento al españolíslmo toro 
de lidia. Seria de bronce negro mate 
y con astas áutón ticas. Pero aquella 
iniciativa parece que quedó eñ pun
to muerto, tras ser muy alentada en 
el mundillo taurino. 

Por su parte, las vacas lecheras' no 
han sido menos homenajeadas escul
tóricamente, por Iq que no consütul-
rá mucha novedad el monumento 
que se proyecta en Torrelavega.. Una 
de esas efigies , está ¿1 Leeuwarden, 
capital de la provincia holandesa de 
Frisia. "No representa a una vaca 
concreta y determinada, sino en con
junto a todas las vacas frisonas, que, 
por su capacidad de adaptación a 
cualquier clima, viven en numerosos 
países, exportadas desde dicha pro
vincia neerlandesa. Por cierto que co
mo en la citada capital hay otro mo
numento, también en bronce, a la 
memoria del conde Nassau, a quien 
los habitantes de Leeuwarden sue
len llamar "papaito", el buen humor 
de aquellos holandeses ha dado en 
llamar "mamalta" a la popular vaca 
de bronce. 
JAPON ESITOS DESNUTRIDOS 

Otro monumento a una vaca —en 
este caso sí a una vaca determina
da— se halla en Budapest, en el jar
dín del Ministerio de Agricultura 
húngaro. Es original del escultor 
Laszlo Vastag y representa a la va
ca "Nushl", superpreductora de le
che, durante largo tiempo. Asimismo, 
debemos mencionar el monumentc 
a una vaca alzado en Yokosuka (Ja
pón) . Simboliza la gratitud de unos 
niños y la generosidad de unos ma
rines. "En 1953. la; dotación de un 
transporte de la Armada norteame

ricana Visitó un orfanato do Yokosu
ka, donde 96 niños no probaban la 
leche desde hacía bastante tiempo. 
En su siguiente viaje al Japón, los 
marinos dol "Brackinridge", que así 
se llamaba el buque, 'llevaban a bor
do una ospléndida vaca de turgente 
ubre, para donarla á los hueríanitos 
le Yokesuka, en nombre de los alum
nos de un colegio de huérfanos de la 
Armada de Estados Unidos, estable
cido cerca do San Francisco de Cali
fornia. 

En realidad, son muchos los ani
males que cuentan ccn monumento 
erigido a su memoria: caballos, pe
rros, gallos... y hasta una foca. En 
efecto, la estatua de una foca puede 
contemplarse en el p a r q u é del Gene-; 
ral Sanjurjo, de Avllés. Representa1 
a la foca que al comenzar el invierno 
de 1951 apareció en la ríá avileslna 
y se quedó a vivi r , admitiendo car i - i 
cias y obsequios de pescado, en. el | 
mismo lugar donde ahora se encuen-i 
tra la dársena de la Siderúrgica Na
cional. Desapareció misteriosamente 1 
aquel mamífero acuático en la pri- t 
mavera de 1952, justamente al Ini-1 
ciarse las obras de la citada Sido-; 
rúrglca,. por lo que se considera que 
trajo la liuena suerte y una época 
de gran prosperidad a Avllés y su 
comarca. Por esta razón, aunque pa-, 
rezca extraño, hay u n bello monu-; 
mentó a una foca auténtica en di
cha población asturiana. 
SIN PLUMAS Y CACAREANDO 

Sin salir de España , podemos citar 
dos monumentos a sendos gallos. Uno 
de ellos, ccn pintoresca historia, re
matando la alta columna existente 
en la carretera general de Bilbao a 
Urgoitl, donde comienzan las que 
van a San Sebast ián y a Vitoria; os 
es segundo gallo que hay en tal l u 
gar, pues el primer monumento, más 
modesto que el actual, fue embesti
do y destrozado por un camión. Otro 
gallo con estatua es el famoso de 
Morón, cuya efigie, sin plumas y ca
careando, como reza el dicho popu
lar, se alza en el paseo de la Peña , 
del pueblo sevillano de Morón, des
de Abril de 1916. • 

Y lo curioso es que en otra pobla
ción de Igual nombre. Morón, funda
da en el siglo X V I por españoles, en 
la isla- de Cuba, hay otro gallo de 
Morón, en recuerdo del de España. 
Aquel gallo de Camagüoy, que si tie
ne plumas, es una magnifica escul
tura en bronce y se alza sobre un 

montículo cubierto de césped, en el 
que también se yergue, un poco de
t rás del ave, un obelisco de airosa 
traza. El gallo del,. Morón cubano 
ofrece la particularidad de lanzar su 
cacareo dos veces todos los días: al 
amanecer y al ponerse el sol Un 
aparato amplificador del sonido, d i 
simulado en lo alto del obelisco, d i 
funde el cacareo por aquellos contor
nos. 

Sin salir del capítulo de las aves, 
recordaremos que en el parque de 
la ciudad alemana de Friburgo hay 
un monumento a un ganso muerto 
en el bombardeo aliado de la noche 
del 27 de Noviembre de .1944. El mo
tivo del homenaje es que dicho ani
mal, presintiendo la llegada, de los' 
aviones, despertó con sus incesantes 
graznidos a numerosas personas, las 
cuales, haciendo caso de la alarma 
del ganso, acudieron a los refugios" 
y así salvaron sus vidas. Un caso pa
recido es, también en Alemania, el 
del perro gordinflón con monumento 
en la ciudad de Bretten. Sitiada -és
ta por el enemigo, sus habitantes 
apenas disponían de víveres. Sin em
bargo, reservaron casi todos los a l i 
mentos para un perro que, una vez 
bien cebado, fuese arrojado por enci
ma de la muralla al campamento de 

los escalones intermedios entre pro
ducción y consumo». Asimismo el 
señor Serrat proclamó que "el he
cho de nuestra entrada en el Mer
cado Común Europeo no debe ha
cernos olvidar la necesaria regula
ción de los precios de los productos 
agricolasy. L a Comisión levantó lue
go la sesión. 

También se reunió, desde prime
ras horas de la m a ñ a n a , la comi
sión encargada del estudio de la 
ponencia «Perfeccionamiento de la 
estructura sindical». Desde las nue
ve de la m a ñ a n a estuvo asimismo 
reunida la tercera Comisión, encar
gada de dictaminar sobre la ponen
cia «Bases para un reajuste de la 
seguridad social' española». EIl po
nente señor Blanco leyó una con
clusión relativa a «Relaciones hu
manas» y señaló que es imprescindi
ble para la seguridad social un cli
ma de relación humana, el perfec
cionamiento de la relación m é d i c o -
enfermo y la formación del perso
nal al servicio de las instituciones 
de seguridad social, en este sentido 
de relación humana. Fue aprobada 
esta moción, añadiendo un párrafo 
adicional sobre la urgente revisión 
del Seguro' de Enfermedad, con es
pecial a tención a la libre elección 
del médico. 

S También fueron aprobadas 1 a s 
conclusiones sobre «gobierno y per
sonalidad de las entidades gestoras» 
y «Régimen de Intervenciones». 

Finalmente se dló por concluido 
el trabajo de la Comisión, que du
rante tres días ha debatido, con 
gran altura técnica y entusiasmo, 
el temario concreto propuesto, que! 
en los úl t imos puntos ha examina-{ 
do cuést iones de tanto interés como 
la do la carencia de lucro en la ges
tión de la seguridad social, reduc
ción de la cuota de empresarios y 
trabajadores para el financlamlen-
to de la seguridad social y la rápi
da información a los organismos 
sindicales de las medidas legislati
vas que van a afectar a los trabaja
dores. 

A las once y presidido por el de
legado nacional de Sindicatos, señor 
Solíé, se reunió el Pleno .del Con
greso Sindical. Se examinaron las 
conclusiones de la comisión ««Bases 
para un reajuste de la seguridad so
cial española», aprobándose sin de
bate l a s conclusiones relativas a 
unificación del campo de aplicación, 
la determinación de la base de co
tización, el régimen financiero, la 
unificación del régimen de presta
ciones, revalorización de pensiones, 
asignación familiar y supresión de 
condiciones derivadas de inCúmpli-
mientos patronales para prestacio
nes debidas. También fue debatida 
ampliamente la conclusión sobre 
«Régimen de asignaciones familia
res», aprobándose la recomendación 
de que la seguridad social debe ten
der a que sea financiada fundamen
talmente por el Estado, con cargo a 
toda la población española. 

Seguidamente, la presidencia con
cedió la palabra al observador me
jicano don Florencio Eguia, presi
dente del Consejo Central de Cajas 
Populares de Méjico, quien pronun
ció un interesante discurso, en el 
que des tacó los logros que para el 
mayor bienestar del pueblo español 
es tá alcanzando el sindicalismo en 
nuestra Patria, , 

Por la tarde se reunió nuevamen
te la comisión encargada del estu
dio de la ponencia sobre «Perfeccio
namiento de la estructura sindical». 
Intervinieron varios congresistas. 
También se reunió la comisión de 
trabajo de la ponencia «Criterios pa
ra el desarrollo económico social de 
la Agricul tura». Fue aprobada la re-
icomendación "relativa a -círégimen 
fiscal», en la que se expresa la ne
cesidad' de una reglamentación uni
forme y unificada de los impuestos 
que vienen gravando la .economía 
de los agricultores, a s í c o m o el 
transporte y distribución de los pro
ductos. También fueron examinadas 
y discutidas las ponencias relativas 
a créditos agrarios, inversiones es
tatales y subvenciones a los agri
cultores. Uno de los congresistas se
ñaló que el crédito agr ícola tiene 
que defenderse. de la proliferación 
de organismos y se seña ló en el 
curso de las intervenciones la con
veniencia de implantar la letra dé 
cambio, hasta 18 meses, en favor 
de la economía campesina. Otro so
licitó la creación de un B a n c o 
Agrícola nacional y, a este, respec
to, el -señor Muñoz Grandes habló 
de las Cajas rurales como instru
mentos idóneos para función credi
ticia. .» 

Por ú l t imo fue aprobada la reco
mendación que trata de la técnica 
e investigación y a las siete y vein
te se levantó la sesión por iniciarse 
a dicha hora la tercera reunión ple-
naria del Congreso. 

Sa dictan normas 
sobre a g r u p a c i ó n d e 

escuelas y di recciones 

de grupo escolar 
D. Jaan MacadOrbaFernández 
magistrado de lo Contencioso 
en ia Audiencia de Burgos 

Madrid. — E l «Bojetín Oficial del 
Estado* publicará m a ñ a n a un de
creto del Ministerio de Educación 
Nacional, sobre agrupación de es
cuelas y direcciones de grupo esco
lar. 

Cuando en una misma localidad 
y a menor distancia de un kilóme
tro Ijaya m á s de una escuela para 
niños de un mismo sexo, los distin
tos cursos en que se divida la ense
ñanza pr imar ía se dis t r ibuirán en
tre los maestros de todas ellas, 
creando la agrupación o agrupácio-
nes escolares convenientes. 
COMBINACION J U D I C I A L 

Madrid . — Mañana publicará el 
^Boletín Oficial del Estado.» los si-
•guientes nombramientos del Minis
terio de Justicia: 

Presidente de la sección sép t ima 
de la Audiencia provincial áe Ma
drid, a don Rafael González de La-
ra y Mart ínez; de la sección sexta 
de la Audiencia Provincial de Bar
celona, a d o n Alfonso Hernández 
Párdo , y de la Sela segunda, de la 
Civil , de la Audiencia Territorial de 
Sevilla, a don José Mar ía Pérez 
Sánchez. 

Magistrados: de la Sala de lo con
tencioso - administrativo de la A u 
diencia terri torial de Burgos, a don 
Juan Manuel Orbe Fernández Lo
sada; de la Audiencia Terr i tor ial 
de Granada, a don José López Ruz; 
de iá Territorial de Madrid, a don 
Rafael Salnzar Bermúdez ; de la 
misma. Audiencia a don José Anto-J 
nio Pé rez Torreblanca; de la Terr i 
torial de Barcelona, a don Manuel 
Carrión Bracho; de la Terri torial 
de Sevilla, a don José Ramón Orte
ga Gutiérrez; de la Provincial de 
Málaga, a don Miguel Camacho Me-
lendo. ' 

Jueces de Primera Instancia: Del 
Juzgado número 16, de Madrid, a 
don Francisco López Quintana y 
del de Logroño a don Mariano I r á -
cheta Iribarren.—Cifra. 

[i la 

B o n n — ( C r ó n i c a especial pa
ra Aeencia - F l e r . por A d r l e r i 
C h a l e t ) . — Hcide lberg , cuyo. Unv-
versiriad c e l e b r a r á on 1986 su sex
to centenario, h a sido s iempre 
una de las c iudades un ivers i t a 
r ias m á s famosas de A l e m a n i a . 
No menos de S.473 estudiantes B g 
tín mat r icu lados actualmente a l a 
c i f ra considerable para ' m a c i u 
dad que apenas cuenta con uaoS 
120.000 habi tantes . 
C A S A D O S V V I U D O S 

U n a de las par t icu lar idades d© 
Holdelberg ' (como t a m b i é n l o os 
de la Sorbona de P a r í s ) es la edeud 
de los estudiantes. Las "vocacio
nes t a r d í a s " , abundan . N o os 
asombroso ver estudiantes de 40, 
.50 o 60 a ñ o s seguir los.cursos de 
t a l o c u a l facul tad. 

£ s m á s . Los dos m á s ancla nne 
do l actual curso t ienen 68 a ñ o s . 
Otros 20 t ienen m á s de 50, 56 •*> 
60 a ñ o s . Y 131 t i enen eda'des que 
osci lan entre los 30 y ios 40 añofe. 

O t r a c a r a c t e r í s t i c a , a la ves de 
nuestra é p o c a y" de la edad de 
los estudiantes: de los 9.473 m a 
tr iculados, 585 (e l 6 por c ien to) 
e s t á n casados, 37 lo han estado ó 
i n c l ü s o hay 6 v iudos o viudas. 
S O L O U N 4 P O R C I E N T O 

n s A T E O S 
M á s del 20 p o r ciento de los 

estudiantes (2.058) son refugiados 
dol Este, mien t ra s que 1.528 son 
extranjeros, de ellos 47 france
ses. Los m á s numerosos son los 
norteamericanos (285) y los. Ira* 
n íos (128). 

T a m b i é n hay 97 griegos, 89 S3-
rios, 52 nigerianos, 43 h i n d ú e s y S 
Israelitas: 

F o r ú l t i m o , de los 9.473 estu
diantes ( de olios 3.010 mujeres) 
5 745. son protestantes, 2.573 c a t ó 
licos, 38 j u d í o s , 677 ( p r i n c i p a i -
mento las c i r t r a n joros) p e r í e n e -
Cefl a o r a s confesiones ( m u s u l 
manes, budistas, etc) , m ien t r a s 
quo 440 —solo e l 4 i x j r c l e n í o — 
so han confesados ateos. 

L a l í n e a " e o r a x ó n " 
J _ J J - l _ - | _ t a r i s . — Se ha celebrado la p r e -

f i o v e d a d d e l p e i n a d o s e n t a c i ó n de la - L í n e a c o r a z ó n ^ 
^ que l e v a n t a r á grran revuelo entre las s e ñ o r a s , aunque sólo sea 
I po r e l alboroto capilar . Los* peluqueros que h a n ideado la " l í -
* nea" no han querido most rar su personalidad, y u t i l i z a r o n 

p o r ello sendos antifaces.—(Foto Europa Fress) 

H u m o s y p o l v o 
por m m m m m 

D e w i i i i o s le l i 

Consejos de belleza, puerN 
cu l t u r a , r e c e í a s p r á c t i c a s de 
cocina A g e n d a de la S é c e l o s 
Femenina . 

los sitiadores A l deducir estos, por « « j ^ ^ ^ ^ ^ w ^ ^ ^ ^ ^ 
las grasas del perro, que en Bretten 
a ú n quedaban abundantes víveres, 
decidieron levantar el cerco e ir a la 
conquista de otra ciudad peor abas
tecida. 
"PRINCIPE DOMINGO" 

Monumento a perros hay todos los 
que se quiera en los cementerios pa
ra animales. En el de Hartsdale, no 
lejos dq Nueva York, hay un monu
mento erigido por suscripción popu
lar y dedicado a les perros que du
rante, la primera guerra mundial 
prestaron servicios en los frentes de. 
batalla. Scbre un gran pedestal de 
piedra, en el que ondea en un mástil 
la bandera de Estados Unidos, figu
ra un perro lobo, de bronce, junto K-
u n casco mili tar abollado y a una 
cantimplora con Impactos de metra
lla. En los cementerios caninos de 
Rapallo (Italia) y Vlllepinte (Fran
cia) hay sendes monumentos con
memora tlvcs de la perra que lanza
ron los rusos al espacie, dentro del 
-Sputnik I I " . 

Y. puesto que hemos comenzado 
refiriéndonos a los monumentos a to-1 
ros, concluyamos citando otro de es-i 
tos: el que en Cheyene (Nebraska,: 
Estados Unidos) hay erigido a la me-, 
mor ía de" •'Príncipe Domingo", un es-' 
pléndldo semental que fué padre, se; i 
gún los minuciosas registros gana
deros, más de mil dcscientas veces. ' 

Ha quedado cortada 
la carretera 

M a d r i d . — L a D i r e c c i ó n Gene
r a l , de Carreteras y C a n i n o s ve
cinales i n f o r m a que se ha l la cor-
tasa la carretera nacional 232 de 
Vina roz a . .Vitoria y Santander, 
por desprendimientqs estre O ñ a 
y T e m i i n ó n . Tiene desvío debi 
damente s e ñ a l i z a d o . — Cif ra . 

Para obtener la perfecta 
I m p r e s i ó n de 
M E M O R I A S , F O L L E T O S , 

C A T A L O G O S , R E V I S T A S 
Y L I B R O S 

Encargue su e d i c i ó n a 

Talleres Gráficos 
- D I A R I O D E B U R G O S " 

U n asiduo con te r tu l io al ca fé 
elogiaba el acuerdo tomado por 
el A y u n t a m i e n t o de c ier ta c iudad 
n o r t e ñ a do s u p r i m i r l a s , chu r re 
r í a s instaladas en diversos luga
res de l a v í a p ú b l i c a a p o y á n d o 
se el Concejo en u n a r a z ó n sani 
t a r i a : los humos que so hacen al 
fr.eir íes chur ros que en n á d a be
nef ic ian a los que pasan por cerca 
de donde so fríen. 

Cont ra r iamente , l a m e n t á b a s e 
el cronis ta de l p e r i ó d i c o eh que 
leyó la not ic ia , \i& t a n severa de
t e r m i n a c i ó n , porque al l l eva r l a 
a efecto muchos ciudadanos 
amantes dol desayuno con t an es? 
t i rados al ipiehtos, se Iban a ver 
pr ivados de t a n exquis i ta masa 
fr i ta y azucarada, y todo por c u l 
pa de la p e q u e ñ a propieciad i r r i 
tante que adquiere la grasa en 
ebu l l i c ión . 

Con sereno ju ic io p e d í a é s t e 
delensor a los rectores de la c i u 
dad la b ú s q u e d a r á p i d a de u n 
inventor que discurriese evi tar los 
y e l i m i n a r ios otros en el la exis
tentes, m á s densos, m á s abundan-
tos y m á s perjudiciales, y los que 
por su persistencia, t ienen la gra
ciosidad do meterse en los p u l m o 
nes de los seres humanos, como 
si fueran duendes invisibles, de
positando en ellos sus elementos 
nocivos, h a c i é n d o l o s cisco, que 
di r ía u n cas t i zó t e . 

Viónesc , hab lando desde hace 
algi'jn t iempo del problema que 
para la salud p ú b l i c a ha p l a n 
teado el desarrol lo indus t r i a l , y 
hoy so enfrenta la t ox i co log í a 
moderna c o n uno de los c a p í t u 
los m á s impor tan tes : l a " p o l u 
c i ó n q u í m i c a de l a a t m ó s f e r a * 
ya que considerando al aire co
mo el a l imento m á s fundamenta l 
y m á s consumida por (él hombre, 
si no se encuentra en condiciones 
ó p t i m a s para ser absorbido, las-
consecuencias son c a t a s t r ó f i c a s a 
cor to o largo plazo. 

¿Es puro el aire quo se respira, 
en las ciudaies? Usted1 y yo, c la 
maba el conter tu l io , nos hemos 
encontrado envueltos muchas ve
ces a l paso por las calles en unos 
espesos y penetrat ivos humos que 
e l t ubo do escape de esos v e h í c u 
los de gran tonelaje t ienen á b ien 
obsequiarnos, c o m o dic iendo: 
" ¡ P o r a q u í voy y o ! " ¡ A h í queda 
eso!. Y a i pobre p e a t ó n solamen
te lo resta e l derecho al pataleo 
con alguna e x c l a m a c i ó n como la 
do; ¡ l a d r ó n , me has robado unas 
horas d« v i v i r ! . • Porque ante-

las arrogancias o n e l poder de 
t r a n s l a c i ó n , los camiones " t i e 
nen muchos h u m o s " y a i que Je 
l l evan sus p iernas no. 

A d m i r a m o s de las ciudades los 
maravil losos monumentos é l t r a 
zado do sus calles., s u bienestar 
y . . . su l impisza ¡ Y q u é í ea noa 

• parece cuando se la ve cub ie r t a 
de esas inubes negras o gri&ne-
gruzcas que se f o r m a n con l a I n 
completa c o m b u s t i ó n de los p r o 
ductos der ivados de ese o t r o 
c? i unció de la d e s c o m p o s i c i ó n ae 
miles de animales marinos ente
r rados en l a T i e i r a hace mi les 
y miles de a ñ o s y que boy se co
nocen por e l de hu l l a verde!. 

¿ Y q u é decir de l polvo, que 
t a m b i é n se t r a g a el p e a t ó n , y 
que es tan to o m á s pernicioso quo 
los humos c a n c e r í g e n o s de l pe
t r ó l e o ? . 

V e d a los empleados de la l i m 
pieza de las .callos con q u é celo 
cumplen su faena. Es d i g n o d© 
admirar , de ap l aud i r y has ta do 
i m i t a r su laborioso ejemplo. H u n 
den hasta e l mango la escoba 
arrastrando de l suelo en colosal 
ba r r ido las m á s grandes y m á a 
p e q u e ñ a s p a r t í c u l a s de polvo. Pe
r o como é s t a s s o n m á s l iv ianas 
que lo que supone el barrendero, 
sé fugan a la a t m ó s f e r a p o r m i -
riadas, l l evando sobre sus h o m 
bros la p o n z o ñ a . 

T o d a v í a hay m á s . Ocur ro a ve
ces que humos y polvos se j u n 
t a n , porque los d « s t ienen t a m 
b i é n sus horas p u n t a " , y c u a n 
do esto sucede. Dios te l ibreado 
tener que sal ir a la calle po rque 
la n u é b e que engendran, josa s í 
quo es de lujo malsano! . 

¡Fase , pase us ted por lá cal le 
de San Pablo en las peimeras ho
ras d e la tarde y vera q u é nube 
so "masca"!. 

¡Ah, yo nada t e n d r í a que obje
t a r si antes do b a r r e r se hiciese 
alguna a s p e r s i ó n en • el á s f a l t o ! 
Muchas vpces h e pedido a g r i tos 
que persistan las l luvias , pues 
pref iero pisar a g u a y bar ro a r e 
c ib i r los dardos venenosos de los 
p e q u e ñ o s organismos queMxas-
por ta el polvo. A esos e j é r c i t o s do 
armas venenosas se les vence co
m o a los de los Pa í se s Ba jos : 
i n u n d á n d o l o s . 

T e r m i n a b a su discurso e l híí* 
gienista cafetero: ¡Y que sola
mente se tema y c r i t ique a l a n u 
be radioact iva y a la a t i nó s í era 
t an sana de los cales...! 
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S 
•fidhesión de ministro de Asuntos 

a Ramallets 
"lo próxima temporada no «eré 
enfrcnoder efe/ Barcelona" (Kubalo) 

garceloaa. — La comisión organl-
v ^ , ¿«i homenaje a KomoJlets 

rñclbído del minJsiro de Asun-
^ ¿xteriores, señor Castiella el si
ente telegrama: 
^Qiilero unirme, de todo corazón, 
A-^recIdíslmo homenaje que han 
-áiáo el Barcelona C. F., la af l -

Tln .cataiana y la española a este 
¡fápfflex deportista que es Antonio 
' ^ ¿ j i ^ í s , cuyo nombre es tá Hgado 

siempre al recuerdo de tantas 
g j ^ A l f i L 
l ü B A L A N O ENTKEKARA. 

^L- B-ABCELONA 
'jarceiona,—Kubaia ce,sará. como 

niTenador d.^ Barcelona, al f lnol i -
M/ la. presente temporada, seg^n ha 
^nlfestado el propio interesado, 

jÉuívila ha dicho que B« hizo car-
0 de las funciones de entrenador 

L « t o <Jufi 16 aseguró que el Eíar-
¿elcoa lí* necesitaba. ¿No pude ne-

A! cabo de dos íneses, vien-
\Q -0© mi si tuación Interina se d i -
latabs'v Qüte-e áclaror lar. cosaf,. Ha-
•D¡¿ con el preeldente del club expo 
piéncíoie mí parecer. E l señor IJau-
iet qie respondió que a estas aitu-
jaa no resultaba posible encontrar 
tin- enirenador y que ei club necesi
taba íte mis servicios. Accedí a se
guir en. al carí?o hasta f i n ds tem
porada." pei-o pase lo que pase, mi 
decisión es tá tomada: A f i n de tem
porada se acabó. La próxima no 
paré entrene-dor del,Barcelona. No 

aún lo Q^® haré, pero desde lue
go entrenador del Barcelona, no» 
¿CRtfÜÍ» K N EX R E A L M A D R I B ? 

^rcelovia. —- En círeulos depoi-tl-
vos < ba j^ ió i i e s í* se comentan . los 
rÜprirW ' f 'ídstentés- sobre liña po^l-
bJf cHslfi en ol Real Medrid, crisis 
a^ú'd&ada por los úl t imos resulta^-
¿os,^ poco fa\x»rables, en -.' el terreno 
Íla::ju*fgo de Chamart íu . Se: afirma 
que esta ralsnia. tarde cu lmina rán 
laá gestiones con el entrenador liún-
gax'o .Beia Gutmann. 
, Aun cuando esta noticia no es 
oficial, se tiene la creencia de q u é 
i última hora de la noche de hoy 
se producirán, important ís imas no-
vedadés en el Real Madrid. 

el estadio Santiago Bernabeu el pr i 
mer encuentro eliminatorlo de la 
serie de semifinales de la V I I Copa 
de Europa de Campeones de Liga, 
entre el Real Madrid y ei Standard 
de Lieja.—Alfil . 

O e f í q u e n d é o n m i o ^ M R A N D A 
n M n i n m . m i i . i i i » • ^ C f e / 7 / / C / f C / e 

S a n c i ó n ^ e c o n ó m i c a a l , S u r g e s C . F . 
p o r i n c i d e n t e s de l p ú b l i c o c o n e l 

e g u l p o a r b i t r a l - ¿ J 
M Un M At. de Ceuta, s o s p É o por seis partidos y per 
[Dairo. V. RkHs. del Píos Dlira y J. P i t l i . del 

M a d r i d . — El C o m i t é nac ional 
de c o m p e t i c i ó n de l a F e d e r a c i ó n 

C o n f u s i o D i s m o e n e l f ú t b o l 
i t a l i a n o t r o s l a a c t i t u d 

a d o p t a d a p o r H e l e n i o H e r r e r a 
A sa regreso de Madrid replicó a los periodistas 
cou U D seco «no quiero hacer comentarios» 

M i l á n , — El fú tbo l i t a l i ano se Los perlodietas i ta l ianos, acoa-
h a sumido en u n i n c r e í b l e m a r tumbrados desde l i ü c e t iempo a 
de c o n f u s i ó n h o y en é s t a , t ras la locuacidad de Herrera , h a l l a -
las act i tudes divergentes adop- ron e x t r a ñ a su casi negativa a 
í a d a s por el t a n cacareado e n - • eenversar, por lo que in terpre tar 
t renador Helenio Herrera y l a i o n que puede que haya algo de 
l i g a i t a l i ana sobre la posible. 
p r e p a r a c i ó n por par te de H . H . ; 
de l a s e l ecc ión nacional e s p a ñ o l a ! 
que p a r t i c i p a r á en e l campeona
to m u n d i a l de Chile. 

El propio Herre ra , poco des-1 
p u é s de regresar de M a d r i d con í 
e l In temaz iona le Club, r ep l i có í 
con u n seco "no quiero hacer co
menta r ios" a una nube de p re 
guntas acerca de los informes 
de que h a b í a aceptado u n ofre
c imien to pa ra entrenar a l equi 
po nacional e s p a ñ o l . 

" L o siento, no les puedo decir 
m á s " , fue lo que e l h a b i t u a l -
mente grandi locuente entrenador 
m a n i f e s t ó a l servicio especial de 
A l f i l . "No me encuentro a ú n en 
pos i c ión de conf i rmar o negar 
que me haya entrevistado con el 
presidente de la F e d e r a c i ó n Es
p a ñ o l a de F ú t b o l , don Beni to P i 
co". Madrid.-—Oon relación a los ru-

moreí circulados por Barcelona, so- nm&Wtt&ñ^Ji i i^^ 
tro posible crisis en e l , seno del 
KesJ Madrid, un redactor de «Ai-, 
fU^ se ha puesto al habla con un ! 

V miembro de su Junta directiva, e l . 
| cual ha. manifestado que carecen do j 

' f uadamento tales rumores, ya quo 
dlfíclhpente puede existir crisis en 
un club qu-e acaba de calificarse pa
ra las semifinale-3 de la Copa de 

' Europa y que( además , . tiene mu
chas' ; probabilidades de alcanzar el 
título. Uviclonal. 
' "fám..léuaiínenie, en forma tajan- CfllflndaríO ÚQ prUBÍjaS SH^JORalSS 
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Éili 
te que existan gestiones para con-
traiat nuevo entrenador, agregando. 

'¡tóra desmentir aún m á s rotunda^ 
n»eat^ los rumores procedentes dé 
Baj^elpna —que daban a la sustitu
ción visos inrhlhen'tfrs— que Miguel 
Muñoa s a l d r á el sábado próximo 
con dirección a Bélgica, donde pre-
sonctará el partid^ que el Standard, 
de Lleja,' j u g a r á el domingo en 
Jñera-T-Alfü. V ' 

HOIJ¿PIOACION DE ^ECMA 
Madrid.—El partido de desempa

te de dlecl.H4;isavos de la . Copa de 
Su Excelencia el Generalísimo,, eh-
tre" él . Real Oviedo - Real Murcia, 
w ^ t d a . p a r a el día 22 del actual 
y a Jugar en. el estadio. Metropoli-
tu:oi fié d i s p u t a r á el. d ía 21, miér
coles, porque el día 22 se j uga rá en 

Ispsñois de lucha 
/ M í i d r i d . — I ^ n ^ s r a c i ó n Espa
ñola do L u c h a , de acuenio con 
j s íípíTóás para la c o n c e s i ó n d é 

Vpr-émias añüaicvs,, de 26 d é 
^ ' F O de 19(52 ha publ icado las 
pi-Sc^as y entidades, sobre o u l e -
OM.hah r e c a í d o ; estas d ls t lnc io-
^ • e n o l ano 1961. a s í como las 
^rrespondientes ¡act iv idades a n -
^-Mónas a d icho a ñ o , de acuerdo 
¡pn lo es t ipulado en la novena 
ue fes ci tadas normas . 
_ Entro las s e ñ a l a d o s con el n r e -
«Ho al " m o tor depor t is ta" í í í j u r s 
^ JUdóKa b ü r g a l é s V í c t o r Oas-

Cor t i na c h i t u r ó n negro s e - ¡ 
gundo cían. ' 

Praga.— Faltando aún dos meses 
para ia clausura de inscripciones, 

, ya figuran 27 naciones matricula
das para los campeonatos mundia
les de gimnasia. 

Alemania occldsntal, Austria, Bu l -
garla, China, Alemania oriental, Ru
sia, Inglaterra, Finlandia, Italia, 
Hungría, Francia, Japón, Estados 
Unidos, Polonia, Checoslovaquia, Buo-
cía y Yugoslavia, envían eqidpos 
ma,scullncs y femeninos. P-umanla y 
Holanda, solé femeninos, y Pakis
tán, Luxemburgo, Egipto, Turquía y 
Suiza, únlcíimente masculinos. 
PRUEBAS NACIONALES 

Maiirkl.— La Federación Española 
de Gimnasia ha dado a conocer ei 
calendarle nacional de pruebas pa
ra la presente, temperada- Queda a ú n 
pendiente el calendarlo internacio
na l 

Abril , 15, en Zaragoza.— H Carn-
pecnato de España de halterofilia, 
individual. 

Mayó, : 15,,. en Madrid.—- I I Trofeo 
Federación de gimnasia masculina 
de segunda categoría, con 'participa
ción de Aragón, Asturias, Huesca, 
Sür y Vizcaya. 

Mayo, 13, on Zaragoza.— I I Trofeo 
Fcxleraclón dé gimnasia masculina de 
primera categoría, con Intervención 
de Castilla. Cataluña, Levante y el 
primer clasificado de segunda. 

Mayo, 20, en Madrid o Barcelo
na.— I Trofeo Federación de gim
nasia femenina de segunda catego
ría. 

Junio, 2 y 3, en Zaragoza o Ma
drid.— V I Campeonato de España 
de gimnasia masculina de primera 
categoría, individual. 

Junio, 1G y 17, en Sevilla o Ma
drid.— I V Campeonato de España 
de gimnasia femenina de primera 
categoría, Individual 

E s p a ñ o l a de F ú t b o l en su r e u n i ó n 
semanal ha tomado los siguientes 
acuerdos: 

Jugadores: P r imera D i v i s i ó n : ] 
I m p o n e r m u l t a a Carlos G a r c í a i 
Aiz, del C. A . Osasuna por f o r - l 
m u l a r repares a l a r b i t r o , y a L u i s . 
M u ñ o z G r a u , de l E s p a ñ o l y J o s é , 
L u i s Ar tsche M u g u i r a del A t 
de Bi lbao por d e s c o n s i d e r a c i ó n : 
mi ' i tua. | 

.Segunda D i v i s i ó n : Suspender^ 
por seis par t idos oficialas a J o s é ! 
Soler Caparros de l A t , de Ceuta 
pí>r a g r e s i ó n repetida a u n con- ; 
t r a r i o , y por cuanro part idos o f i - ! 
c í a l e s a Vicente Ricos A g u i l e l l a . 

Plus U l t r a y J o s é P'into Ro-,; 
sus del Real V a l l a d o l k i por agre- i 
s ión a cc-aitrarios. Amonestar y 
m u l t a r a Enr ique G a r c í a F e r n á n 
dez del A t . de Baleares por jue 
go peligroso y a A n d r é s M o l o n a 
Soler del Real Vallaciol id, Rafael 
Saeiz P é r e z de l Albacete y A l f r e 
do Ca^t^llo I ranzo del M o s t a l l a , 
por p é r d i d a cbliborada de t i e m - , 
po. I m p o n e r m u l t a a José G r a n - ' 
de G a u i / i o de l R V a l l a d o l i d , Ge - ' 
r a rdo Pastor D u : a del A t . Balea
res, J o a q u í n M o y a Gvl de l Saba-: 
del l i R a ú l Alvarez Lozano del C.! 
Leonesa, Gcerirorio San E m e t e r i o ' 
San M a r t í n del A l a v é s , Eduardo 
Vilchcz L o p z, Francisco Fuentes; 
AHaro y M a n u e l Salas L ó p e z del 
Albacete por f o r m u l a r reparos a: 

• dócis ionoh del á r b i t r o y a Pedro; 
Paires Serrar o del Sabadell por i 
s imola r l es ión d tuan to el juego.; 

Entrenadcres : Apl icar las amo- i 
ne^taciones pert inentes a las é i i -
t r e n á d o r e s del C. A. Ceuta, A . ' 
D. P. U l t r a , Real V a l l a d o l i d p o r 
faltas cometidas por sus j u g a 
dores. 

Clubs: I m p o n e r sanciones e c ó -
n ó m i c a s a la U . D . Las Palmas 
y P-urgos C. F . por incidentes .del 
p ú b l i c o con el equipo a r b i t r a l . 

A r b i t r e s : Suspender por, u n 
mes y p é r d i d a to ta l de sus dere
chos de arbi t ra je a u n juez de l 
l í n e a de u n encuent ro de S e g ú n - ; 
da Div i s ión por incumpl im ' ien to ; 
de sus obligaciones. 

Desempates: Aceptar la p -o- ; 
puesta, con jun ta de los clubs A t . i 

verdad en las no t ic ian circuladas. 
Por o t ra parte, e l doctor L u i g i 

Scarambone, secretario general 
del equipo nac iona l i ta l iano, n e g ó 
tíe p lano las informaciones de 
que Her re ra haya d i m i t i d o o s i 
do separado de su puesto como 
miembro del " t r i o " responsable 
de l a se lecc ión i t a l i ana , con v i s 
tas a l Campeonato M u n d i a l de 
Chile. 

Los entendidos creen que es 
muy poco probable que Herrera , 
que firmó recientemente u n nue
vo cont ra to con el I n t e m a z i o n a 
le, se traslade a E s p a ñ a para p r e 
parar á l equipo nac iona l de d icha 
n a c i ó n con vistas a l campeonato 
m u n d i a l , puesto que p o d r í a ÚC.TÍC 
gran prestigio pero no grandes 
beneficios e c o n ó m i c o s . 

Se cree que la o la de rumores 
fue desencadenada por los i n f o r 
mes de que H e r r e r a se r ía r eem
plazado en su puesto de m i e m 
bro del C o m i t é t r i a n g u l a r res
ponsable del equipo nacional i t a 
l iano. Dichos in fo rmes se o r i g i 
n a r o n d e s p u é s de que el equipo 
de H . H . fuera der ro tado el do 
mingo ú l t i m o en Palermo. con 
l o que d e s c e n d i ó a l tercer pues
to de, la c l a s i f i c ac ión del campeo
nato i t a l i a n o . — A l f i L día ' catorce de l ac tua l en •¿tíU-l 
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Londres. — E l j ugador de f ú t - i Ijar 'el estadio,. M e t í o p o ü t a n o e l j 
bol J o l i n n y ^ y r n e , delantero i n - I ri,ía ^e l corr iente pa ra el de la \ 
t e rnac iona i -.y del club C r y s t a r e l i m i n a t o r l o Rea] Oviedo y G. R , ' 
Palace, h a sido fichado hoy por i M u r c i a y San M a m é s e l d í a 27 
u n c lub de P r i m e r a Divis ión, e l l pa ra el Real Santander y B u r -
West H a m , por l a cant idad de1 -?oí F . C. 
65.000 l ibras esterlinas, cerca de ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
diez mil lones de. pesetas, lo que 
representa u n a c i f r a record p a 
r a u n ficha j e en t r e dos equipos 
Ingleses. 

El West H a m accede a des
prenderse de B y m e para que j u e 
gue con su a n t i g u o club en el 
pa r t ido que é s t e t iene concerta
do con el Real M a d r i d , el 18 de 
A b r i l p róx imo.—Alf i l . 
E N T R E N A M I E N T O S 

M i l á n . — Con el fin de p repa
ra r debidamente a l equipo i t a l i a 
no de fú tbo l que p a r t i c i p a r á en 
el, Campeonato de l Mundo, el 
t r í o responsable formado por 
Mázza , Fe r r a r i y . Helenio H e r r e 
r a buscan equipos de en t rena
mien to . 

El m i é r c o l e s p r ó x i m o J u g a r á 
el equipo i t a l i a n o con t ra el B e n -
fica; el 4 de A b r i l c ó n t r a el b r a 
s i l e ñ o F l á m e h g o ; en Bolonia se 
j u g a r á el pa r t i do I t a l i a - B u l g a 
ria y luego e l equipo b ú l g a r o 
c o n t e n d r á con el M i l á n y el Ro
ma el 18 y 21 de Abv i l p r ó x i m o . 
PROBARLE R E L E V O 

Berna Suiza) . — Gustav W l e -
derkehr. presidente de la Asocia
c ión Suiza de F ú t b o l , es p r á c t i 
camente e l nuevo presidente de 
la U n i ó n Europea de este depor
te, s e g ú n se dice h o y aqu í . 

S u c e d e r á en e l cargo a Ebbe 
Schwartz , de D inamarca , ya "que, 
su F e d e r a c i ó n le p r o p o n d r á pa ra i 
una de las vicepresidencias de la j , 
F I F A . 

N i n g ú n o t ro candidato ha sido 
mencionado por l o que la elec
c ión de Wiede rkehr s e r á p roba
blemente u n á n i m e . — A l f i l . 

Nuevo tím»fo cíe 
Luis 

hnoló moúti por puntos 

a 
Barcelona.—Luis Folledo (72,500) 

cont inúa on posesión del título de i 
campeón de E s p a ñ a da lo» posea ¡ 
medios; al vencer a Diego infantes 
(71,800), por puntos, en combate ce-
lebrado esta noche en el Palacio 
municipal de Deportes. L a mereci
da victoria fue acogida con aplau
sos; 

En los demás, combates se dieron 
los siguientes reíjultados: 

Pesos gallos, ocho asaltos. Fél ix 
Alonso (52,700) vence a los puntos 
al italiano Lu lg l Lucln i (63,100). 

Pesos welters, ocho asaltos. A n 
drés Navarro (67,500), campeón de 
Cata luña , vence al Italiano Rafiele 
Menunnl, por abandono en el últi
mo asalto. . 

Pesos medios. Ocho asaltos. Fer
nando Bermúdez (72,400), vence al 
italiano Ravassl, por abandono, en 
el séptfcmo asalto.—Alfil. 

H A G A S E S O C I O D E CA
R I T A S en su C á r i t a s Dioce
sana o en Cuesta de Santo 
Dnrnineo. 6- M a d r i d 

ALMACENES C A M A R A BURGOS 
i 
i 
i 
• 
E 
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- Son Pedro y Sen F«/ie«ff 22 Teléfono 3888 

M o < l « r a f i i o c f o n a l c i y é* Guinea 

Alisfonado* 
Tarimas 

T o b f e x (5. Tarifa) 
F ó r m i c o 

B a v i d i l l a t 

Tableros cantrachapados y aglomerados 

^_ , . 
Todo esto se lo ofrecemos: 

en la C A L I D A D que Vd. conoce y 

con l a S E R I E D A D de siempre, pero... 

ahora M U C H O M A S B A R A T O . C o m p r n é b e l o l ! ! 

Ü S a e t a s C a s f i l l a Postes Kmar de hormigón R o € o l l a C e m e n t o s P o r t í a n d 

LA FIESTA DE SANTO TOMAS DE 
AQUINO EN NUESTRA 
CIUDAD 
El pasade miércoles, festividad de 

San te Te más de Aquino. te des los 
Centros de Enseñanza Media de la 
ciudad, celebraren con diversos ac-
tcs el dia áe su Santo Patrono. 

En la reslder.cía de los Padres Je
suítas, se celebraren varios actos re-
Uglosos y de expansión para los 
alumnos. 

Les alumncs del Instituto Laboral, 
juatc cen todo el Cuadre de prc íe -
scres, asistieron a una misa solem
ne celebrada en la Iglesia parro
quial de Santa María, a las diez y 
media. Durante la misa, hizo la 
comunión gmeral del Centro, paia 
lo qae previamente habían sido pre
parados esplrltualmcnte todos los 
alumnos con una novena dirigida por 
el reverendo dpn Rafael Diez y Diez, 
profesor de Religión del Centro de 
Ensmanza Media. A continuación, 
también se celebraron otros actos de 
diversión para les alumncs. 

En el Colegio de los Sagrados Co
razones, los actos revistieron gran 
brillantez, celebrándose una misa so
lemne a las nueve y media, durante 
la que todos los alumens comulga
ron. La misa fue oficiada por el re
verendo Padre Fabián, Superior del 
Colegio. 

A continuación se celebraron va-
ríos actos dapertivos, jugándose un 
partido de fütbol entre des equipos; 
formados por seminaristas y exter-; 
ncs. Vencieron les del Colegio Se-1 
mlnarlstas. 

Y por la tardo, a las cinco, BO ce-J 
lebró una brillante velada literaria,; 
sobre el siguiente" programa: 

Primera parte: Santo Tomás y 
Dante, tema desarrollado por un se- | 
mlnarlsta. 

Segunda parte: Vida do Santo To- i 
más, tema desarrollado por un co
legial. 

Tercera parte: persona'idad da 1 
Santo Tomas, tema desarrollado por 
el reverendo Padre Hernando, profe
sor de Filosofía dsl Seminarlo d2. 
San Miguel d-'l Monte. 

Todos les oradores fueron aplau-
dldíslmos por su brillante Interven
ción. ••.. . . . . . . ... 
SOCIEDAD RECREATIVA 

"DANUBIO" 
El s ñor pvesidfiate electo de-cs'a 

simpática Sociedad, don Jesús- Sola-
barrleta. ncs cojmjnlca que el pasado 
d<a 25 do Febrero, quedó constitui
da totalmente la junta directiva que 
ha de regir los desilnos dé la Socie
dad durante el.presante año . Queda 
cÓmpuesta por los señores que a 
continuación se relacionan: 

Presidente, don Jesús Solabarrie-
• . . . . 

Vicepresidente, don Alberto Cam
pos. 

Secretario, don Luis Felipe Fer
nández. <» 

Tesorero, don Demetrio Igles'as. 
Revisor de cuentas, don José L . 

UrquijO. 
Vocal cultural, don Félix Alfonso 

Moneo. 
Vocal recreativo, don Enrique Bra

vo. 
Control de entrada, don Angel i 

•Martínez. 1 
La nueva Junta directiva tíeh'* on I 

proyecto organizar la Sociedad, de! 
forma que esta cumpla a satisfacción! 
de todos, los fines para los que fue j 
fundado. Para ello se está organj- \ 
zarulo una discoteca, una biblioteca í 
y un- cuadro artístico para que el i 
nombre de recreativo que ostenta sea 
una realidad en breve plazo. 

Esperamos y descames que les nue
vos directivos vean sus proyectos 
realizados y que la Sociedad "Danu
bio" llegue a ser un modelo en su 
género. 
CONTRIBUCIONES 

•Se recuerda a todos los contribu
yentes, que el plazo voluntarlo de 
cobranza del actual trimestre, ter
mina el próximo sábado, día 10 de 
los corrientes. 

Pasada esta fecha, todos los reci
bos pendientes do pago, quedarán 
Incursos en el recargo de apremio 
y sus cuotas sujetas al procedimien
to de apremio.—El recaudador. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
ESTADISTICA DEL PASADO 
MES DE FEBRERO 
Nacimientos, 50. 

.Matrimonios, 3. 
Defuñcíones, 14. 
Nacidos en la primera semana del 

mes de Marzo: Mar ía Consuelo Ra
mos Gómez, hija de José y de Clo-
domila; María Irene Urruchi Oar-
cía, hija de Constancio e Irene; Car
men Abaja González, hija de José 
y do Carmen, Carmen Gómez A r t i 
gue, hija de Luis y de Luz. Mar ía ! 
Begoña Zunzunegui Gut iérrez hija de ^ 
Ricardo y Lucía; Juan Carlos Domín-j 
guez González, hijo de Juan y del 
Mar ía ; María Angeles Gutiérrez Ca-j 
bello, hija de Julio y Angeles; Ma- : 
ría Azucena Lorlz Salazar, hija de 
Vicente y Encarnación; María Lour--
des Capellán Vlllanueva, hija de Ju- i 
lio y Consuelo; José Manuel Pérez 
Leí va, hijo de José y María; José Ra-^ 
món Donato Berrlo, hijo de . Jo íé ; 
Ramón y Ramona; María Pegoña,' 
García Alonso, hija de José y Con- j 
suelo. 

Matrimonios en dicho período de • 
tiempo: D. Julio López Gómez, cou j 
la señorita María del Carmen Ara
gón MarUnoz; don José Raines Sán
chez, con la señorita Esperanza 
Puente Puente; don Jesús Pérez 
González, con la señorita Consuelo! 
Arce Ortega; don Gregcrlc Urblria j 
Rulz, con la señorita Juliana Perea 
Garda. ¡ 
F A R M A C I A S 

M a r í a Paz Angulo , C o n c e p c i ó n ¡ 
Arena l . 1. 
ECOS DEPORTIVOS ! 

La pasada jumada en el Grupo I V . 
de Tercera División, aun cuando no [ 
se ajustó en algunos partidos a núes - ' 
tro pronóstico, se puede considerar | 
normal, pues las sorprer-as que hu
bo corrieren a cargo del Logroñés. 
en Vérgara, cosa que ya se espera
ba y del Tolcsa, que en su feudo se' 
dejó Uévar los dos puntes por el-
I ruña pamplónica, lo que aunque pa-1 
rezca paradoja, entra e nica resulta
dos lógicos, ya que a fuerza de re
petirse un domingo y otro los tras
piés del Tolcsa en Berazubl, a nadie 
le causa extrañeza su nueva derro
ta. Los demás resultados fueron ca
seros, fallándonos el Alfaro, al que 
le considerábamos capaz de puntuar 
en Arana y no lo hizo. Después de 
esta jornada, el Logroñés. con sü 
victoria en Vergara y - la suspensión 
del partido Vl'icrla - Elbar, se avipa' 
en- el primor puesto, del que será 
muy difícil deshancarle, sumando 29 

puntes, seguido del Elbar. con 37. 
Ya más distanciado, con 33 puntos, I 
figura el R Unión, tercero, Verga
ra. con 31, cuarto. Beasaln. quinto. I 
con 29 y Alfaro, sexte, Cpn 28 y . 
en séptima posición, Mirandés, I r u - | 
ña y Vlllaíranca. con 27. En la cola 1 

o R i. y 
artículos de enero 

Guantes, paraguas, bolsos. 
Calle Fidel García, 5 
MIRANDA D E E B B O 

O C A S I O N 
Se vende una m á q u i n a segado

ra atadora semí nueva, una aven
tadora con su motor y un carro 
de yugo y a l g ú n apero m á s de 
labranza. R a z ó n : J u a n García 
Castillo. Treviana (Logroño) . 

m m ss SUBCOS 
Se vende en MIRANDA D E 

BBBO, en los kioscos siguien
tes: 

Doña Teresa Pérez. —Aveni
da del Generalísimo y calle de 
Logroño, 

Doña Pepita Requejo. — Calle 
de Vitoria (Jardincillos). 

Droguería Angulo. — Calle 
Real Aquende. 

Librería de feirocanrUe». — 
Estación Renfe. 

O C A S J O N 
Traspaso u l t r amar inos y semi

l las. Casa Campil lo . Real Aquen
de, 32. Te l é fono , 288. Se t raspa
sa por no poderlo atender. Casa 
fundada en 1870. Miranda de 
Ebro, 

sigue el Recreación, con sólo 13 pun
tos, precedido del Elgcibar y Calaho
rra, con 17. El VItcria entra en ia 
zena peligrosa, si bien su situación 
no es la real, pues tiene (les par
tidos pendientes en su casa, por lo 
que al megos hay que darle d.s pun
ios más, cen lo que subirá a lgonoí 
puestos. 

Y vamos con nuestro» prcnóít lccs 
para la próxima Jornada: 
ALFARO - VERGARA 

El Alfaro en La Florida 
logrará un triunfo muy Ju»to 
y ha d3 pasar muchos sustei 
hasta el f in de la partida. 
AZCOYEN V I L L A l RANCA 

iQué difícil se presentaI 
el pai l ido de Peralta 
mas creo que el Vlllafranca 
no podrá aumentar su cuenta. 
MIRANDES - CALAHORRA 
. ¿Lograrán los mlrandesss 
marcar m á s de cuatro goles 
que con todos los honores 
les metieron hace meses? 
ELGOIBAR - IR UNA 

El Elgcibar luchará 
con estertores de rtmert» 
y si no vence, su suertf, 
ya sabe, descenderá. 
EIBAR - TOLOSA 

Han de vencer los atrntro* 
y como se dará el caso 
que el líder tiene descanso 
serán otra vea orlmeros. 
BEASAIN « VITORIA 

Vencerán los propietarios 
y el Vitoria, con sus malí» 
en los Ultimos lugares 
seguirá, con otros varios. 

EUSKALDUNA - TOURING 
¡PUéda surgir la sorpresa 

en el duelo gulpuzcoano 
y al final los renterlanos 
a. los otros darán en "el esbest". 
RECREACION - R. UNION 

El potente Real Unión 
en Las Gaunas vencerá 
y el "Roeré" contltuiará 
en su mala situación. 

Desea:ira el Logrcñés 
que se pusieron primeros 
al no j - g a r los armeros. 
Ahora ocurrirá al revés. 

Aranda (De nuestro correspon-
«•al).—iHn el Insti tuto de Enseñan - '; 

Media «Carduiud Sautluval y Ro-; 
Jas» de Aranda de Duero, se ha ce
lebrado oon diversos actos la con- j 
memoraclón del P a t r ó n de los entu-: 
diantes Santo Tomás de Aquino. | 

Comenzaron los actos el día 6 por ; 
la tarde, con una Tabla de Gimnasia 
educativa, con- aparatos manuales, 
por las alumnas del centro y otra ' 
Tabla, a cargo de los alumnos de 
i* y 2.5 curso. í 

A las seis, en el *a!ón de actos 
,del-Instituto, so. t'.'.ó lectura-por el 
cuadro art íst ico a la obra «El lago y 
la corza» premio «Doncel» 1&61 ori
ginal i á é Carmen Conde y Antonio: 
Olíver, alj^uiendo un recital poético • 
de composiciones origínalos de Ga-: 
briela Mistral, a tenor de los si- j 
guientes «Plcecltos» - por "M-aría Mar : 
Seijas, «•Miedo», por Mar ía J e s ú s 
Mazo, y «I^a Pajarita^ y «Meciendo», ¡ 
por Rosario Arranz. 

Finalizaron los actos de este día 

ta circunstancia sin hacer mención 
de la labor dosarrollada. 

Aniboa oradores fueron m u y 
aplaudidos al terminar BUS rwpeo-
tivas disertaciones. 

A continuación ac tuó la rondalla, 
regocijando al público con BUS acer
tadas actuaciones, algunas de laO 
cuales fueron coreadas por loe aluta-
nós. . ,.' 

Por la tarde, pese al día amena
zando lluvia, se formaron numero
sas cuadrillas de alumnos que sa 
desplazaron al campo con las típi
cas mo.-iendas. 

J . 8. J . 

1 SERVIDORA DOMESTICA l 
Para disfrutar de tua derecho* 

en el Montepío Nacional del Ser
vicio l íomést lco y enterarte bien 
de lo que debes hacer en cada ca
so, acude a las visitadora» del 
mismo, teléfonos 8707 y 8d96. 

con la actuación de la Rondalla del « t . j o ^ « « « w c w ^ M ^ ^ » m * » í ! í « 5 « « W Í i l 
Instituto que dirige el maestro don 

k f s r í i ds 0 i . i U i i 
Antonio Cebas Rojas, profesor de 
Música, cuyas actuaciones se prodi
garon por la noche por las calles de 
la población, deteniéndose en los do- j 
mlclliós de Autoridádfts y Claustro j 
de profesores del Instituto. 

E l día 7, fiesta principal y con
memoración del patrono de los es
tudiantes Santo Tomás de Aquino, 
a las once de la mañana . Se celebró 
en la iglesia, parroquial. de Santa, 
María una solemne misa comuniui-
rüi dialogada, durante la que el d.í-
rectof espiritual del instituto, üon 
AbUio Fernández , disertó sobro el 
tema «Ciencia y virtud». A ' esta m l -
•sá, asiatleroa el Claustro de profe
sores, autoridades y alumnado "del 
Instituto. 

A Las, doce treinta y en el salón 
de actos del Centro, tuvo lugar una 
conferencia sobre el tema «FenÓuue^ 
uología de la Persona», a cargo de, 
don Juan Núñez J iménez, ca tedrá
tico de Filosofía. El Sr. Núñez hizo, 
un estudio detallado y filosófico, con! 
abundancia de citas del tema ele-j 
gido, dividiéndole eji cuatro puntos: 

Senci l lo . — Se ha celebrado l a 
ac; tKiitada feria que se menclc>-
na, c o n buena concurrencia de 
gana ioros, habiendo en t rado en 
ei r e c i n t o del f e r i a l 1.200 cabe
zas de ganado vacuno. 

Esta feria era muy deseada, l o 
mlsn-o por ganaderos que por 
compradores, ya que no se han ., 
podida, celebrar las anteriores » 
causa de las Inclemencias del 
fciempo. especialmente la del 18 áo 
Octubre y A ñ o Nuevo. ; , 

Las transacciones h a n $íci6 
muy n u morolas lo mlarno en e i 
ganado destinado a fe abajo .qú« 
a sacr i f ic io . 

Lds precios fueron elevado*, 
con u n alza de 2.000 peseta* en 
pare jet, ei\ lo cieettnacio |p<urá, 
v í a a . , " . ¿kri 

H u l x ) una pa re ja por l é qU#. 
se p a g ó 35.000 pesetas, varlaa dé 

en í ren tamiento etimológ-ico, anall- 29 a 30.000. Y las m á s COrrlehtéé 
zando ios orígenes de la persona, has
ta llegar a la voz propia resonando; 
enfrentamiento en la conducta, de
duciendo la personalidad, la perso
na, lo que se es yo, con citas de I b -
sen para llegar a la conclusión de la 
necesidad de conservar el yo; el yo 
como ser que no es lo que es, el ser 
en sí y el deber ser. Todos estos pos
tulados fueron amplia y amenamen
te tratados por el conferenciante, 
concluyendo su charla con el úl t imo 
de los puntos tratados; —el ser In 
fini to como estructura últ ima de la 
persona— demostrando que el hom
bre es. finito, porque está capacita^ 
do para coger o no coger y hay co
sas que no le es dado tomar, por-j 
que entonces dejar ía de »er finito. I 
Termina diciendo que el problema, 
de la filosofía es el aer. 

Finalizó el acto académico el d i 
rector del Centro, don Pedro Sanz 
Abad, quien resumiendo los actos ce
lebrados, dijo que todos han sido 
programados con Intención, pan L u
do de las tablas de gimnasia educa
tiva, la obra de Carmen Conde y 
Antonio Oliver, .el recital de poesías 
de Gabriela Mistral, la parte musi
cal, hasta llegar al tema tan ma-
glstraimente . tratado por don Juan 
Núñez Jlménéz, de la filosofía per
sonal, añadiendo que también en l a ' 
misa el director eíplri tual ha trata
do el tenia ciencia y vir tud. A este 
respecto habla de la personalidad 
de don Abi i io Fernájidez. quien co
mo director espiritual del Centro! 
desde hace cuatro años se ocupa de 
una asignatura en la que no se po
nen notas pero que encierra unas 
enseñanzas básicas da gran apro
vechamiento y por tratarse tal.ve? 
del úl t imo .acto en. e l que participa 
el Rvdo. D. Abiiio Fernández, por 
tenerse que trasladar a su nuevo 
destino, no quiere pasar por alto é i -

a ' 28.000. Esta considerable alza 
en las cotizaciones, se d e b é s in . 
duda a la g r a n concurrencia d é 
compradores y t a m b i é n , a que.. 
la r e c r í a se hace en menor é&r 
cala. 

E n vacas ra t inas hubo pareja 
por la que se p a g ó 25.000 pesetas 

y por una . de hermosa presenta
c i ó n fcr- (4 ecieron 15.000, n o 
aceptando ei vendedor. 

E n e l mercado semanal de hoy 
m i é r c o l e s e n t r a r o n en l a plaza 
170 a-bozas de ganado p o r c i n o 
de lechea, como de dos meses. 

Los precios c o n t i n ú a n con u n a 
considerable alza en las cotiza
ciones. So pagaron desda 800 p é 
selas a 1.000; varios a 1.200 y 
hubo algi 'm ojempl-ar por el q u é 
se p a T ó 1.300. Hubo u n vended 
dr>- que p r e s e n t ó 22 cerdltos p o r 
los que un comprador of rec ió 
211000 pesetas din realizarse el 
t ra to . 

O t r n vendedor p r e s e n t ó siete 
crias p o r las que p id ió 7.000 pese
tas, y aceptada la p e t i c i ó n p o r 
el comprador , con sorpresa d e i , 
p r i m e r o y vendidas nuevamente 
cen la ventaja de 200 pesetas e n 
cada e jemplar . 

Los cebados se paga-on de JNT 
a 37 poso-tas k i l o g r a m o en v i v o ; 
la en t r ada fue de 35 ejemplares. 

El corresponsal 

f f a g ü «us cncdrgol en 

D I A R I O DJE B U R G O S " 
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D i a r i o d e B u r g o s 

la 

mi de dos mil aviones norieainerícaDOs 
hao sido reparados en noesífas laciorías 

Supoae un ingreso de siete millones de dólares 

26.000 millones de pesetas cuesta 
desarrollar el proyecto del avión 
comercial más moderno del Mundo 

Ante estas desorbitadas cifras 
las compañías aéreas están 
amenazadas por la quiebra 

Creada para «promover el 
bienestar de loe trabajadores 
en todo el Mundo», su perso
nal se ha declarado en huelga 

pidiendo mayores sueldos 
Crinobra. — La Organización 

Internacional del Trabajo, fun
dada para promover el bienes
tar de los trabajadores en todo 
el Mundo, ha sufrido hoy una 
de sus m á s embarazosas expe
riencias. Su personal se ha de-
dai-ado en huelga para lograr 
mejores condiciones de vida. 

Grupos de huelguistas, repre
sentando a los operadores de 
teléfonos, servicios de limpieza 
y mantenimiento, guardas de 
seguridad y otro personal, se 
h:m colocado frente al gran edi
ficio que se alza junto al lago 
cíe Ginebra. Estos grupos por
tan pancartas en las que se lee: 
-rHás sueldo y menos prome-

E i ó rgano directivo de la or
ganización, que celebra actual
mente su sesión bianual, ha 
suspendido la reunión de hoy a 
causa de la huelga.—Efe. 

i 

I 
?.!¡' 

Una efe fas de más p r e s f i g ¡ & h a cerrado su último ejercicio 
con uní cféfícíl de 2.400 millones de pesefos 

Por R. de los REYES GARCIA 

Lo que para usted no es 
imprescindible, otros lo ne
cesitan para poder subsistir 
P!¿nselo 

Nuestro siglo, cuando pase a la 
Historia, lo h a r á cen el nombre dD 
espacial. No son las pruebas nuclea
res las que señalarán un hito nuevo 
en la Histeria, cemo tampoco lo íue 
la pólvora, sin embargo, sí lo fue Co
lón y lo será, el primer hombre que 
consiga poner las pies en la Luna. 
Hablar de la Luna es un dicho que 
está ya ün poco trasnochado. La an- ' 
tigua expresión, como sinónimo de 
imposibilidad, ya apenas so usa y 
ello es -porque empieza a dejar de 
parecemos que está muy lejos, gra
cias al adelanto técnico de nuestros 
días, que dan seguridad y rapidez a 
nuestras naves aéreas. 
EL PRODIGIOSO AVANCE DE LA 

AERONAUTICA 
Realmente, la aeronáutica ha sido 

una de las cesas que han evolucio
nado de la manera más sorprenden
te. Hasta hace muy pocos años, los 
aviones llevaban hélices de madera 
o de paso fijo; carecían do radío, su 
tren de aterrizaje era fije. . . En nues
tros días, las hélices —para les avio
nes que- las Uonen— son metálicas, 
do.paso variable en vuelo, reversibles 
y calentadas interiormente. Les ins
trumentos de vuelo son innumera
bles. A todos sorprende cómo es po
sible que el piloto pueda prestar 
atención a les aparatos que tiene 
sobre el tablero de mandos. Desde 
la bruju'a a distancia hasta apara
tos para la toma o despegue, sin n in

guna visibilidad, el tren de aterriza

je, el retráct i l ; radio, instrumentos 
de navegación, anticongelantes tér
micos y mecánicos, avisadores de in 
cendio, la presión de la cabina, para 

C o n f e r e n c i a d e l 

m i n i s t r o d e C o m e r c i o 

Teatro Avenida 
¡ U n verdadero acontecimiento a r t í s t i c o ! 

7*45 T A R D E y 10'30 NOCHE 

U N I C O D I A D E A C T U A C I O N D E L M A R A V U X O S O 
ESPECTACULO F O L K L O R I C O 

H O Y 

DE ARTE» 
CON U N SELECCIONADO ELENCO DE ESCOGIDOS 

A R T I S T A S D E A L T A S V A R I E D A D E S 

PRECIOS POPULARES: BUTACAS D E 10 a 40 PTAS. 
(Autor izado p a r a todos púb l i cos ) 

IMS**»-» 

M a d r i d . — Duran te dos m e 
ses ha venido c e l e b r á n d o s e 
en el Colegio Mayor de la 
Moncloa u n ciclo de confe
rencias sobre la "Mater et 
Mag i s t r a " que ha clausurado 
en b r i l l an te conferencia el 
m in i s t ro de Comercio, s e ñ o r 
Ullastres. En la foto, u n m o 
mento de la d i s e r t a c i ó n . — 

(Foto Europa Press) i 

E n el Certamen de l a Moda Masculina se confirmó la «línea Greco» 
que alarga las l íneas, y en tejidos de seda, torga! y lana.—F. Naranjo) 

Adanes o las Evas por parecer 
m á s guapos y elegantes. Hay m u 
cho m á s que eso. H a y f á b r i c a s , 
talleres, laboratorios, arte, es
fuerzo, riesgo, lucha , finanzas y 
pan. Se t r a t a de l t raba jo y e l d i 
nero de E s p a ñ a . Y t a l vez se t r a 
t a de algo m á s t o d a v í a . Acaso e l 
h i lo suave y leve, acogedor y 
amable de la seda o la lana, e l 
h i lo misterioso de las fibras s i n 
t é t i c a s —ese t e rga l de tantas 
propiedades, que no se a r ruga 
nunca—, han sido e l puente por 
el que h a caminado, desde el a l 
bor del mundo, sobre abismos, l a 
c ivi l ización. T a l vez la c iv i l i za 
c ión es eso esencialmente. U n 
juego de sedas, o de besos y son
risas, bello y noble. P l a t ó n , na 
da menos, nos i n v i t ó a j uga r lo 
—si ustedes me permi ten que 
compare—. "La v ida es un juego 
en las manos de Dios", d e c í a 
nuestro maestro griego. Y creo 
que es verdad. L a vida, o es u n 
juego —bien jugado, es c laro; u n 
juego s in t rampas— o es una 
t ragedia . En la Rusia sov ié t i ca 
o en la China ro j a no hay desfile 
de modas, y por algo se r á . 

Por eso me parece que es jus to 
aplaudir , y a s í lo hago, este 
111 Certamen de l a Moda Mascu
l ina que el Consejo E s p a ñ o l de 
los Sastres y las indus t r ias de 
tejidos encendieron l a noche del 
viernes pasado, en fiesta de g r a n 
gala y por todo lo alto, en los 
grandes salones de l Castellana 
H i l t o n de M a d r i d . 

R O M A N ESCOHOTADO 

Comeníarios sobre ei Certamen Nacional de ia Moda Masculina 
También desfila Adán 

Igno ro el comentar io que h a - j 
rían nuestros abuelos, con aque
l las barbas imponentes, si h u b i e - ! 
r a n asistido a este I H Cf r t amen ! 
de la Moda M a s c u í i n a que, el \ 
Viernes por l a noche, en fiesta de ¡ 
g r a n gala y por todo lo a l to , se 
c e l e b r ó en M a d r i d . E l aconteci
mien to tuvo como escenario e l 
Castellana H i l t o n , uno de los ho 
teles m á s suntuosos del mundo, 
y l a asistencia se c o r r e s p o n d í a 
con el bello local . H a b r í a , t a l vez 
cerca; de m i l personas sentadas 
a las mesas. L a cena fue exce
lente . Y el desfile que v ino des
p u é s , — o c h e n t a y cuat ro mode
los de nueva c r e a c i ó n , que pre
sentaban otros tantos sastres y 
once grandes industr ias de t e j i 
dos—- nada t e n í a que envidiar a l 
p r ó l o g o . Fue u n é x i t o ro tundo. 
Ignoro , lo repi to, lo que d i r í a n 
nuestros á s p e r o s abuelos si h u 
biesen presenciado el e s p e c t á c u 
lo. Pero lo c ier to es que este cer
t a m e n de la moda varoni l , orga
nizado por el Consejo E s p a ñ o l de 
Sastres nos s i t ú a , con todo pres
t ig io , en e l p r imer p lano de la 
elegancia mascul ina universal . 
Y , s i se me permi te la sinceridad, 
deshace de u n a vez muchos equí-^ 
vocos. Los Adanes pueden ser1 
elegantes, y demostrarlo sobre 
u n a pasarela, con toda sencillez. 

Tenemos, pues, la moda mascu
l i n a emparejada, casi, con la fe
menina . Los sastres e s p a ñ o l e s se 
echan a volar como los modistos. 
H a n abordado la con fecc ión de 
ropa de hombre con el mismo en
tusiasmo y con igual estilo para 
l a propaganda oue e l empleado 
hace, ya mucho t iempo para ves
t i r a la mujer . Si ellas nos d ispu
t a n , en el m u n d o moderno, tantas 
cosas: empleos, oposiciones t r i u n 
fos, aventuras.. . , nosotros nos 
lanzames a poner en l i t ig io la j 
elegancia. Vamos a ver si es so
bre u n cuerpo masculino o fe
men ino donde mejor luce esa mo
derna marav i l l a , ese mi lagro de 
la indus t r i a t e x t i l que se l lama 
terea l . 

Todo esto, a l fin y a l cabo, es ( 
m u y impor tan te . M á s i m p o r t a n - j 
t e de lo nue a l p r imer golpe de; 
v is ta pudiera parecer. No sé si 
hay siquiera f r ivo l idad n inguna 
en los desfiles de l a moda, se 
t r a t e de mujeres o de hombres. 
No creo, sinceramente, que m u é - j 
va esos desfiles, sin otro cond i -

l jnento, el s imple a f á n de los 

m k i s U l 
i l a É M i a l e l a v a 

S. L el J É M 

La riña Mmn del Mir Mirlí-
nez-Baráiú F*ar*co lució uno de 

los modelos 
Madrid— La esposa de Su Exce

lencia el Jefe del Estado, doña Car
men Polo de Franco, ha presidido el 
benito desfile de modelos de niños, 
celebrado durante una fiesta bené
fica organizada a favor del Patrona
to del Niño Jesús del Remedio, de 
cuya Institución, dedicada a! cuida
do y educación de hijos desvalidos de 
enfermos de Hansen, es presidenta de 
honor la esposa del Caudillo y a la 
que presta sus mayores desvelos. 

Doña Carmen, a quien acompaña
ban su hija la marquesa de Vi l la-
verde, su hermana la señora de Cue
zala y la condesa de Casa de Lo ja, 
fue recibida y saludada a su llegada 
al Hotel Palace por el Consejo de 
señeras del Patronato. 

El desfile resultó muy gracioso e 
interesante y la última niña que des
filó fue la hija de les marqueses de 
Villaverde. María del Mar Martínez 
Bordiú y Franco. 

poder volar a grandes alturas... La 
técnica ha puesto todo el esfuerzo 
por conseguir la perfección. Una per
fección que, por otra parte, no pue
de garantizar la saguridad.en el vue
lo. El hombre depende de su destino 
y es la propia técnica la que le pro
duce esa falta de seguridad. 
E L NUMERO DE ACCIDENTES 

HA AUMENTADO 
Cuando los aviones volaban con 

hélices de madera, el número de ac
cidentes era escasísimo. Entonces, 
podía decirse que el piloto era un 
artista. El gobernaba la nave y de su 
habilidad ,. y atención dependía su 
suerte. Hoy, les pilotos no son más 
que técnicos atentos a un cuadro de 
mandos, que conduce la nave a velo
cidades supersónicas con teda serie 
de seguridades sobre su funciona
miento, pero no es lo que respecta a 
los peligros exteriores. Uno de estos 
peligres es el número desorbitado de 
aviones que surcan el cielc. En el 
aeropuerto de Washington se regis
tra, en ocasiones, en su torre do con
trol, hasta diez aviones que piden 
pista, al mismo tiempo. En Nueva 
York, cada minuto aterriza o despe
ga un avión. Esta circunstancia ha 
llevado a crear los pasillos superpues
tos. Es decir, el aire dividido en pi 
sos, por los que pueden discurrir los 
avienes, sin peligro de producir un 
accidente. 

No obstante estas previsiones —que 
han hecho posible que en 1961 viaja
ran por el aire 120 millones de per
sonas—, los siniestros son frecuentes. 
Está demostrado que la mayoría de 
los accidentes se producen en el mo
mento del, aterrizaje. Para lograr 
que sea menor el número de vícti
mas, los técnicas ensayan con viejos 
aviones desechados, estrellándolos 
contra muros, en los campos de ex
perimentación. Sus resultados se ten
drán en cuenta para los nueves t i 
pos de aviones. 
26.000 MILLONES DE PESETAS 

COSTA 11A EL DESARROLLO 
DKL AVION COMERCIAL MAS 
MODERNO DEL MUNDO 
Por otra parte —independiente

mente de las desgracias persona
les—, hay que tener en cuenta los 
intereses /que las compañías aéreas 
tienen puestos en sus aparatos. La 
aviación supone hoy un desembolsa . 
sensacional de dinero. Del avión de 
la guerra de 1914 al del año 1940, i 
hay un abismo; y de aquéllos a los 
actuales, hay mucho más. Hoy se 
barajan cifras que f e r r a r í a n aj 
nuestros abuelos. La guerra de la 
independencia norteamericana cos
tó 370 millones de dólares y un só
lo día de la últ ima guerra mundial, 
costaba mi l millones de dólares. 

El costo de los aviones ha corrido 
paralelamente con estas cifras. Co
mo botón de muestra, baste decir 
que ya en Inglaterra so están ha
ciendo proyectos para construir 
aviones comerciales a reacción que 
superan la velocidad del sonido. El 
desarrollo de tal avión costará , 150 
millones de libras. Es decir, i vein
tiséis mil millones de Ptas! Aproxi
madamente, lo que vienen a costar 
seis edificios como el Empire State. 

A las compañías se les presenta 
ahora un grave problema económi
co, pues los precios de los aviones 
no compensan con ol de los fletes. 
Los nuevos "jots" están arruinan
do a varias empresas. Concretamen
te, la casa "LocRheed" —una de las 
de mayor prestigio mundial—, en el 
pasado ejercicio, tuvo una pérdida 
de 2.400 millones do pesetas. 
NUESTROS TECNICOS, AL SERVI

CIO DE LA AVIACION 
MUNDIAL 
Nuestra Patria se halla técnica

mente, a la altura do las naciones' 
más avanzadas. Nuestras posibilida
des económicas no nos permiten 
construir aviones a reacción; pero 
sí repararlos y revisarlos. Se da la ; 
circunstancia de que actualmente se i 
supera la cifra de dos mil aviones 
norteamericanos los que han pasado! 
por nuestros talleres. Esto ha su-1 
puesto para el I . E. M. E. un i n - i 
greso de siete millones de dólares. | 
Les contratas, que inició "Construc-j 
clones Aeronáuticas, S. A." en 1955,1 
se han obtenido, en su mayoría, por! 
concurso entre las mejores empre-: 
sas 'europeas. I 

Esto nos da la medida de la ca-1 
lidad de nuestros técnicos y la ca
pacidad de nuestras factorías. Esas 
mismas 4factorlas que, en su día 
construyeron aviones de fama Inter- i 
nacional y records mundiales como I 
el "Plus Ultra"' y ol "Jesús del 
Gran Poder". 

Príximo roíais í e una pelíiola 
ñ imimím ii 11011. y Rusia 
Trabajarán en ella Crcgory 

Peck o Henry Fonda 
Estocolmc.— Gregory Peck o Hen

ry Fonda, in terpre tarán el papel 
principal de una película de produc
ción norteamericano-soviética, según 
ha anunciado en Moscú el director 
cinematográfico norteamericano Les-
ter Cowan. 

Cowan dijo que ha firmado un 
acuerdo con los estudios cinemato
gráficos de Moscú para la produc
ción de una película sobre la nove
la de Mltchcll Wilscn "Meating at 
a far mer íd lan" . 

H AV¡£ unos nfios quo Albcrt 15*Í-
gu in organizó en la Galería Jean 

Lolze ,de Par ís , una Exposición Ber-
nanos: fotografías, manascritos, p r i 
meras ediciones, art ículos y ensayos 
sobre su obra... Un amigo mío, que 
sabe c u á n fiel lector fui y sigo sien
do del gran maestro francés —nóble 
ejemplar de la gran raza de los vehe
mentes—, me ha regalado por las pa
sadas Pascuas el catálogo de aque
lla muestra. En la portada del folle
to nos saluda «la vieja amada casa 
entre los árboles», l a casa de la Mou-
chette, en Fressin, pequeña aldea del 
pa ís de Artois, la casa de las vacacio
nes de infancia y de adolescencia, a 
la que se llega pisando el agua plomi
za de los caminos encharcados, bor
deados por hayas que murmuran cuando sopla ven
daval. Yo entiendo de hayas. Tengo im bosque veci
no que lo coronan las cenicientas nuirmuradoras, y 
sé . que no cantan más que con el vendaval, y calcan 
cuando corre el norte frío y límpido. 

E n las primeras páginas del folleto, fotografías de 
la Primera Comunión del pequeño de George, del re
cluta Bornanos durante la guerra del 11, del matrimo
nio C4jn el novio vistiendo el uniforme mili tar «bleu 
horlzon», el azul horizonte de las tierras militares de 
Francia. En una vitrina, el manuscrito de «Bajo el 
sol de Satán», y Junto a él una carta a HeÉri Massis, 
escrita un año antes de la publicaeión de la novela : 
«Tengo plena consciencia de haber empleado veinte, 
años en crear en m i mente un mundo imaginario de 
singular grandeza. Tengo ahora prisa por descubrirlo 
a aquellos que merecen conocerlo y yo sé que su rea
lización me igua la rá a los m á s grandes». Sí, lo igua
ló. A l lado del manuscrito, ejemplares de la primera 
edición dedicados a su párroco, el abad Bourdel, y a 
su sobrino, «solo y único discípulo, para su desgra
cia, en este mundo. ¡Nos encontraremos en el Asilo 
nocturno y a las puertas del Paraíso!». 

Bernanos hac ía en los márgenes de los manuscri
tos de sus libros complicadas multiplicaciones y su
mas para averiguar el número de pág inas de sus 
obras, cuando se imprimiesen esto parecía preocu
parle mucho. En el manuscrito de «El Gran Miedo de 
los Sensatos», se entrega pnce veces a estos cálculos, 
de una sorprendente precisión. ¿Temía números de 
páginas cabalísticas, números atribuidos a Satán, pro
pios de la presencia luclferina? ¡Quién sabe! 

Varias páginas del catálogo están dedicadas a ía 
polémica con Maprras, en 1&32. León Daudet vacía el 
saco suyo, siempre repleto de insultos: mulo, farsan
te, renegado —Bernanos h a b í a comenzado su carre
ra l i terar ia en peiiódícofí monárquicos y había d i r ig i 
do en R ú a n el «Avant-Garde do Normandie», hebdo
madario legltimista, en el que escribiera sobre Bar bey 
d'Aurevllly, el gran condestable de las letras france
sas, del que publicaba siempre un delicioso retrato de 
juventud, los pulgares en las sisas del chaleco; aho
ra sabemos que el chaleco era rojo fuego, rameado 

Memorias de Bernanos 

Por Alvaro CUNQLÍElRo 

en verde Venecia. Daudet, además, |e llanta 
t án , gusano de poeta, pulga de fraile. Ber iumos^^8" 
calla. Tiene también su art illería gruesa, como ^ Se 
Bloy. Pero un día cualquiera se cansa y cierra i 0,1 
món: «; Adiós, Maurras! ¡A la dulce piedad de Di ^ 
Motarais ten ía la boca amarga de los soborhir»: 
lectuales. ~ «Wfc 

Más manuscritas: «Un crimen», «Diario de u 
ra de aldea», «Dforlo de las carmelitas», y Q ^ 
jas en las que escribía frases do sus propios U w í ' 
que se facilitaba a sí mismo como slogans: « y ^ ^ 
soy el embajador del Dios de los filósofos. v0 s0 no 
servidor de .Jesucristo». Y m á s adelante: «'t¿ Co0̂  ^ 
rio de un pueblo cristiano es un pueblo triste, un ^ 
blo de viejos», Y unas emocionantes palabras q » 1 ^ 
he citado muchas veces, y que me gusta reneti^ 
«Cuando haya muerto, decidle al dulce Reino d 
Tierra que lo amé mucho m á s de lo que he r ^ i * 
decir». osado 

Y presidiéndolo todo un antiguo crucifijo dp w 
ce, su usado y descuadernado libro de misa y ia, i , ^ 
gen en madera policromada de la .Virgen María 
lo a c o m p a ñ a b a a todas partes. La ú l t ima f o t o - ^ ^ 
del catálogo nos muestra un grupo de peregrinos ^ 
camino hacia la, casa de la Mouchette.?Hay graiuW^11 
oscuras nubes en el cielo. Debe sor otoño en el D •y 
de Artois. Una monjita sonriente salta un charco3 
el que refleja un haya una desnuda, m m a . Los 
briegos aran las tierras cereales. A Bernanos le h^' 
biese gustado saber el espír i tu alegre de los qup ^ 
regrinsui a la vieja casa. Siempre rechazó los tris 
como San Francisco de Sales, creía que alcanza m i ' 
pronto y seguramente ¡a: perfección un espíritu alo! 
gre que un án imo mélancóHco. Y voltviendo al dulcA 
Reinó de La Tierra, las cuatro estaciones las amaba 
por igual, aunque prefiriese los trigales en la hora 
de la hoz y la amapola. Confesaba haber probado la 
t ierra do Francia con su. boca, y reconocía que la d© 
Normandía propia, por donde el Sena va al mar, 
dulzona, mientras era salada, la blanquecina tierra 
del Artois. Ahora, en el Para í so , hab rá querido tam-
bién probar la t ierra del. inmenso valle, donde acaso 
haya hayedos y sonoro vendaval. 
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d e M a d r i d 
M I - J . ( C r ó n i c a de, 

a O r t a i m m « T a c h í n » para 
D I A R I O D E BURGOS) 

C O L O Q U I O 

Si . Hay que seguir r e f i r i é n d o s e 

H U M O R 

—Esta hablando mi mujer. Péngase usted un ratito, que necesito des
cansar. 

C I N E C O R D O N 
E S T R E N O 

Sesiones, S A B A D O 6,45 tarde 
y 9,45 noche, numeradas 

¡El m a y o r drama de la h i s to r ia del M u n d o en l a m á s g r a n , 
diosa pe l í cu la de todos los t iempos! 

SAMUEL BRONSTOH PRESENTA UNA PRODUCCION 

C 

a! cuar i r l to de hiarra<i. Lo senü-
mes de veras, pero es irremedia
ble. Se c e l e b r ó anoche el coloquio 
que hub imos anunciado. Y resul
t ó interesantisimo. Llenazo, hasta 
en loa pasillos y escaleca¿. Fotó
grafos de Prensa, , Televisión y 
N ó - D o . que, p o r cierto, se vieron 
bastante neirros para-, cumplir 
sus respectivos, cometidos. Se hi
zo u n m i n u c i o s o - a n á l i s i s históri
co cr iü ico del . a i t ó m á s famoso 
lienzo, c o n s i d e r á n d o l e "como ca-
freza de los retratos, ecuestres de 
Rubens, como cabeza de serlo, 
por lo que los museos extranje
ros sienten ñor . él especial p-edi-
lecc ión . Se lanzo al airo un brio
so ¡ ¡ B a s t a y a ü , concemiente a 
lós lamentables o Irreparables 
despojes sufridos por el tesoro 
a r t í s t i c o nacional y, lo que es 
m á s f importanto do momento, so 
a f i r m ó que el cuadro no puede 
sal ir de E s p a ñ a , según el Dere
cho posit ivo vigente, porque el 
decreto de 2 do Junio, de 1960 
—al que aludiamos hace unas 
c r ó n i c a s ^ tiene c a r á c t e r retroac
t i v o , s e g ú n su dispos ic ión , transi-
tonla. E l m a r q u é s de-Lozoya^ quo 
p r e s i d í a el acto, d i jo el final: 
"Te rminamos confortados con 
la esperanza de que el cuadro no 
s a l d r á de E s p a ñ a " . Grandes ova-
clones y, a la' calle. 
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( A U T O R I Z A D A PARA TODOS LOS PUBLICOS) 

O t r o asunto q ü o nos tiene pre^ 
o c u p a d í s l m o s , a d e m á s del antes 
mencionado es e l del puesto de 
s e l e c c i o ñ a d o r del equipo nacio
na l . Se dice Que H . P., se ha re
un ido con H . H . ( p e r d ó n pero hay 
que seguir e l estiilo de hoy) y 
que h a n cambiado impresiones. 
Pero no hay nada definitivo. Pa
rece ser que h a n hablado del 
Mercado C o m ú n , de las obras de 
la A l m u d e n a y de Celia Gámez, 
pero n i papa do. eso de que H- tu 
entrene al equipo e s p a ñ o l con vis* 
tas a C h . (Ch i lo ) : 

Esta m a ñ a n a , en plena calle 
de A lca l á , frente a l Banco 
Vizcaya, u n ind iv iduo Joven y 
bien t rajeado nos h a preguntan^, 
muy serio v finolis, c ó m o se j a 
maba l a calle en que nos encon
t r á b a m o s Nosotros, ^osqutfa 
mos, le hemos dicho en e l acto^ 
¿Es p i tor reo? . Y al percatarnos 
de que hablaba en serio y u£> 
dar le algunas explicaciones ca
llejeras, le hemos ofrecido 
s a t i s f a a l ó n per nuestra p r e . W . 
castizeta c o n t á n d o l e el c a £ 0 J r 
aquel v ia jante c a t a l á n que no " 
h í a estado j a m á s en Sevilla y ^ 
n i a que l levar u n muest rar io_ 
la calle de Las Sierpes, en c w « 
centro estaba. P r e g u n t ó a. 
guardia d ó n d e estaba la 
Las S i e r p e y el guardia dan el 
le u n afectuoso golpecito en 
abdomen con el dorso de V 
no, le d i j o : Guazonzlyo ze na -
vantao u s t é hoy, home. y u ü 
ga er buen h u m ó " . 

NOTIClA9_BRg^g 

D o n J u a n M a r c h ha entrado 
p e r í o d o comatoso. ' FO AÜÍ-

— H a m u e r t o e l cantante ^ 
ba l Vela. • • . 

- T o d o el d í a lloviendo, 
— S e r á potestad de los r * * 0 

convocar e x á m e n e s en ^ V r r t 
- E l c r lmin?^is ta ^ ^ J * 

T u l l i o ha dicho que el gffSgper-
mo es consecuencia de ia eg0 
s ión de la fami l ia y due P" me
cí p rob lema es en nspana 
ñ o r que en otros pa í ses . 

U .AMAS D E CASA!! el 
Puede relacionarse. 

M o n t e p í o Nacional af^ ^ 
vic io D o m é s t i c o , ^ ¿ g u n a 
sultas o proponer 
idea que le Parezca r^all(io 
ble, s implemente ^ 3 i t a d f 
por t e l é fono a las ^ t0lé-
fas Sociales del ^ d i e ^ 
fono 3707 y 3996 o ^ ^ t o 
a las Oficlna.s m * ^ 
Nac iona l de P r e v i s i ó n . 


